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REf:3UMO 

Tradicionalmente a prática do ensino da leitura 

musi ca l tem se baseado no estudo dos símbolos como c6digos 

ab <s trat o s (donos de um nome e de um lugar espec ifico na 

pa ut a e no instrumento) sem a compreens~o da r' E·' J. a ç:g(o 

existente e ntre os símbolos e as alturas que os mesmos 

represe nt am . Esta di sse rtaçro consiste em um levantamen to e 

reflex~o sob r e dados que c onfirmam um desempenho inadequado 

de a lunos no que diz respeito a leitura da notaç:~o do 

A decodificaç~o da notaçro de alturas pressup~e o 

dese nvolvimento da imaqE~m aura 1, que juntamente com as 

norma s de org a nizaç~o da notaçro possibilita qu e o sujeito 

es t abe le ça a correspondência necessária e ntre siqnificante 

grá fico e s ignificante s onoro. 

Elaborou-se um experimento constituído de três fases: 

a p r ' :i mr-? :i. r a , co nstou d e um diagn6stico da capacidade de 

leit ura dos sujeitos, e uma prospecç~o dos intervalos mais 

frequ e ntes e nco ntra dos entre as peças executadas durante a 

a tivid a de d e diagn6stico; a segunda, de um treinamento 



sistemático da leitura que s e processou a tra vés d a grafi a 

de intervalos em uma e dua s l1nh as ; P a t e rce i ra~ da 

reavali a ç~o d a c a pa c idade d e le i tura dos s uj e itos me diante 

a apl lcaç~o de exercícios mel6dicos c onstruid o s com o 

conte~do intervalar explorado na primeira e segunda fa s es. 

a tividades foram aplicadas a uma amostra de oito 

sujeitos de 10 a 12 anos, todos musicalizados. Destes, seis 

tocav a m piano e dois, flauta-doce <soprano). 

ba s e nos resultados obtidos, verificou-se que os 

sujeitos ainda nro possuem o esquema da representaçro aural 

suficientemente estabelecido. Em raz~o das dificuldades 

apresentadas na leitura dos intervalos (especialmente 

quando em movimento descendente>, da inconstância de 

desempenho sa tisfat6rio nas diversa s tarefa s ~ e do melhor 

desempenho na leitura executada do que na leitura cantada, 

os suj e itos demonstraram n~o ter atingido a maturidade 

necessária ao desenvolvimento desse processo de 

a prendizagem. Verificou-se que a alf a betizaç~o musical dos 

s ujeitos n~o respeitou a linha evolutiva da inteligência 

mus1c a l do individuo, provocando uma ruptura no 

des envolvime nto cognitivo musical ao queimar etapas 

cogniti va s anteriores. 

VIII 



INTRODUç~O 

A funç~o e o prop6sito daqueles que por convicç~o 

lutam pela Educaç~o Mu s ical na atualidade é garantir o 

estudo da música _ sua apreciaç~o e conhecimento para 

toda s as pessoa s . Isto quer dizer que está sendo superado o 

antigo preceito de que a música é algo reservado somente 

aos talentosos. 

Um dos argumentos mais relevantes sen~o o ma is 

importante _ que dá sustentaç~o a esta premissa tem como 

fundamento a música como construç~o, como forma de 

conhecimento. Assim, a música deve tornar-se acessível a 

todos sendo objetivo da Educaç~o Musical o desenvolvimento 

integral dos indi v íduos. 

As pesquisas que d~o sustentaç~o a esta abordagem 

s eguem várias tendências, sendo que a mai s proeminente 

entre os educadores musicais é a cognitivo-desenvolvimen­

tista baseada na teoria de Jean Piaget. 

Tal proeminênci a decorre do fato que a Ps icologia 

Cognitivo-desenvolvimentista é de maior aplicabilidade à 

Educaç~o Musical <HARGREAVES, 1986, p. 89), dando a Piaget 

• 



uma importância reconhecida por autores e pesqui s adores da 

.:;\ T'ea: 

"f3e se pn:?t E~ nc:le identificar <:t teoria 
evolutiva que tem exercido maior influência 
na prá tic a da educaç~o musical, esta seria 
seguramente a teori a de Jean Piaget, cuja 
influê nci a germinadora sobre o desenvolvi­
mento intelectual e a psicologia do 
conhecimento se estendeu através de ma i s d a 
metade? do século XX" <Zli'1MEFU'1(-~N, 1990, p. 

"A sequência F::'v olutiv a ele Piaget é a 
melhor trajet6ria de crescimento elaborada 
em toda psicologia evolutiva e segue se ndo a 
referência evolutiva para julgar todas as 
outras formulaç~es '' <GARDNER apud ZIMMERMAN, 
1 990 , p . 2~5 ) . 

Jean Piaget afirma que o processo de aprendizagem 

implic a em quest~es sobre a maturidade dos sujeitos. Situa 

quatro fase s que delineiam o desenvolvimento cognitivo do 

indivi.duo, tratando ela maturidade pr6pria de cacla fa se, 

cada urna refletindo uma forma de conhecimento. A construç~o 

do c:onhecirnento torna-se u ma elabcraç~o alicerçacla em bases 

experimentais, ou seja, o conhecimento surge como resultado 

da generalizaç~o de aç~es. 

"Na delinea ç~o de sua t eo ri a, Piaç;Jet 
vincula o pensamento à aç~o. O nível de 
pensamento é um reflexo direto das aç~es que 
um individuo é capaz de executar, sejam elas 
rudes e explicitamente no estágio sens6rio­
motor ou sutis e implicitamente no estágio 
operacional" <MAHTII\IS, 19f:15 , p. 17). 

Nes te co ntexto, o conhecimento musical é portador de 

uma estrutura organizada de conceitos específicos que est~o 



baseados n a aç~o do individuo s obre a perc ep ç:~o. Em out r as 

p a l a vr·as, a aprendizagem musi ca l deve começa r com a 

p ercepç:~o e a experimentaç:~o criativa de ma te ri a is sonoros, 

e dese n vo lver-se à medida que o individuo intera ge com a 

mú~:sica, vinculando essas açbes a noç:~es que dever~o, no 

mome n to a dequado, se r incorporadas a um s istema de s imb o los 

<ZIMMERMAN, 1990, p. 28-29 ). 

f orma a náloga, Ma f f i o 1 e t; ti adverte que a 

c:o mp r F~e ns~o musi ca l deve passa r necessaria mente pela 

co nstru ç~o de ima gens (imagens aurais), pois s~o e l as as 

responsáveis pel as r epresenta ç~es no plano sd mbólico. 

Porém, " tais imagens s :ll:o impossiv~-:?is ele ser·e m co n s trui.da s 

se n~o por interaçbes com o objeto d e co nhecime nt o , onde a 

compreens~o daquele que a prende se d á na medida em que é 

po s;~:; iv e l at ribuir· significado a o que r c:!a li za" <MAFFIDL ETTI, 

l9 9 1, P. L')). 

Tod avia , os p e squisado r es d a área têm se deparado com 

um a r·ea l. i da ele diferente: " a noç~o d e co nh eci men t o E~ m músi c a 

está dominada pela ê nfase em dois processos que se 

comp l E~ me ntam , percepç~o e memória. Esta noç~o tem gerado 

um a do componente c ognitivo, u :::; ua 1 mente 

int e rpretado de manei ra si mpl 6ria como " e ntend im ~? nto" ou 

" c:omp reE~nsgro" de algum tipo de signi fi cado mu s ic a l pré-

e:< J.<::;tent.;::>, f:! é responsável pela a u s ência de qualquer 

co nsideraç~o qu a nto a aç~o do sujeito n a construç:~o 

cog ni t:i. v a " <t1ART INS, 1991, p. 43-44) • Segundo o mes mo 



autor, es t a. noç~o err 6 nea. de conhecimento aca b a por 

enfatizar a transmiss~o de significado em opos iç~o a. 

construç~o ati va de imagens mu s i ca is na men te do inc.iiv:lcluo 

< I b i d f-:: m, 1 991 , p • 44 > • 

Esta ''transmiss~o de s:i.gnific::ac:lo'' tem f.3 id o urn ;:t prtiti ca 

c omum no e nsino da leitura mu s ic al objeto d e estudo desta 

A prá ti ca e m sa la de a ul a tem revelado que os 

s:lmbolos music a is s~o ensinados si mpl esmente c omo um c6cligo 

abstrato < MA!=t TI 1\18, 1985, p. 2 7>, ens ina - se O <= .J 

( nota s P a posiç~o no ins trumento onde estas c~ nc::urlt r<:t m, 

porém esquece-se que as not as representam alturas mu s :i. c a i ~:; 1 

(SLOBDDA, 197 6, p. 9). 
_) 

Esta s ave ri guaç~es têm concorrido para um desempenho 

in<:tdequ<:tclo do s a lunos no que di z respeito a l~:!i tura da 

not a ç iro do par 2\ rnetr·o a. ltura: mf::'smo ~::;abr?nde> ''l e r· F' f~~scr' t-?ver· 

o c6digo musica l tra diciona l, n~o t ê m c::ondiçbes d e abst r air 

desta est rutura um patamar s uperie>r: a rel a.tivizaç~o elas 

198D, p. :lOU) . Ja nc~ t 1"1 i ll s rc'lata que 

mui tcts c:r'ianças inici a das na leitur·a il1U S5 :i. c:: a 1 < "s ta 'f' ·f 

notation'' ) fracassam em te>rnar-se bons leitores ; d e ntre um 

grupo de 50 estudantes com algum conhecimento d a 

rm.t s 1 c:: a. l .1 60% 'f'o r a. m incapa zes de elaborar como soari a uma 

melodia a pctrtir de sua notaç~o <MILLS, 1991 , p. 8). 

tais s uj e itos d e monst r a ri a m um desempenh o 

inadequado no que diz respeito a l e itura d ") c. nut aç~o do 

p arametro alt ura? 



!3egunc:lo t·i ~l. r' tins , 11 fnui.tu ~::; pr'c:)·f .-:,~s-:::;c:! r' t:·~s d E0 mú s i.ca .-:2 a té 

mes mo educ a d o r es musica i s iniciam o processo introduzindo o 

aluno c:l :i rE'tarnentE.~ na etapa :i. q no r' a ndo a:; 

inv a ri a nt es funcionais exi s tentes entre o processo i. ntPrnu 

(org a ni zaç~o) e o processo ex terno (adaptaç~o) d o s uj eite> , 

queima ndo as etapas cogniti vas a nteriores e l eva ndo a uma 

r'up 1.; u r' a do dese nvolvime nto norm a l d o indi vi du o devido à 

fa lt a de um emba sament o que s irv a d e supo r te e l as tro 

Urge po1 s , refletir sobre o desempenho 

d a quPl. E:~S pu r o c: as :i. :r o d a inici a ç~o musical, 

in t T' OCJ l ... l ;-~ i cJ D ~::; ina dequadamente à lF:.':i tur'a. c:! a not aç~u do 

p ar3 rnetro altu r a . 

11 

A h a b :i. l i d a dE' dE! 1 F~ r ' m 1) <::; i c:: a é ., <::;e n ~r o 
essencial, um recurso insub s tituivel para 
qua lquer um qu e entrega-se a ativid a de 
musical. Todavi a , a ate nçàu devot a da a 
leitura musica l p e los professores, 
e ducadores e psic6logos tem, no geral, si do 
muito pequr:.'na " <f:lLOBClDA., 197!:3 , p. ~::;). 

• 



1 - FUNDAMENTAçAO TEORICA 

L :L lmportdncia da Representaç~o Aural 

Compreens~o da Notaç~o de Alturas 

A notaç~o de alturas consiste num a 

simb6lica de sons diferenciados fi sica mente pela frequênci a 

de v :i. b r a ç:eh2s. 

"Um ~;;:tmbolo é um ar'ti ·f icio quE? 
representa um objeto? seja este de que 
natureza for. Essa relaç~o entre o objeto P 

sua representaç~o é absoluta e estabelecida 
arb itrariamente. Ta l relaç~o consiste no 
fundamento da funç~o simb6lica, sendo que é 
at ravés da construç~o de um sistema de 
~::;imbolo•:;; qur>. o hum(·:·:'m aprE'er·l dr:.-~ o mundo '' 
<n::~~1T(~F<I, 1c1u:.:;~ p. l~)). 

A funç~o simb6lica resulta de uma diferenciaç~o entre 

o símbolo e seu s ignificado e como tal, os símbolos permi-

tem evocar objetos ou situaç~es n~o a tua lmente presentes, o 

que constitui o principio do pensa mento represe ntativo que 

s; f:? cle •:; c:l ob r ' a Pm cl o i s a ':iP f:? C t D S d :i. "f e T" ' E' n tE! ::> : ç~spec to _ ____f i gu r a-
J ----- ---- -

ti v c~, q U(;? di~-: r'E'<:5 p E? i t CJ .~ ~;:; c:: on f :i. CJ u r" a (~é':! E' ~:; , relaciona ncl o··-·se a o 

estado do objuto, e o aspec to operati ~o que diz re s peito à s 



t r· a ns ·f o r ma ç:br2s, rel ac iona ndo-se a tudo que modifica o 

ob je to, desde a aç:~o até a operaç:~o <BEYER, 19 88, p. 52-53 ; 

CE:f.>TAR I , l Cf!:L'5 , p. 14; P J (.~UE·r 'J :l ri7El.J p. :? 4 7-·-<?4-E-3) 

Enquanto o aspecto figurativo desempenh a um a 

predomina nte no período pré-operat6rio (doi s a se te a nosl, 

o operativo predomina no período d as operaçNes concretas 

doze a nos ) , que s~o completada s pel as o pera ç:bes 

formais poster iormente, a par t ir dos doze anos. 

''Um s i~:; terna oper·ativo d E~ tran~.;for· rna -­
ç:bes consiste ern modificar certos estados ern 
OU t r(J' ,- €-~ r e(-· .L· r·) r C) r- a '1'1'" 11·1•• r:::. e r:> c:- ·t '~><::· PS ta CJ OS'i n â:' O • .::> •• • ...... r- '·- I ç.::; t.., __ 'J ~: ..... > o:; ..... > -

poderi a m ser carac terizados a nâ:' o ser por 
configuraç:bes: assim, o aspecto figu r a tivo 
do conhecimento fornecer ia a indicaç~o o u a 
representaç:â:'o dos estados enqua nto o asp ec t o 
op r:::~ r·ativo poss ibilita suas tra nsfonnaç:bes" 
<PJAGET apud CESTARI, 1983, p. 80). 

As operaçbes s~o aç: bes int e riorizadas, reversívei s e 

coordenadas e m estruturas que necess it a m d a 

f igura tiv a e da funçâ:'o si mb6li ca para à s u a 

e e x press~o <DEVER, 1988, p. 53; PIAGE:T, 1978 , p. 2 48). S~o 

exemplos de estruturas operat6rias as c: 1 a ss i f i c a ç:be~.:;, 

Na busca da c ompreens~o da not aç~o de a lturas , a 

r e laç:â:'o estabelecida entre cada s imb o lo gráfico (not a) e o 

vincul a-se à est rutura 

operativa do pensamento. 

P a r a 1'1 a r· t i ns ( 1985), "os s fmbolo ~.; s~o 1'erTame nt as~ 

co nceit u ais qu e au x iliam no domini o e n a compreensâ:'o da 



CJ 
(.> 

or'ganiza(;iJ:o e>>:pre>c.:,c.:;iva do munclu s>onor'o'' (p .. ::::::1.), ou c.:;ej<t, 

'·o~:; ~;:f.mbc:>los veiculam conceitos que têm ~-=.;i g n i i:: i c a dos 

musicais e a compreens~o progressiva de tais significados é 

ec.; c.'>E:? nc:i. a l para. quE? haj a desenvolv:i.mf::~ nto'' (p .. ::27). 

Fnt r r::::· ta ntc:l, para entender o significado mu~::; 1 c: a 1 

1/f~iCt..lldc:IO pel a. notaçiJ:o de a lturas n~o basta 

estabelecer a relaçiJ:o de correpondênc:ia, há que se conceber 

uma (imagE'!m ment<11 sonora) do~=· s:f.rni:Jolo:::, 

gráficos porquanto a compreens~o do símbolo v 1 r1c: t.tl a ···· · ~:;E"~ .l. 
<::t 

E·? s t r Ll tu r' a figurativa do pensamento? e esta é elaborada a 

partir· da im<:u;p:::)m mental <CEST(~HI~ :1.9EC, p. f:34). 

Segundo Micotti, o aspecto figurativo do pensamento 

representativo comporta três varied a des fundamentais: 

pE' I''C(·:?pçâ'o, que ocorre na presença do objeto através de um 

campo sensorial; a imitaç~o que ocorre na presença ou na 

ausência do objeto através da reproduçiJ:o motora efetiva ou 

~ ~~ ~~n :i. ·fpc.:;ta; t:-? a imagem mE~nta 1, quE-:' C.:><) ocor-re na au~::;ênc i. a elo 

objeto a través da reproduç~o interiorizada e elabora da a 

p ar tir de experiências anteriores <MICOTTI , :1.987, p. 41 ) . 

Tais variedades constituem aspectos interativos porém 

nâ'o evolutivos, a imagem mental é resultante de i rn i ta ç:i':les 

inter'iorizadas <PIAGET, 197B, p. :~~47) mas c.:; ua formaç:â'o 

situa-se num nivel superior ao da percepçào <MICOTTI, 1987, 

p. 43). Segundo Piaget, enquanto a percepçào se desenvolve 

desde o s primeiros meses de vida do individuo, a imagem 

mE?nta l r.:omE~ça a desempenhar sua funç~o nas condutas da 



criança a partir dos 18 meses vida ap ro~-: i macL1mente, 

estabe 1 ecE~ndo UrT\i:1 sol ic:l a r~if:?cla.dE~ com os:; pro c: e,;,::;os 

simb6licos, formadores da representaç~o em gera l 

1 9cl3, p .. f:34 ; t1 I CCJTT I , 1987, p • 43) .. 

''{~ partir' elo momentD qUE) a c::ri a n ç:a 
consegue representar interiormente a aç~o, 

começa a se formar um sistema d e co ne xbes 
cada vez mais complexo. A representaç~o 
permite à criança urna gama de no vas 
possibilid a des, pois o que a té a li s6 
poderia se r verificado e pensado na presença 
elo objeto, torna-se poss ivel atra vés d a 
irna(.:)E?m rnt?nta.l '' (BE:YEH, lc?UU, p. ~5~5) .. 

(~s; imag en~; <:~ irn, sl:to suscE·t:l.ve :i.s; dE:' evoluçl:to::.i:: ''E:.'nquanto 

a im a gem nos nivei s pré-operat6rios é reprodutora e se atém 

ma i s às configuraç~es estáticas que às transformaç~es, com 

a COf"l <;:; 'l; i tu i Ç~D operaçbes segue-se um novo t: :i. p o c:l f2 

Pesquisas realiz adas por Piaget sob re o desenvolvimen-

to d as im a gens ment a i s na criança revelaram que as 

permanecem curtas e estáticas enquanto nào se completam as 

operaçbes, e permanecem mesmo subordinadas à pr 6pri a opera-

ç:~~o ao invé '::; elE~ prE·) par'C::\-.. J.a e cJiric) :i.--·la ( F>:J:(:)C-JF:T, 1 '7''/'U, p. 

Vi sto que a im a gem nl:to constitui um s imples prolon() <:l ..... 

mf~' nto d a perc::epç~o, Pi age t a inte r pret a como derivada dos 

ato~; , comport a ndo um elemento mot or. Portanto, ass im como 

as opera çDes qu e tira m s u a fonte do esquematismo SE~ns6 r' i o - · 

motur' p a T'a co ncret i za r -se na tra nsforrnaç~u do ob:,i t-2 to, a 
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imagem e~ por conseguinte, o aspecto figurativo do pensa-

mento derivam de atividades se n s 6rio-motora s bem como do 

pr6prio aspecto operativo do pensamento <PIAGET, 1978, p. 

:?4-El E' :z~.i l ) . 

A 

''As E·~~~~ tr- utura<::; opF~rativa~5 possib:i.litam 
o conhecimento das transforrnaçôes · de uma 
configuraç~o a outra, enquanto que as 
estruturas figurativas proporcionam o 
conhecimento desses estados, eles pr6prios 
ligados pelas transformaçôes, existindo, 
assim, uma interaç~o funcional entre essas 
du.a s es t T'U tu r as" ((::;E:.GTf.)I:U ,

1 
:l ?B~3, p. Ell ) • 

enquanto concebida corno urna 

i n te r· i o r· i z. a da sustenta a hip6tese de que o s aspectos 

figurativos do pensamento derivam também da imitaç~o, e é a 

imitaç~o que assegura a passagem da aç~o sens6rio-motora à 

aç~o interiorizada preparando assim o simbolismo necessário 

ao pensamento representativo <PIAGET, 1978, p. 251-252). 

Com base no exposto, Mi co tti entende que o dec: i 'f r· a r· 

da notaç~o da linguagem envolve a imagem mental _ enquanto 

uma contiguraç~o dos seus componentes _ que juntamente com 

a c:-_, leis de organizaç~o da e~::;c: r· :i. ta tornam possível 

c:or'T'f2spondénc:ia entrEõ! ~::;ignificante gr':ifico t? v<:;~rbal. "Em 

quanto à leitura, pode-se dizer que é possível 

perceber, ma s n~o reconhecer ou decifrar sem a partic:ipaç~o 

da i.macjE'm" <MICDTTI, 1?87, p. 41). 

De forma análoga Martins declara ser a leitura musical 

"uma habilidade que se dese nvolve quando 
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emergentes s~o formad as a partir do aural, do v1sual e do 

c em c: e i t t...ta l , configurando o si~::; tt-?ma .. (\o l f:~ r mó::; i c:: a (j 

ob j et :i. v o ver com os ouvidos' e ouvir com os olhos'; 

ao e n~::; i na r· leitura musical, servimo-nos do vi~.=.u. al para 

c:: 1 a r· :i. f :i. c:: a T' a. comp r' e:1E~n~.;f!.'o a.u r· a 1 " < 1'1(4H.·r I I\IE>, :1. c?U~:I, p. ~?O) .. 

Portanto, a nota.ç~o de alturas, enqua.nto uma expressfro 

visual, pode ser definida como a representaç~o gráfica d as 

imagens aurais abstraídas do mundo sonoro, e c::omo tal sua 

c: omp r·t.~E' n:::;~o :i. mp 1 i c:: a. r~. na c:: a. p ac:: idade de configurar H~:; tas 

imaq(~ns da representaç~o aural das alturas, 

i ntE~r·va lo ~.:; a p T'f:-?E:·) nd i cJ os < C?1l.JDl.JnD, 19Cfl 'I 

p. ~56). 

Fl<:trafraseando 1'1i c:[) t t :i. (l 17'87 ' p n 41.) ' a ciE~cod i f i c: a ç~o 

da notaç~o de alturas envolve a imagem aural _ Hnquanto uma. 

configuraç~o elos seus componentes que juntamente com suas 

de organizaç~o possibilitam a ent r f:? 

significante gráfico e sonoro. 

Torna-se pois, de fundamental importância, o p a pel que 

a represe ntaç~o da imagem assume no desenvolvimento de 

processos de aprendizagem em música <MARTINS, 1992, p. 50), 

esppc: i a 1 nH:·:~n"b? 

alt;ur·as. 

no que se refere a leitura 

A comp rE~ens~o da de a J. tuT'as eleve 

como o duminio d\7? um sistE•ma simbólico 

c::apaz ''c::nn~.:;t i tu i r··- sf:? num f a c i 1 i t a cl m ·· na 

imagens ment a i s e.l cunsequentemente, um 
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pré-requisito importante para a construçào de esquemas 

necessários para a aprendizagem da leitura e da 

CCESTARI, 1983, p. 85). 

1.2- O Desenvolvimento das Imagens Aurais na Criança 

''Cr:::~ do as c::r·ianç:a".:; apr'encl•::·::·m a 
discriminar sons de acordo com o timbre e 
volume. A medida que aprende a ouvir, ela 
começa a diferenciar os seus sons vocais de 
outros e logo está imitando imagens aurais e 
impressbes de seu ambiente sonoro'' <MARTINS, 
l ?8'3 ' p o :1. B) n 

Segundo Sloboda, a aquisiç:í:\'o da hab i J. i d <:tcle mu~,;ic::al 

envolve dois aspectos: a interaçào com o ambiente musical, 

a tra. 'N~s do q1 . ..1.a 1 com <;:;o n~:; mu s:; :i. c: a i s:; 

cul tu.ra lmE-?ntf'? 

tc·:·'nd{~nc: i as 

E~quipamE! nto 

l9U~".i, p .. l()LJ.). 

construçào baseada em 

no sentido de que c:apc:tc:: :i.daciE' 

pDr (Jfi:'l'd i s do 

hum<1no <~3L.UUUDA~ 

"Toda evo J. uç::l'o h uma l"ld r:!l"lVO 1 VE' a 
construçào do que já existe. Devido a todos 
os cérebros humanos serem semelhantes, e 
devido a certos aspectos da experiência 
serem comuns a todos os humanos Cisto é, a 
experiência dD mundo físico e suas 
propriedades) tem sido possível isolar 
certos aspectos iniciais da aquisiç~o de 
habilidades os quais parecem ser 
compartilhados por todos; nf::; humanos" 
<Ibidt.'?m, p. 1'14). 

De s ta. forma, a. aquisiç~o da habilidade musical 
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ma nE) i r a desdf.? o médi a 

e como tal rHJmea cl <:t pu r Ulobncla CClfriCl 

"t::' ncul turaç:~o". A "encul turaç:i3:'o" comporta tr(~~=, F~lemE)n·l;o<::;: D 

primeiro, onde um conjunto ce>mum de c a pacid a des primá ria s é 

c:omp a r· t :i. 1 h <:l eio no periodo do nascimento ou loge> depe>is; 

seguncle>j e>nde um conjunto comum de experiências "fornecid a. ~::; 

pela cultura é compartilha do enquanto a criança cresce; e D 

onde o impacto de uma rápid a mud a nç a no 

ce>gnitivo geral oce>rre enqua nto muita s outra s h a bi 1 id a de:~ ~:; 

sus tentadas pela cultura s~o aprendidas. 

uma sequênc :i. <'t s imilar 

aqui s :i.ç~es, e a um conjunto de idades similares segundo a s 

quai s as aquisiçbes ocorrem para a maic:Jria das cri a nça s de 

uma determinada cultura <SLOBODA, 1985, p. 196). 

{~poiado p :i. i1f,_~E?t 'I !"'f':! 1 a. ta qu.f::• o 

dr~senvo 1 v i mentu musi c al ~.; (·:•q uênc :i. a. ~:= ; 

invariáveis pe>ssivelmente vinculadas às mudanças o c o r' r· i da ~:; 

em outros domínios cognitivos. Entretantoj como os aspectos 

do comportamento musical s~o dependentes da c:t.\ltura, 

e oportunidade, a sequência 

musical n~o deve ser atribuida a eles 

do desenvolvimento 

mas sim ao tipo de 

a ti v :i.dacJf2 musical a ser encontrado numa determinada 

virtude das capacidades cognitivas que est a atividade 

r'E'qUf.:>r <Ibidem, p. 194- lri5). 

(.~ <;;; c.:; :i. rn , para o estudo destas c::apac idac:l<:=s c:ogni t :i. va é.;;, 

pes qu1 sas s obre o des envolvimento mu s ical perceptivo, vocal 
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e reprE-:!sE~ntac: iona 1 t É~m ::; i cl o fnr·ma a. 

configurar· uma 11 Vi s~ro tr·:i.-d :i.mr.:::n~:; i.unal' 1 elo c:IE·! :-::;envol.vimt='nto 

cognitivo musical da criança <DAVIDSON & SCRIPP, 1988, P· 

1.9f.3)" 

No <âmb :i. to r·f.~!p re~:; e n ta ç:à'o 

realizad a s por Werner sobre o s desenhos d as cr i anças 

I'' E! V f?. J. a r· a m qur.-? o dE•s;r.-?nv o J. v i mr:?nto menta 1 p r·oc::ecJE! 1
' a p <'i r· t :i. r· ele 

um e s tado relativa gl.obaliclade au~;(~nc ia 

diferenciaç~o para um estado de crescente diterenciac ~o, 

a r· ti cu 1 a ç~o E' :i. n tE? C) r· a ç:lito h i F! r f.~ r·q ui c a 11 
( WEH.I\IEH. a p uc:l D{~l.) I DGOI\I 

~( S CR I Pl::l, 19BfJ, p. 200) • 

O mesmo pode ser constatado pelas pes quisas sobre a 

representaç~o gráfica de melodia s realizadas por Cauduro 

f? Cestari (19B ~S>, a s qua1 s r' r::?velar·<:un quE? a c: T' i a nça 

f7!Volui espuntaneamente da representaç~o da 

qlob a l <observada em crianças de 5 e 6 anos ) pa. r'a a 

repres entaçà'o da c:nnfigurac~o qlobal com di.scrimina ç~o de 

a lguns elementos, atingindo posteriorment e a 

com tentativa de correspondência entre elementos sonoros P 

gráficos (encontrada em crianças de 7 a 10 anos). 

anos] a percepç~o vai se tornando ma is especifica através 

de uma diferenc:iaç~o grad a tiva, mantendo o movimento entre 

pE!T'cepç: i!t'o global e a percepç~o auditiva E!Specifica" 

!:)et:Jundo DO\l) 1 i ntJ' a sequ~nc :i. a do 



perceptivo evolui a par'tir da habilid a de do bebê em 

c:li s;tinguir globais; como C) contor'no, se 

direcionando para a aquisiç~o da esc a la tonal e habilid a de 

de di scr iminar mudanças na to na 1 :i. da dE~ 

de 5 anos), e atingindo a h a bilidade de detect a r 

pequ(~nas i ntf.?.rva 1 a r-e s observável aos 8 anos de 

:i.dadf:? <DDWLING, 1982, p. 415; DDWLING & HARWODD, 1986, p. 

lf.~C:Y) . 

A mr.-~sma evoluç:lro coc;Jn :i. ti V<'~ observada riO 

desenvolvimento vocal: enquanto a cria nça que a prend e a 

a ndar é capaz de reproduzir melodia s apenas conservando o 

contorno mel6dico das mesmas, pelos 6 anos e l a já é capaz 

de reproduzir e inventar canç~es cujas a lturas e ncontram-se 

distinguíveis e estáveis <DAVIDSON & SCRIPP , 1988, p. 199) . 

''H,:\ 1...1m a c::oncur-cl[\nc:ia, E.'nt r' E~tanto, dE;) que <:t manutPnç:~o voc::a l 

d a tonalidade é uma habilidade mais primitiva do que a 

r'epr'oduç:lro acurada dE~ intt:'rvalos espf.?.ci"fic:o:>" < Z I tvii"IEFUVIAI\I, 

197 1. j p. 24). 

Segu ndo Davidson & Scri pp (1988, p. 199), estas duas 

dimens Nes do des envolvimento cog nitiv o musica l Cp ercepç:lo e 

performa nce vocal) a pontam para o domínio progressivo de um 

conh ecimento s istemático que é a estabilidade da estrutura 

tona 1 .. 

Da mes ma "forma, pesquisas sobre o d esenvo lviment o da 

represe nt aç~o gr á fi ca de canç~es no que di.;~ 

dimensào das alturas 
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anos) 

<Ní.vel 

codifica num primeiro momento as unid a des de frase 

1), tentando estabelecer uma correspondência entre 

as unidades cantadas e anotadas <FREY-STREIFFj 1990, p" 

poste~r i ormE~ntr:~ indica o contorno mel6dico destas 

(Nivel 2); ap6s, é capaz de mape a r eventualmente 

os limites intervalares destes contornos <Nivel 3) ; e por 

último pode codifica r o relacionamento exato entre as 

a.l.tur··<:t'::; <Ni.vf?~l 4) <DA'vlDHDN ~~ SCH.IPP, :t <;i[l8,) p .. ::;:·::1.:::::>. 

Observa-se de forma a nálog a , que a criança para 

conseguir reproduzir uma canç~o s imples de maneir a completa 

procede inicialmente imitando sons <unidades ) d a canç~o, em 

a. imitar trechos principais da canç~o, 

posteriomente imita o inicio e o término para ent~o a tingir 

representaç~o da canç~o inteira <BEYERj p • 92; 

MAHT I NU') :L 9<10, P. 12) • 

Semelhante procedimento ocorre na s f ases i nterm r:::~ d i é-· 

rias do desenvolvimento da representac~o gráfica, onde 

atr·a·vé~; d<:ts condutas de difer·E~nc:iaç:~o, "a cria.nç:a SE~ centra 

no s ' mom e ntos' marcantes do desenvolvimento [da melodi a ] 

trat a-se de pontos iniciais ou termina is e/ou pontos de 

a t r· a ç:~o" ( FFU~ Y -STRE I FF, 1990, p • 1 ~.i 4· ) • 

Enquanto as representaç:~es gráficas 

tornam-se mai s sofisticadas, por'qua.nto f?la 

ela 

v a i, 

c:r·ianç:a 

com o 

passar dos anos, se familiarizando com os diversos simbolos 

da cultura, o nivel de representaç:~o, por outro l a do, 

apE'r·fe :i ç:oa progressivamente de acordo com o conhecimento 
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repro dutivo da ca nç~o (DA VIDS ON & SCRIPP, 1988, P. 217). 

Com 

11 Em a mbo s co nhf·?C i mr:-~ nt os T'(':! p rE'!!Se l-lta -­
cional e reprodutivo d a c a nçào, a dimens~o 

d a altura a parece como a ma is es t áve l e 
poderosa me dida de previ sào d o d ese nv o lvi ­
mento mu ~:; ic <:t l d a cr'id.n(;:a 11 ( lbidE•m, p. 218). 

respeito a o desenvolvimen to d a reproduçào voe: a 1 , 

S hew a n s ustenta que o mecani s mo vocal é control ado pela 

imaginaç~o: através dela, mensag e n s mentais (que co nsistem 

:i. ma q el! n s a u r a :i s ) s~o coord e nad as pelo céreb ro se nd o 

l a ring e via nervos, de modo que se 

men •::; d gf:~ m ., também n~o h a verá s om. a ur·a i s 

co n ~:; t;r' u.id as n a mente causam ajustes neurofi si6q i cos que 

resul t a r ào nos so n s entoados . Des t a ma neira, u indi v :f.duo 

experiencid o controle neurol 6g i co do me c a nismo voca l 

através da s tent a tivas de imitar e representar interna mente 

os so ns d o seu a mbi e nte so noro <SHEWAN, 1973 , p. 20-22). 

Com ba:.;;f? neste pressuposto, o d ese nvol v ime nto da 

imagem a ura l converg e p ara o desenvolvimento da 

voca l. 

Os primeiros s ina is do dese nvol v imento vocal tor' a m 

ve ri f i cados em b eb ê s (com aproximadamente 6 meses de idade) 

capazes de explorar um a grande qu a ntid ade d e so ns atra vé s 

d a imitaç~o de várias a ltura s qu e podem ouvir 

1982, p. 415; S LOBDDA, 1985 , p. 200; WINNER, 1982, p. 232) . 

Segu ndo Mo og , pelos 9 meses o bebê já é ca p az de f azer 

( 
11 

<:;; c:>n !.~ b a b b 1 i n g 11 
) b::• n t a n cl o v a r i a r ' n a a 1 tur'a., 
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porém demonstrando fon{i~mica. 

Estas vocalizaçbes parecem, entretanto, n~o possuir rel aç~o 

alguma com a canç~o ouvida, mas sim caracteriza uma 

express~o de prazer aos sons escutados <MOOG apud 

1 9 135 ' p • 20 1 ) • 

SL.m::UDA, 

A emiss~o de alturas contínuas (em opos içào às a lturas 

distinguíveis) é caracteristicamente encontrada entre o 

primeiro e o segundo ano de vid a , as crianças produzem 

melodias onduladas sem delimitar bem os intervalos. 

18 meses aproximadamente, a criança começa 

altura s distinta s . Deve-se considerar t od <.t v :i. a , 

F'ur'{.:?m, 

E-'rn i t :i. r· 

que u ~:; 

intervalos emitidos nesta época sào extremamente estreitos 

<WINNER, 1982, P. 233). 

Aos 18 meses, a criança começa a construir melodia s 

(atravéts elo "canto E.~spontanf-:o") usandD a.ltur·a~;; 

estáveis do que os deslizes microtuna is da fase do 

babb 1 i n ç:J 11
• E n t T' E·~ ta n to , ainda n~o há evidência clt=~ que a 

cri a nç:a esteja tentando imitar as canç~es escutadas. 

s equênci as mel6dicas resultantes du canto espontâneo s~o 

carac ter.izadas p e la r·epet i ç~o insistente de uma mes ma 

i:1 ltur·<:t , podendo variar com pequenas a.lteraç~es na di r·e ç:~o 

(ascendente e descendente) do movimento mel6dico (f.:-JL.OBODA, 

1. 9t:l:5 • p • 202 ) • 

Entre DS 2 e 3 anos de id a d e , as ca nç:~es espontâneas 

tornam-se ma is longas e mais organizadas i nteT' n a mente, a 

r::·~::;trutura ri.trnica é ma is coerent e , um me s mo contorno é 



repE!'l: i do em várias alt~ras, os :i. ntf=~r·va los:; t(:-?ndem a 

c: o r r~e~::; p onde r· e:·: ata mr.-? n t f.? a os intervalos diatBnicos da 

escala. Embora a altura da canç~o ainda pera mbule e n~o 

haja a estabilizaç~o de um centro tonal, cada frase tende a 

ser tonalmente coerente <DUWLING, 1CfU2, p • '!.1·:1.6·····417 :j 

SLOBODA, 1?85, p. 204). 

Por volta de 2 anos e meio, a criança começa a imitar 

partes da s cançbes que a circundam. O primeiro aspecto a 

<:;i E:' I' imitado é o texto, posteriormente <pelos 3 anos) d.S 

c a T' a c: tE~ r í s ti. c: a~:; rítmicas e mel6dic::as. No que concerne às 

características mel6dicas, a imitaç~o do contorno prevalece 

imitaç~o exata das alturas. Como nas cançbes 

a repetiç~o é também um fator preponderante 

neste estágio <SLOBUDA, 1CfU5, p. 204). 

''Na tentativa clt:.' r' E~pr·odu~·::i.r' um 
esqueleto musical, a criança consegue 
repetir partes, fragmentos da moldura 
sonora, muitas vezes brincando ou por assim 
dizer improvisando, explorando as 
possibilidades destes fragmentos que nad a 
mai s s~o que objetos sonoros sem uma imagem 
definid a a nivel de representaç~o. Essas 
improvisaçbes e exploraçbes v~o gradualmente 
aproximando as repetiçbes das partes ou elos 
fragmentos do modelo, possibilitando assim a 
E·~merr;.:J~ncia progrt:'ss:i.v<:t elo pr·6 pr·io mCJclelo'' 
(1"1AHT.IN~:;, 19?2, p. ~51). 

Entre 3 e 4 anCJs a criança, c:ont:i.nuanclo CJ desenvolvi-

menta da capacidade imitativa, começa a distinguir entre o 

in:f.ciu P o i' i na 1 da i'ra:.;;e mu~:; ic<:t l cc:mstr·uindo os 

p T' :i. mt·:·:! i r os indícios de sensibilidad e tonal que a c:or·J,ju;·: i r ~\ 



20 

para a reproduç~o completa da canç~o aos 5 anos <SLOBDDA, 

1985, p. 205; WINNER, 1982, p. 234). 

Durante o segundo e o terceiro ano de vida, sucede 

geralmente a reproduç~o do contorno de frases isoladas. A 

medida que a criança cresce, ela torna-se capaz de 

relacionar mais frases integrando-as de forma a aproximá­

las do modelo. Assim, as relaç~es intervalares da escala 

maior começam gradualmente a se estabilizar. Aos 4 anos, a 

criança é capaz de manter estável a tonalidade de uma frase 

escorregando, entretanto, para uma nova tonalidade na frase 

seguinte; aos 5 anos ela já é capaz de manter firme uma 

tonalidade através de toda a canç~o, embora vários 

intervalos possam n~o ser entoados corretamente <DDWLING, 

1982, p. 417; DDWLING & HARWDDD, 1986, p. 148). 

Segundo Sloboda, a espont8nea declina 

dramaticamente aos 5 anos pois a criança nesta idade 

apresenta-se mais preocupada em sanar os erros e atingir a 

precis~o da imitaç~o _ a qual será alcançada através da 

por muitas crianças ainda aos 5 anos (ou 6 

conforme Imberty), tornando-se ent~o capaz~s de reproduzir 

com acuidade as cançbes da sua cultura <IMBERTY apud 

DDWLING & HARWDDD, 1986, p.149; SLDBODA, 1985, p. 205-206). 

~ Important~ esclarecer que enquanto a criança aos 6 

anos pode usar o esquema da tonalidade para a execuç~o de 

tarefas como a reproduç~o vocal <IMBERTY apud DOWLING & 

HARWDOD, 1986, p. 149), é somente aos 8 anos que se torna 
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capaz de utilizar o mesmo esquema para detectar trocas 

intervalares em tarefas perceptivas <DDW LING & HARWODD, 

1986, p. 149). Neste estágio~ n~o s6 a sensibilid a de tonal, 

ma s principalmente o esquema da esca l a tonal (tonal s;calP 

sc h ema) es t á estabilizado <DDWLING, 1982, p. 421). 

Acredita-se que o reconhecimento da :i. n---

terval a r está baseado n a capacidade do ouvinte em armazenar 

a sequência dos niveis relat ivos de alturas c a racterísti c o s 

d a esc: a 1 a t D n a 1 ( 1 1 a ~=' €~ q L\ e n c f:? o f r' E' 1 a t i v c~ p :i. t c h c h r' orna !::> '' ) 

<DDWLING & HARWDOD, 1986, p. 142). 

Bebês podem dist ingu ir contornos e 
prDduzir a lturas singula res. Pela ida de de 5 
anos a criança pode organizar cançbes em 
volta de ce ntro s tonais estáveis mas n~o tem 
ai nd a o sistema da esca l a tCJnal estáve l de 
modo a poder tra n spDr melodias acuradarne nt e 
à n ovas to nalidades . O sistema da escala 
se desenvolve durante a idade escolar 
L ''c-:~ 1 E' fn f..) n ta ry !::>c h o o 1 yt?a r!~'> 1

' ] €.'! c on f E~ r e a o ma ---· 
teria l tonal uma vantagem na mem6ria que 
permanece até a idade adulta <DD WLING, 1982, 
F>, 4 :? 1.). 

Co n c: luinclo, ''a acuic:laciE~ aur·a l é um impc>rtBntr=.:· tatur n<1 

leiturB musical .•• as primeiras experiênci as musicais da 

c r·:i. an!;:a c:IE?VE'T' iam f:>L~r vistas ce>mo um '' c:or·,tinuum'' E~ r·l t r· E·) a. 

a L\ ~:;ê nc: :i. a de alfabetizaç~e> e m mós:i.c a a 1 i' a bet :i. z a ç:!o 

m L\ <;:; :t. c: a l ~ consequentemente a lei tu r' <:!. um 

cres cimento natural dessa s experiênci as <ZIMMERMAN, 19!36, 

p " :;~c? ) • 



2 - METODOLOGU~ 

2. :1. ··- (.~mos t r· a 

A populaç~o escolhida para a aplic a ç~o do e xperimento 

campas-se de oito crianças de 10 a 12 anos, de ambos os 

musicalizadas e iniciadas na nu ta ç:~o 

mu ~5 ic:al. 

A escolha da f a ixa etária diz respeito ao desenvolvi-

mento intelectual da criança . Esta faixa etária localiza-se 

aproximadamente no final do período operat6rio <7 a 12 

a no<:;) c a racterizado pelo aspecto operativo do pensamento 

represent a tivo. Cons titui também uma prepara ç~o ao período 

período das operaç~es formais (a p a rtir de 

a nCJs) , onde o desenvolvimento intelectual nào se refere 

ma s ao pensamentCJ hipotético-dedutivo 

O controle da condiç~o "mus icalizadas" jUS t i f i C a··-· SE' 

pE·?l a ordem do desenvolvimento intelec tual no que diz 

peito ao process o perceptivo e a prátic a concreta antes d a 

abstraç~o conceitual. Assim ao se trabalhar com a leitura 

da notaçào mu s ical (alturas e s pecific a mente), as crianças 



já dever~o ter experimentado e man ipul ad o o ma ter· i a l 

so n oro compatí vel com este parà met ro . 

A espec :i ·f i c a ç: ~o "ini cia d as na lei tur·a d a nota ç:~o 

musi ca l " é justi fi ca d a pelo objetivo de te nt ar d emon ~.; tr a r 

quE.' o provável desrespeito a o de s e nv olvi me nto intE~.I. ec tu a l 

mu s i ca l do ind iv id uo, e m q u al qu e r processo de a lf ab e ti z a ç à o 

mu s ical, é uma c a u sa pre ponderante das lacunas de i xada s na 

a prendi z agem da l eitura da nota ç:~o de a l turas. Par a t a n to~ 

·f c>ra m c ri anças musicalizada s e m i n s t rurnell tos 

c:l i fe n:? n te s . 

Us inst r umentos e stud a d os pelos s uje i tos ela a.mo s; t r a 

foram o piano e a ·f l a. u t a - d o c: ~~ soprano. E s t c~ s p ossu e m 

particul a ridades pr6prias quanto à l e itura de r epe rtório . A 

·fl aut a .. ·- clor:e ( :i. n~:; t r· um~:~ n to m c~ lócJi c:o) p P l a 

le :i. tura urn a p auta ape n as ; o pi a n o (i n strume nto 

h a T'in t1 ll i CC> ) , pela l f.:? itura s;i mul tân12a e m dua 'c:. pi:luta <::; . A 

que s;t~o da ex tens~o destes instrume n tos também 

:i. mp o T' ta n t €·? • o piano aprese nt a maio res possi bil idades el e 

c omb i naç:~ o d e a ltura s ( ~.;o n s ) e m re laç~o a flauta-doce 

sopra n o q ue possui duas oi t a va s d e extens~o. 

Apesa r desta s diferença s , o repertório de a mbo s os 

i n s t r'UfTH:? n tos é grafado segundo o me s mo s i s t ema de notaç~o 

d e a l turas , que p ossui uma estrutura básica : a re l aç~o en-

tre a l o ca lizaç:~o vertical das notas n a p auta e a v ar ·ia ç::!o 

de a ltura s que e l as represent am, e a correspodênci a espec i -

f i c a er1t r·e determi nada not a ljr' af acla na pauta e a sua 
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localizaç~o espacial no instrumento (PlCK et a l., 198:2, p. 

34) • No piano e na flaut a-doce (até certo pont o) 

relaç~o espacial diret a entre onde as notas s~o toc a d as e a 

qu.e é licl <:1" <Ibidem, p .. =:A), ou f-'iE'J a., 

c o r r' f.'.'Sip D ntJ {~ nc i a d :i. T'E~ ta E~ n t r ' E! a cJ i mE~ n ~::;i~ u f0~::. p a c :i. a. l 11 E'~:; q u e.· T' c.i a ..... 

di r'E' i ta. 11 
( p i a no ) , 11 ct c :i rn a. ·-·a h a i :·: o 11 

( 'f 1 i1 u t a ... _do c::\-:'.' ) E' a altura 

na. p<:; ut a onc.if.'.' se puclr.'.' no tas;. 

Caracterizaç~o da s crianças que participara m dest~ a-

(o experimento teve inicio na óltima semana de ·;:;e·-·· 

tembro P terminou na primeira semana de dezembro ele 1991): 

UU JEITO 1 

- id a d e : 10 a nos 

instrumento: flauta - doce soprano 

estud~ rnósica: desde os 7 ctnos 

:i. da cl r~ : 11 a no~; 

instrumento: piano 

estuda mósica: des de os 10 ct nos 

~3 UJEITD ~.'5 

idade: 10 anos 

~,;(~?:< o: ma sc ulino 

ins trume nto: piano 



- estuda música: desde o s 9 anos 

UL.JJt.=.:ITCl 4 

- idade : 10 anos 

instrumento: flauta-doce soprano 

- est ud a música: desde os 6 a no s 

Hl.JJEITCJ :5 

- idade: 10 a nos 

- se xo : feminino 

instrumento: piano 

~::; LJJE I TO 6 

- idade: 12 anos 

- sex o: masculino 

instrumento: pianos 

estuda mús i ca : desde o s 10 anos 

Gl..JJEITD "1 

id a d e: 1:: anos 

- sex o: feminino 

- instrumento: piano 

est ud a música : desde o s 11 anos 

ULJ JE I .TD !3 

id a de: :1. ::;-:: a nos 

- sex o: fe minino 



instrumento: piano 

- estuda música: de s de os 5 a nos 

crianças que tocavam p i a r·lo ·f o r· <3. ir\ mu.s:;ic-::~.1 :i.z ada.~:; 

do instrumento, ou seja, pelo método 11 E ~-: p 1 o r· a r·, do 

do Tt:.~clad0 11 f~labor·a. do pE'la Dr·a. 

\.IE'r'haa 1 F:~ n . Nt:·'~::;ta abordagem de music a liz açào j 

1 r~ i t u. r· a. ela. notaç~o ele alturas é inl:;roc:luz:i.c:la. na::; 

p r' :i. IT\ E' :i. r· a. ~;:; liç~es <VERHAALEN, 1990j p. 17). Est as c:: r· :i. a. r1 (;: a s:; 

eram procedentes do ens ino particular de música e do curso 

de extensào mantido pelo Departamento de Música I n s= =. 1:; i t Ll t o 

ela. UF'URS. 

As crianças cujo instrumento tocado era a 1' lauta-·· doc::E' 

~=:; op r'<:t no procedentes do curso de música ( "l~' r·o,iE!to 

P r c-~ l1.:tcl i o '1 
) mantido pelo Pr6-reitoria dE·~ E:: te n~:;~1'o da. 

Universidade. Neste curso, as crianças 

pelo processo ele musica.lizaç~o antes de se rem :i. n t roclu ::i c:1 a~::; 

ao ins tr't..trnf::?nto. 

2.2 - PROCEDIMENTOS 

O experime nto foi const ituído de trés fases: 

Fase 1~ Diagn6stico ( a vali aç~o) da capacidade 1 c-~ i +.:u r· a 

na h abi lid a d e ele leitura ela not aç~o de a lturas. Para 

t:? S C: Ci l h (-:~ LI. ..... ~;;; (;? um ( d CJ 1 :i. \1 T' Cl cJ :i. d i~it :i. co) j / i 

E·~s t uc:l a c:l a<:;; .1 dE~ o , ... ,dE::' i <:;o 1 uu ..... ~'iE' D~=; in 1:.: E·~ r· v <'l J. u~:=; ma :i.:"; 

_ us quais foram explorados como forma de preparaçàu para a 
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execuç~o das atividades da segu nd a fa se . 

A<::' 
·--~ a ti v i da.d~:0~:; cJ a primE? :i. r' a "f<:>;::;(·:·~ fora m d esenvolvidas 

du rante 4 sessBes com duraç~o de 90 minutos cada , se ndo um a 

sess~o por sema na. 

Fase 2 : T reinamen t o s istemático d a leitura que se processou 

de acordo com o sistema desenvol v id o por Ra imund o Martins 

na sua abord a g e m de mus icaliza.ç~o: 

A 

1- leitura com 1 Unhe 

2- explomçao dm; 
seguintes opçOes 
de releçOes inter-
118leres: 

B 

1-leltura com 2 linhas 

2- exploração das 
seguintes opçOes 
de relaç&J& inter­
valeres: 

c 

1 - leitura com 3 linhas 

2 - exploraçêo das 
seguintes opções 
de relaç&s inter­
valeres: 

- --- -- -- · ~ ·- ~----

,-- - .. 

~~~e 

3- atividade~; dosoo­
voMdas em 2 
sessOos 

3 - atividades de&en­
voMdes em e 
sessOes 

Ca d a sess~o durou 90 minutos f:? obedeceu a 

periodicidade semanal. 

limita<~~o de tempo as atividades d a 

lei tura com 3 linha s dei xa ram de se r rea liz a d as . 

Ern t e mpo, e ntenda-se treinamento co mo um MEIO 

ao objet ivo proposto, e n~o como finalid a de 

uma 

c 

de se 

em S l 
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Fase 3: A> Construç~o de fragmentos mel6dicos com o 

conteúdo intervalar explorado na primeira e segunda fase s . 

B> Reavaliaç~o da capacidade de leitura dos 

sujeitos mediante a aplicaç~o dos fragmentos mel6dicos 

construidos. 

A da capacidade de leitura foi 

desenvolvida em uma sess~o com oito a tendimentos 

individuais de aproximadamente 30 minutos para c a da 

2.3 - Cronograma das Atividades 

atividades das tr~s fases do experimento foram 

assim distribuídas: 

SESSAO 1 FASE 1 

Diagn6stico da capacidade de leitura de alturas. 

SESSAD 2~ Exploraç~o dos intervalos mais frequentes dentre 

as peças executadas durante a atividade de diag-

n6stico da capacidade de leitura de alturas ex-

ploraç~o do intervalo de 2ª ascendente e des-

cendente. 

SESS~O ~= Exploraç~o dos intervalos de 2ª e 3ª ascendente e 

descendente. 

SESS~O 4: Exploraç~o dos intervalos de 2ª e 3ª ascendente e 

descendente, bem como a combinaç~o destas possi-

bilidades. 



SESSAO 5: Fase 2 

Treinamento d a l e itura d a s a lturas grafadas em 

um <:t 1 i r·1h a. 

SESS~O 6 : Treina mento da leitura das a lt uras grafadas em 

uma linha. 

SESS~O 7 : Treina mento da leitu ra das a lturas graf a das em 

du a<:~ 1 i nh a~:;. 

SESSAO 8: Treinamen to da leitura das a l t uras gra fa d as em 

cJua ":; .l.:tnh a.<:~. 

SESS~O 9: Treina mento d a leitura d as a l tura s grafadas em 

clu as 1 i nh a.!:; . 

10: Treinamento da leitura das alturas grafadas em 

clua.<:5 linhas. 

SESS~O 11: Fase 3 

Reavaliaç~o da capac:tdade d e l eitura de alturas: 

(.)tend :i.m f? nt o l: su jt:~i tCJ ~::; 

Atendime nto 2: s ujeito 5 

Atendi me nt D 3 : s uj eito 6 

Ate ndimento 4: s uj eito 2 

Atendimento 5: sujeito 8 

(lt E-~ nd :i mE~nto 6: ~.:; uje :i. to 4 

AtE~ nd imE:~ nt o 7 : ~;; u;jei. to :1. 

r-ltE~nd :imento 0: :.:;ujei to ... ., 
I 

2 .4 - De fi niç~o Op e raciona l de Termos 

l -·· Exercícios de Números: <termo c:r'i.a. d o Pf'?Ja i. nv es t j_ g a do·-



ra)~ pequenas melodias co nst r uídas com os motivos mel6dicos 

trabalhados r1a atividadE~ de ' 'E:·: p loT~aç:~to do<::; :i.ntE'r' va.J.os~ mais 

f r equentes dentre a s peças executadas durante a atividade 

ele diaqné><.'.;tico da capac:i. c:l ade c:IEc~ lE~itura elE· a ltura. ~:; ' ' 

1), os quais s~o g r afa d os at r avés ele seus nómeros corres-

pendentes em cart~es ele cartoli na. 

E XE:HCICIU (.~ E:XE:H.CICIU D 

I ll II I I II I II I II III IV IV III II I 

()~:; E':-: E~mp lo~:; acima dE·~Vf:?T'~Cl SC"Ja T"' ~ 

110T I VCJ E): I li II I I li I I I 

E::X[: FtC I CIU A: o Q 9 9 o () 9o (} oº () () o (j Bo o o ºo o o () li 

t1ClT I VUf3 :: I I I III IV IV III 1 1 I 

E:: X E~HC I C I Cl B: 9 º 9 (} o (} () 
fJ-

61 o .g-0 9 -fr() (} -f;-61 9 o9 (} o 9 li 

2 - Ta refas Básicas ~ termo padronizado para representar o 

corpo principal de tarefas através das quais procedem as 

atividades de leitura da segunda fase do experimento. Estas 

s~o conduzidas através da grafia musical (em uma e duas 

l :i. r1 ha <..;) que é anotada no quadro-negro. Enquanto ela está 

sendo a not a da _ ora pela investigadora durante a apresenta-

taref a , ora por um sujeito voluntário dur a nte a 

os sujeitos est~o entoando- a s imult anea-

ment e através de uma sílaba previamente estabelecida. 

lnstHu1J d3 rtes 
ELBLIOTÉCA 



3 Tarefas Suplementares: t e rmo padronizado para represe n-

tar as tarefas que compl e me nt a m o corpo d e tarefas 

objetiva.nclcl a s ua f ix aç~o. Dentre e l as e ncontram-se os 

di tadcE:> d e motivos entoados pel a inv es tig adora o<;:; q l...t a i ~::; 

de vem ser id e nti f ic a dos e gra fado s em um a ou duas linh as; a 

ap r ese nt açào de mús ic as g r a f adas e m uma e du a s linh as que 

d E~ v E:' m ~:;E~ r ' E? n to a cl a"'' E? I ou e:< e c: u ta c:l a~;:; ; a c:: r ' i a ç :!r' o ( ! : o m r ' c· ÇJ i <;:; t r· o 

uma ou duas linhas) mr::? 1 ú c:l :i. c: o":; 

., . . t 
p r.~ .. o ~;; <:;; u J E? 1 os p a r'a serem entoados por e l es p r6 pri os ou por 

4 - Altura Referencial: d enominaç~o dad a às a ltu ras 1n1c1-

ais a parti r d as quais se desen volvem as t are f as de leitura 

com um a e dua s linhas . ~ sempre grafada e m n e grito e sua 

com as alturas seguintes elevE? as 

cli a tSnic as da escala ma ior caracterizando os 

intervalos, conforme a determina ç~o d o movimento ascendente 

ou descE':?rldentf?, d e forma diferente: 

• o ascende da altura referenc i a l - 20 maior 

• e 20 cjue descende d a a ltura refere ncia l - 20 menor "-' 

w( 9) 0 
30 que asce nd e da a ltura refere ncia l - 30 ma ior 

• (9) o 3ª que descende d a a l tura referencial - 3ª menor 



Os intervalos de 40 e 5ª que ascendem e des cendem da 

altura referenci a l s&o justos . 

2.5 - Descriç~o das Ativid a des: Fase 1 

a tividades que caracterizam a primE~ ira 

<?. :-: p E·' r' :i. mt-:·~ n to referem-se ao di a gn6stico da c:apa.cic:lac:lt:• dE·~ 

lr::.!:i. tura da notaç~o de a lturas bem como à exploraç&o dos 

intervalos mais frequentes levantados na s peças executadas 

na at i v idade de diagn6stico. 

d E·~~:; tas, tCli i ntroc:lu~·: :i. el a. d o 

e xper imento um a nova atividade: o diagn6stico d a p T''CJ nt i diko 

mt:~ l úd i c:: a. 

O di ag n6 s tic:o d a prontid&o me l6dic: a jus tifica-se pela 

rlE·~C: E!<;:;":; :i. d i3. cJ f.~ conhecer o gr a u ele~ d c!SE~ nvo 1 v i. m<~'nto 

apresentado pelos sujeitos no que s e refere a a ss; i. m i 1 a r;:& o 

l::>ara mediar tal di a gn6 s tico, "foi utiliza.da a 

ativ:i.clac:l<?. dE~ im :i.ta.ç:::Yo VCJcal v:i.~:;to quE-', <::iE'<;Junc:lo Cauduro, ''o 

canto por evoc:aç~o e por imitaç::Yo nos permite avaliar o 

CjT'CIU dE:' ass imilaç~o e retenç&CJ pela cr'iança de CJ i ro ~,; 

mel6dicos apresentados dentro de e st rutura s cCJere ntes e 

i nb::·l i g :1. V f.:? :i. s " ( C{~UDUFW ., :l C).'91, p.. 56) .. 

qu e "atra vés da 

c o n t :i r' m <:t - s P E? v <~! T' i f i c a -· s f.~ a a p r e n cl i ~·: a rd E~ rn m u ~::; i c a 1 '' ( 11 A Fl_ "I" 11\l S , 

p. 22) , a atividad e de irnit aç~o, enquanto me diadora 

da ava l:i aç~o do grau de assi rnil aç~o d e rr,ut i v o<:; 

pE?.lo <; sujeitos, exigiu des tes o uso d a voz, ou me lhor a 



habilid a de d e ca ntar. Tomando-se o canto como a chance do 

indivíduo exp ressa r por s i pr6prio <BUCKTON, 1988, p. 

fo i através d a vocal de motivos mel6dicos 

cantados pela invest ig a dora que os s uj eitos reve l aram o 

gra u de conce i tuaç~o mel6dica assimilada. 

A nec essida d e d e tal avaliaç~o jus tifica-se 
~ 

também 

pel a utilizaç~o do canto enquanto forma de express~o da 

assimil a ç~o da notaçfro de a lturas , cujo treinamento ocorre 

na Fase 2 do ex perimento. 

2.5 .1 - Diagn6stico d a Capacidade de Leitur a d a Not a-

ç~o de Alturas 

Esta at ividade tev e como objetivo o l eva nt a me nto das 

f a lha s ocorrida s durante a leitura d e a ltura s p e los 

sujeitos; como procedimento, adotou-se a execuç~o instru-

me nt a l de peças já estudada s . 

Cada sujeito executou em seu inst rume nto três p eças 

escolhidas dentre as dez últimas j á estudadas. Dentre estas 

três , coub e ao s ujeito a escolha de um a pe ça 

investigadora, a escolha d e duas. Cada uma des t as p eças fo i 

executada e grava d a três vezes com o intuito de o bservar se 

as falhas ocorreram com a mes ma fr e qu ê nc i a p no mesmo 

loca l, i s to é, na mesma passagem. 

2.5.2 - Diagn6stico da Prontid ~o Mel 6d i ca 

Verifica r o grau de assimilaç~o me l 6dic a dos s ujeitos 



foi o objetivo desta atividade reali za da através de 

imit a tivos cantados com motivos estruturados a par·tir' de 

cinco e seis so ns explorando os intervalos de 2ê e 3ª numa 

e:.:tens&'o compreendida entrE~ as altu.r'Hs; l ... t:1 ~::·: (·::~ Lf':'.1 .:·, (~) • 

lim :i.tes da 1::?:-:tE?ns:ko c~mpr'E'(Ja.cla apy··n:<1 1na, <.:iE' I"l:?rD 

coincide~ com a chamada 11 €:?:-: tens:~o con f e> r t.:~ v f:.! 1 1
' ou t; E~~-:::; :i. tu r a 

< MAf~.S I CO , 1979, P. 23) rece>mendada por pesquisadores como 

Cleal l f:? t~Jil s;o n (apud WELCH, 1CJ7CJ b, p • .1.9 E? 20): 

WIL.HUN C:LE{.)l..L. 

W. l <·lo ·;·-) · b d crianç-a 1. son . 7 ~ , em sua pesqu1sa so re a voz a 

de 6 a 1.2 anos r f'? 1 a t D u q u f.:? '' q u a n cJ o a c~ :-: t r.:: n s 2"1:' o d e L f.:, H ~.;~ a 

LA# 3 <a baixo e acima do DO médio) é u sada para o canto em 

(JT'upo na ::;al.:-t de aula em te>das as ":;ér·if::·~~:;, a paT~tic:ipaç::3:o 

dos f.?~:;tuda ntes é maior' " <WILSON, jt?73, p. ~58~ WIL SLil'·l apud 

WELCI ·I, 1979 b, p. 19). Para a pesquisa, a autora utili::ou 

es tuch. n h:~s da 1 ª a 6ª ::;é r ÍE? S (" J. 5 t to 6th Cjr'<H:Ie::," ) • 

Cobt::! ·::; (apud WELCH, 19'79 b, p. lfl), ao utilizar um a 

amostr·a c:o rnpreE!ndE:? ndo criança~~ de 9 él. 1:.:~ ano::; , rr.:?late>u que 

a extensào mais confortável e ncontrada a parti r de alturas 

voluntari a men t e emitidas pelo s sujeitos compree ndi a as 

a l t• ... 1.r·ac.=; L.(:, :2 a DO 4 ( ~ ) • 



<Ib:idf.?.rn, p. 22) relatou que a 

qual ''impr:?r''fec:t pi.tch ~;:,; in~~E.'rs'' ma.:i. ~"' cl~::!mons:;tr·a.r·a.m ct pr·ovr:::·:i.t a ····· 

mento durante um '' t rei. narnE:) nto tE~rap()u t: :i. c:: o '' "foi <:iq U.E)J. ct 

compreendida entre as alturas LA 2 e DO 4. 

Outro aspecto capaz de sustentar a extens~o empregad a 

neste experimento é a evidência das alturas DO 3, DO# 3 e 

RE 3 como centro vocal mai s natura l da criança ( THLJH.LUW(\Y, 

WIL SON ap ud WELCH, 1979 b, p. 20 a 22; WILSON, 1973 ,p. 57 ). 

Aproximando-se disto, encontrou-se na literatura bra-

si.lo:·~:ira 

vocal seria a quinta DO 3 - SOL 3 ou a sexta OU 3 - LA ··:r li ...:. 

<MARSICO, 1979? p. 27). 

Em sa la de aula, um mesmo motivo era entoado uma vez 

pa r· a cada s ujeito. Passava-se ao motivo seguinte somente 

df.".!po :i. ''i qLH:.? todos os sujeitos dispostos em circulo 

tivessem imitado o anterior. Em principio, os motivos "foram 

entoados uma s6 vez pela investigadora, ~5f.! ndo rt:!pE? ti dos 

apenas quando o sujeito demonstrasse alguma dificuldade na 

i rn i ta. (;: ~!t'o . 

E:-: plor· a ç:1!o dos interv a los mais frequentes 

dentre as peças executadas dura nte a ativi-

dade de diagn6stic:o d a capacidade de l e itura 

de a 1 tura~:; 

Lsta atividade cons istiu num a preparaç:1!o para a fase 

ou seja , o treina mento da leitura propriamente 



dita.; além disto, os intervalos foram extraídos de peça s 

executadas cujo objetivo foi o di ag n 6st ico da pr6pria 

leitura. 

A exp lo raç~o de intervalos justifica-se por s erem 

estes pequenas cé lul as cujas relaç~es constituem a base de 

estrutu ras organizadas. Segundo Sloboda o leitor de mósi ca 

deve estar prepara do para armazenar :i. ní' o r' rn a ç::~·o 

estruturas como a escala ou padr~es como os arpe jos, tal 

informa çào é usada na leitura CSLOBDDA, 1985, p. 80). 

como o processamento ela 

intQrVi:il a r p a t'E:'?ce di ·ffcil <DDWLII\IC3, i <h12.
1 

p .. 24:: DDV.JLHJG v. 
'-='· 

HAHWDD D ., p. 14::?> haja vi s to que os 

ocup a m o óltimo estágio no desenvolvimento percept ivo da 

c r· iança (DU WLINCJ, 1c1132, p. 4:1.~.')) ...... optuu-··· <.'iE~ por· e;-:p lc:>r'(\··-los 

através de motivos mel6dicos . 

A preocupaç~o ele estabelecer um conte x to p a r a a 

e xploraçào dos intervalos converge para a necess id a de de se 

cons truir motivos mus icai s dentro de uma estrutura mai s 

organizada como a escala CSLDBUDA, :1. 985, p. 176 e 180). 

Segundo Slc:>boda, para que a mem6ria musica l ou mem6ria 

tCJnal " h a b i 1 i da cl e de e v o c a r t.t ma ~::;e q u (o~· n c i a tona l através; 

do tempo'' CRADDCY & BOYLE, 1979, p. 307) _sej a poss ível é 

pre ciso domina r dua s e s truturas de organizaç~o : a esc a la e 

o p a dr à o de sequê ncia. Est as du a s estruturas podem se r 

fundamentai s para a represe nt açào em mósic a quando uma 

informaçào ma i s preci sa como as a lturas, ou o pr·ópr·io 



intervalo, n~o esteja disponivel <SLOBUD(~, l?!T:''• ., p. 176). 

Portanto, o objetivo de s ta ativid ade co nsistiu em 

e xercitar a memória tonal dos sujeitos através da d i c.~ c r· i -·-

minaç~o e identificaç~o de motivos mel6dicos construídos a 

partir dos intervalos de 2~ e 3ª ascendente e descendente 

os mais frequentes dentre a s peças a presentada s (cfe. An ex o 

2: Tabela de frequência interv a lar, p. 217). 

Os motivos explorados foram: 

r·HJT I\!D I MCJTIVO II I·IOT T \'U I I I 

MOTIVO IV MOTIVO V 1'1ClT IVO V I 

ou a o e 

afirma que os intervalos da escala, er1quanto 

estrutura, est~o embutidos mesmo nas mentes de n~o-músicos 

(1982, p. 427). Segundo Zenatti (1969), isto é consequência 

de urn p r~ o c: f ?SS O de "ac:ulturaç:tro" or.: <1 s i o nado 

internalizaçtro das escalas da cultura. [-1 O r~ DU t 1"'0 l<:idu, 

Sloboda relata que resultados de várias pesquisas têm 

suqer· :i. du que a "memória par·a inter·va los i s olados ntro 

e:-:p 1 i c a a maneira pela qual os sujeitos lidam com a 

~sequt.~ncia tonal" <SLOBODA, 198:1, p. 1E:10). 

Por' isso para a entoaç~o e execuç:tro dos motivos 



:::;El 

mel6dicos, foi tomada como referência a tanica (T) de qual-

quer escala maior, o que fez caracterizar os intervalos que 

integra m os seguintes motivos de form a diferente: 

MOTIVO I MDT I WJ I l 

2<::~ ma i o r 

i'•i!JT IVO I I I I"IDT I VU I 1
·/ 

o o 3~ maior· o e 

A atividade procedeu através de taref as como jogos de 

imitaç~o, exec uç~es vocais e instrumentais, :i.d12n'i.; i f ic:aç:i':les 

orais e escr itas. Segue a ordenaç~o dos jogos , e xecuçbes e 

ident i ·f i c::a(~bes: 

1 Investigadora canta - sujeitos imitam cantando. 

2 Investigadora prop~e a entoaç~o de um motivo cantando a 

not a de partida - sujeitos cantam. 

3 Inves tigadora canta - sujeitos identificam oralmente. 

4 Invest igadora canta <a partir de uma nota tocad a no 

pi a no ou na flauta doce) - sujeitos imitam tocando. 

~5 - · Investiqadora propbe a e:< E~cuç~o dt.7' um mut:i.v o _ .. <;tJjE!itos; 

tocam. 

6 Inve ":; tiq a dor·a toca- suj e itos; icl tc? ntiti c::<1m o r·a lm e r-,t e . 

7 - Inves tigadora c anta e t oca - sujeitos identit i ca m por 

e <.;;c r i to. 

8 .. - I rl v E'~::; t i Cj a c:l CH' a s o r t e i a " E :< e r· c: i c i. o ~.; elE' (C'f e . 

Defini ç~ o de Termos , item 1, p. 8) ::;ujei tos toca m. 
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Toda s as tarefas foram realiz a das sem qu a lquer regis-

tro de not aç~o music a l, a qual foi introduzida na 

fas e do expe rime nto. 

Através da discriminaç~o e identificaçào de moti vos 

rn ~?d i ou -se o e :-: e r c i c: i o cu nd u. ta ':> 

dife re nci açào e integraçào respectivamente. 

Segundu Zenatti, u desenvol vime nto de tai s co ndutas 

co ndu z (] desenvolvimento genético el a percepç~o musical 

( ZEI\iATT I apud BEYER, 1988, p. 7 1); s~o estas, as 

responsá ve i s p e la emergência e conservaç~o ela s estruturas 

musicai s <MARTING, 19 8~.') , p. 27 ; ZENf.")TTI.1 1. 96? , p. 17). 

P<:l r a a informaç~o extraída ele estruturas 

musica is no campo perceptivo "é usa d a para cl:i.scr~im:i.na.r um 

evento d e outros, para reconhecer se o evento já foi ouvido 

anteriormente, ou para identificá-lo, dando - lh e um nome ou 

de ~:;c:: r'E:'Vf:? nclo o s atribut CJs c::r'itic::CJ~s da f?s;i::rutur'a'' < t•IAn ·r I Nb , 

1. c19~5 , p • :?o > . 

A discriminaç~o, enquanto conduta ele diferenciaç~o, 

ocupa um a imp or t an te "f unç;lt'o no cJE~ <::;0.~ n vo l v i rnf.~nto el a 

music a lid a de porqua nto sem ela n~o ocorre a i ntegraç~o e 

desta ~ltima depende a ca pacidade de identi"ficaç~o <MUH.bELL 

a pud MAH. GI CO, 1982 , p. 25). Pela identifi caç~o verifica-se 

a integraç~o das estruturas di sc rim i na d as através da cate-

gorizaç~o destas est ruturas. 

"A identiti caç~o r::':-' urn a conduta de a.s;s i -· 
rnilaç~o do e st imulo a tipos gn6sicos e l abo-



r~ a dos 
viduo" 

numa exper10nc1a anterior do 
(FRANCêS apud ZENATTI, 1969, p. 
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:i. nc1 i ····· 
:L/) • 

2.6 - Descriç~o das Ativid ades : Fase 2 

atividades que caracterizam a 

experimento referem-se ao treinamento d a leitura da notaç~o 

Sa b e ndo-se que a notaç~o de E'nquanto um a 

visual, pode ser definid a como a 

sl.mbólic::a das imagens aurais a bstraídas do mundo sonoro, 

Ulobocl a qUE' todo ~::; :1. mho .1. o ._,i ~,;1...1. a 1 pode 

r e c: o r·1h E' C:: :i. d C.) n~o s6 pela sua forma, mas pel a tur 1 ç~o 

dentro do s istema que ele representa <S LDBODA, 1976, p. 1). 

As:::;J. m., o c.:; i.mbo l o mu'";ic:al (;:t nota) al{~m c:it:' ~: : :.f~r dE··f:i.nido 

visualmente, possui a tunç~o de representar uma determinada 

<'1 1 tu T' a m l...l ~::; :i. c a l ( I b l. dE.' m , :L c-y 7 6 , p • :;:~ ) • 

'' Em b o r' a a ~"; r1 o t a s m l...l c.~ i. c a l. s; t E' n h a m 
nomes, elas também representam alturas 
musicais, e poderia-se supor que os músicos 
codificam-nas diretamente em algum tipo de 
' uncler' lyinq pitc::h r'Ppr'r::~ s;er .. lt a tion ' '' <E>LUBUD{~, 

1 97 6' p • <)) • 

outro l a do, na not a ç~o ele alturas, n~o é a -form a. 

ma s s 1m a pos iç~o do símbolo music a l ( not a) que ca rrega a 

informaç~o representada (Ibidem, 197 6, p. 7 ). 

" (~ s nota::; da 1n 1) s i c: <:t t ê m c: o n ~; i de r a v e l -
ment~ poucos fatores distintivos; as notas 
representando diferentes alturas variam 
basicamente ao longo de uma única climens~o _ 



a a ltura vertical na pauta. 
relaç~o direta en tre esta 
variaçbes na altura que 
( P I C I<, e t ::;. 1 • , 1 9H2 ~ p .. 2>1·) • 
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Ademais, há uma 
cl :i. mE' n ·:~á·ci 12 ~'l. s:; 

e 1 <:t rr:·:·p r·F::.<::;c> r·1 ta 11 

Pesquisas sobre a representaç~o gráfic a de melodi as 

demonstraram que a criança quando consegue diferenciar a 

variaç~o de alturas , grata-as em rc>l a ç~o à 

ver-t :i c a 1 ela folha ele papel <F REY-STREIFF, 1990, p. 147, 

DE·~ "f o r· rn a a n /1 l ou a .1 C E!~::; ta r· :i. E! n tE' n c:1 c~ q u 0:~ 11 a~; d :i. ~:; t ~). n c: i a s:; 

existentes entre o 'acima ' e 'a baixo' representam o mais 

<:i CJUclo e C> mai.s; (~Jr'aVE! elo ~:i OfTl 11 (CE:~3T(..lRl, :l9cl2).1 p .. :2 1f). 

E n t r' E.~ tanto , e mb ora cada símbolo (nota) oc:upl:? uma 

pos iç~o especifica na pauta, é a relaç~o entre as pos içbes 

de notas vizinhas que constitui o pr· :i.ncip a l "fat;ur· d('!:! 

leitura ela notaç~o elc> a ltura 

19Hl , p. l02; S LDBODA, 1976, p. 14). 

T a. 1 como na tarc>fa a uditiva, é a relaç~o entre as 

alturas dos s ons, e n~o a altura absoluta que permit e a 

percepç~o d a mú s ica <TEPLOV apud CESTARI, 19H3 , p .. 29). 

Segundu Richards, a leitura _ enquanto a bstraç~o d as 

relaçbe s existentes entre notas vizinh as envolv1::! a imaç_,em 

aural do r e l ac ionamento entre as alturas represe n tadas, ou 

seja, das r e laçbes intervalares <RICHARDS, 1987, p. 103). 

Tendo visto que a imagem aural p t:~ lo 

c o n t r·· u 1 c ·.;o c a 1 ( t;; H E: t'-l A N .1 1 c? 7 :::; , P • 2 O ) , c: o r·1 =• t i tu i. n c:l o o c a n t u 

n ma i o r' indice do des envolviment o d as :i.ma qE?I .. l ::; a. ur a i.~::; 



<TEPLOV a pud MARSICO, 1982 , P. 27), e sabendo ser a at ivi-

dade de càntar a que mais orienta a atenç~o para as 

propriedades relativas a altura do som ( FnE::Y·-··STRE I FF .1 

1990, p. 167), adotou-se poi s o canto como forma de expres-

s~o da assimilaç~o da notaç~o de alturas, cujo treinamento 

da leitura ocorre na segunda fase do experimento. 

u tratamento das rel açbes intervalares dentro do 

contexto da escala diat8nica justifica-se pelo desen-

volvimento da reproduç~o vocal, onde desde os 2 ou 3 anos 

de idade, os intervalos das canç~es espontâneas d a criança 

tendem a corresponder exatamente aos intervalos diat6nicos 

da escala <SLOBODA, 1985, p. 204). A medida que a criança 

cresc(? .1 ao imitar cançbes do meio sonoro, 

i ntE:'I'Va 1 a T'f!S d a me~ i CJI' --·---···········-' CJ r·<:~dua 1 mf~nte 

E~s;tab i 1. :i. zando <DOWLING, 1982, P. 417; DOWLING HP1H.t1JDUD ., 

:1. C?D6 , f) • 148) . 

Por outro l a do, em tarefas perceptivas o reconheci-

menta d a informaç~o intervalar está baseado n a capacidade 

do ouvinte em armazenar na mem6ri a a sequência de alturas 

re.l.at:t.va<::; característica da t.~sc::a la 

HtlF<WCJUD .1 1 C"fFl6' p. :L 42; SL OB()I){) .1 :L c;>u~:.':, , p. :1. 7~i····· :1.7 6) • 

estágio é atingido aos 8 anos aproximadamente, quando a 

sensibilidad e tonal e principalmente o esquema da escala 

tonal est~o estabilizados <DOWLING, :1.982, p. 421; DOWLING & 

H(.~ H. l1JUIJD, :1. 9!Jh ,1 p • 149) • 

Seg undo Ze nat ti, "ac:ul tur·açb.'o" tonal 
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está fundamentado sobre um s i stema fortemente estruturado 

que é a esca la diatBnica. Seu ponto de partida, a tBnica, 

funciona como centro catalizador de um a hie rarquia entre os 

demais graus <ZENATTI, 1969, p. 23; ZENATTI apud CAUDURD, 

1990, p. 77). 

As relaçbes intervalares que deram inicio ao 

treina mento da leitura foram aquelas extraídas das peça s 

executadas no diagn6stico da primeira fase do experimento. 

Para a sequência progressiva de apresentaç~o destas 

relaçbes intervalares, levou-se em conta que as progressbes 

diat8nicas por graus conjuntos s~o mais f áce i s que aquelas 

com saltos, P que os saltos envolvendo s ons já ouvidos 

<por exemplo, 1-2-3-1) s~o ma is fáceis do que aqueles 

introduzidos diretamente <KLEMISH, 1974, p. 35 , 37). 

as atividades desta fase tiveram como 

objetivo a manipulaç~o da grafia convencional por parte dos 

sujeitos, que deveriam tomar a sua pr6pria decis~o de como 

agir sobre um a ou outra combinaç~o de altura possivel n a 

leitura com uma e com duas linhas. 

As a tivid a des foram realizadas através de tarefa s 

básicas e s uplementares, assim dissoci a das p a r a uma melhor 

organizaç~o do estudo (cfe. Detiniç~o de Termos , it e ns 2 e 
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2.6.1 - Leitura com uma linha 

lE:)i t:ur·a c om uma linha prestou -se à ex ploraç~o d e 

quatro possíveis relaçbes intervalares: 

o Q o o 
'-... / 

tarefas básicas planejadas p a r a es t a a ti vi d ade 

leitura sucederam conforme a descriç~o aba i xo: 

1 - l ei tura do uníssono 

, .. , 
.a.::. 

• o o o e a a a - .- • • • 

leitura do intervalo de 2ª que ascende da 

rencial 

w o o o o e o e 

a ltur·a re'fe -

3 l e itura do intervalo de 2§ que descend e da altura refe -

r'e nc:: i a 1 

• o o o o e o o 

4 -- 1 <=' i t u r· a do intervalo de 2ª que asce nde e desce nde da 

a ltura referencial 

• o o o o o Q o o o Q 

leitura do interval o de 2ª qu e asce n de e 

altura refere ncial c om introduç~o do i nt~:.'rva 1 o cJ f:.' 

• o a o o Q a a ••• 



6 - leitura do intervalo de 20 que ascende e c:le:.;cf2nde da 

altura referencial com introduç~o do intf2r·valo 

a sc:t:~ndente 

e o o e ... 

7 ····· l1~:i. tur'a do intervalo de 30 ascendente e descendente 

( introduzido por graus conjuntos) 

Em todas estas tarefa s , a escolha d a altura i r1 i c i a 1 , 

cl E? nDm :i. nada <:l 1 tu r a T' ~~f e T' E"~ n c i a 1 ( c f (;:~ . DF:~ ·f i n i ç i~ o c:J E' 

ftem ·<'l~ p. 9), ficou a cargo dos sujeit os ~ assi m co mo o 

l.t.HJaT' ...... ~::iE' em cima, acima ou abai:<o da l :i. nh<:t ...... E' lll qut-~ est a 

altura d everia s er e scrita. 

Além destas, tarefas suplementares foram desenvolvi -

elas. Entre elas, os ditados escritos de motivos c:a.ntado <::; 

pela investigadora, a execuç~o instrumental de e:-:erc i c: i os 

grafados em uma linha (cfe. Anexo 3, p. 2 18) e a criaç~o de 

fragmentos mel6dicos pelos sujeitos para serem cantados ou 

r:::~:·~e2cu.taclos. 

A t a ref a de criaç~o de fragmento s mel6dicos foi sempre 

p T'Op os ta como "tar'efa de caf.5a". E ::, ta n ~~o toi r E'!=JU la r'mente 

reali za da pelos sujeitos. 



46 

2.6.2 - Leitura c om duas linhas 

l<~i tu r'a com duas linh as prop 8s a 

relaçôes int erva lares: 

taref as básicas planejadas p ~ ra e sta ativi d ade 

lei tura sucederam co nforme a d escriç~o a seguir: 

1 - l e i tura do interv a l o de 20 qu e ascende d a altura 

r' E·nc: i a 1 

r' t·:~ , .. l c: :i. a 1 

• e - Q o ,;;r 

l e itura do interv a lo ela 

a ltura referencial 

... 

I:J) •oououa 

c:: ) w o 0 e 0 9 0 o o 

l e itura do intervalo d e 3ª que a s cende da a l tura ! ' E' f e-··· 

rencial (introduzido por graus conjuntos) 

ws 0 uºu 0 o 
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5 - l eitura do intervalo d e 30 que de s cende d a alt u ra re fe-

r e ncial (introduzido por graus conjuntos) 

• o a a a e a e 

6 - leitura do intervalo de 3 0 qu e asc ende e de s cende d a 

a ltura referencial ( introdu z id o por grau s co njunt os) 

a ) • o o o e e o o 

tJ ) w e o o e o 
o 

7 - l eitura do i nt erva lo de 4ª que asce nd e d a a ltura rete -

rencial (introdu zi do por oraus co nj untos ) 

0 y e 9 a 
• Q o o 

8 - leitura do intervalo de 40 que desce nde da a ltura refe-

9 

rencial (in~~nduzido po r graus co njuntos ) 

• Q o Q o 

l eitura do intervalo de 4? qu e ascende e descende da 

a l tura referencial (introduzido por graus con juntos) 

r. u 
• Q o J o o Q 9 o o o 

A ut ili zaç~o de três linh as foi in troduz id a nes te 

momento para possibilitar, a partir de um a s6 a l tu ra 

r e f ere ncia l, a gra fi a d os intervalos de 40 que ascendem e 

I 



descendem dt~ tal altur <~ numa mc~ :::; rna t a r' (-;,, ·f a ~, cl a ncJo c:ont :i. nui -· 

dade ao procedimento adotado com o s int erva lo s de 2 ê e 3 ª. 

10 - leitura dos intervalos de 4 ê que asc endem o u. 

cJ E~~:; c end em d a altura r' f::~ i' E~ T' e nc:: i a 1 ( :i. nt r o du.;-: i cl oc,:; 

gr· au ~:s conjuntos) 

o o o e ~ 
o o o 

e o o o o o ~ ~ LI • o o o o o o a ) 

Q o Q o Q ü o • Q Q o o o o Q Q Q o G Q o o o o h ) 

11 - leitura do intervalo de 5ê que a scende da a ltu ra re fe-

1 r •\ .. :~ 

r e nc i a l (introduzido por gra us conjuntos) 

o Q o 
w e 0 o o ... 

l e itura do interv a lo de 5ª que desc ende da a ltura 

ferencial (introdu z ido por graus conjuntos ) 

• e o !5 
Q Q 

o o 

13 - leitura dos inter va los de q1...te Et ~:; c c' nd em OI...{ 

cle s cr:.!ndem ela altur·a T' e"f e r"e n c i a l ( in t r o duzid os por 

grau s c onjuntos ) 

e 0 o 0 
W G O 0 o O O a ) Q 

o () 

h ) • o o 
o 

li 

~I 



14 - leitura dos interv a los d e 30, 40 e 92 

t 
ou descendem d a altura r· c:· -f c,• I' E·:·• r1 c :i. '" 1 (introduzidos po r 

(;)r'cU..I. S c onjunto~:;;) 

a a o 
Q o Q Q Q Q o o o 

ti f) o e o a o o 

• o o o o 

Q Q Q Q 
õ o o o {\ • a e e Q o o o o o o o u () o b ) 

F:rn toda s as tarefas a escolha d a a 1 tu r· a r e "f'f?l'e n c:: :i. a l 

ficou ca rgo dos sujeitos, assim como a pos iç~o ern que 

a ltura deveria ser grafada (e m cima? acima ou a. h a. :1. :-:o 

de qualquer das linhas). 

Além d as tarefas básicas, for a m dese nvolvid as 

sup l E? menta r·e ~s • Entr-e E:! la ~::;, cl :i. ta dos 

cantados pela investigadora, execuçbes vuc a i ~; 

in<:=; t r·urnen t,:t :i. ~::; de exercícios grafados em duas linh as (c: t e. 

:.=:;,
1 

p . :? :l. f:1) e c: r' i.etç:~ro cJ(=·:·~ ·f'r' a <::JmE~ nto <::; p E' 1 Ot:'i 

s uj ei t os p ara serem cantados. 

f'4 c: r i a ç: ~'ro el e fragm entos mel6d:i.cos foi uma 

p l'opos t a como qu.a 1 foi 

regul a rmente realizada pelos s uj e itos. 

2 . 7 Desc riç~o d as Atividades: Fet se ~ 

a tividade que ca ra cteriza t e r-cei r·a. f a SF·~ do 

à r e a v a 1 i a (; ~r o r.J a ca p ac i d a el E.' d E.' 

lt~:i.tu r'a d f~ a 1 tu I ' a <:'i a p ó s e f e tu a do o t T' c~ :i. n a me n to da segund a 

fa ::;r2 . 
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Tf:'!:'ndo visto que a relaç~o entre as notas constitui 

p r :i. nc i p a l fator de corepreens~o da not aç~o de alturas, tc?rn 

<:~·f i r'maclo quE! a l E! :i. t1...t r a. a. 

codificaç~o de grupos de notas, mais do que a coe:! i 'f :i. c: a ç::~u 

de not as isoladas <SLUDUD,'.'.) .1 19"/7 'I P" 1:1. H:; 197U .1 p. CJ • 

'' 1. 9U~5 'I 

''U <::; mú ~:;:i.c:o~:; c:nd:i.f:i.c:am ma:i. ~:; aó:; rf.:.'laçtJ,::::s; 
entre as notas do que elas pr6priasj e 
as c:arac:terist:i.c:as possuídas pelos grupos de 
notas s~o importantes organizadores dos 
pr'oces~::;os ck~ ab~:;tr'dÇ;~o na lEd tura mu.s:i.ca l" 
<Ibidem, 1976, p .. 1.4). 

(\c.:;sim, a leitura music d l envolve o reconhecimento de 

padrbes e estruturas frequentemente ocorrentes, c::omc:> por' 

f.·?scala ou c:> arpejo _ no que diz t'e~:; pe i to às 

conf:i.guraçbes de altura <SLOBDDA, 1985, p. 72 ,73). 

os bon ~:; 1 ('~ :i. t C> T' t'.~ ::; T't·?q ue rE?rn uma. 

prev :i.s ~o dest as unidade s estruturais real i Z<'.l r· uma 

lt::.'i tur·a ·f lUE'I"ltE'. Sf-?nclo d hab :i. 1 i dadt,,~ E!'::; ta b e 1 e c:: E' r' 

prev:i.sbes dependente da hat.:J i 1 idac:l,;-2 ise>l ar' un:i.d <:~ cJ es 

estruturalmente definidas (SLDBDDA, 1985, p .. 7 1-72), 

ú 1 t :i. ma. envolve por sua vez a capacid a de de construç~n da 

imagem aura l d as estruturas ou padrbes em quest~o. 

!'~urna pe~:;qu i ~:;a sobre a codificaç~o de>s símbolos de 

<:tltura ("pitch symbols") realiz a da com s u,ieitos mú~:; icos e 

n~e>-músicos 1 Sloboda relata que ''e> desempenho superior dos 

músicos é devido a uma retenç~o superior do estimulo. E: l. es; 



[os músicos] têm meios de cod ific a r e armazena r as not: a~:; 

(enquanto música) n~o disponíveis para o s n~o - músicos, os 

quais têm que lembrar o estimulo e nquanto p adrbes puramente 

v i s ua i. s:; 11 
( t:1LUU UD(-\, 1. CJU~'.i ., p. UO·-··U :l ) • 

Os exercícios aplicados na reavaliaç~o d a leitura na 

terceira fase? for a m construidos com os motivos f.·~ ~< p 1 o r' a c:l u :::; 

nas ativida des da primeira e seg und a f ases do exper ime nt o? 

procurando estabel ecer uma familiaridade possível 

sujeitos em relaç~o às unid a des estruturais dos !::> ~< E~ r c :i. c:: :i. u ~::. 

cJ (:~ 1 c~ i tu r· a .. 

Da i'Drm a ., p<.t r·a a. ur·c:IE~m dE·~ a presentaç~o dos 

exercícios procurou-se obedecer a sequ ê nci a progressiva de 

a p r'E~~:;E~ n ta ç:ào da":; :i. nt!~ r'va 1 arE~~::; ('0~<p .l.or'ac:las no 

treinamento da segund a fase: 

:1. ..... 1 E' :i. t 1 • ..1 r· a elo intervalo ele 20 que ascende e descende da 

altur'a T''C''fE'rf?nc i a 1 (c:fE~. Descriç~o d as Ativid a des: 

Lei tura com duas linha s , item 3c, p. 25). 

lr~itu.r·a i nt ~?rva 1 os ele 3§~ quE~ asc:E~ndE.'CT\ 

a ltura ref erencial d as; 

Atividades: Fase Leitura com dU iJS linh a::; .,~ 

3 leitura dos int e r va los de 30 e 40 que ascendem d a altura 

rr.?.f r:?l! l~E-? nc:: :i.<:J. l último e mprega do ap(·?.nas por' c~ r-a u s 

(c::fe. Descriç~o d as Ativid a des: Fase 2, Leitura 

com du as linhas, ít e ns 6a e 7, p .. 25) . 



Os grupos de notas, ou padrbes, podem ser c:l C' 1 :i. m :i. ta. cJ Cl s; 

por' indicadores fisicos como o espaço entre nota s , h a. rr'a ·::; 

de compasso, lig a duras, etc, DU por indicadores estruturais 

que s~o as regras pel as quais os elementos do texto mu s ic a l 

se articulam <SLOBODA, 1977, P. 117). 

Nos exercícios de reavaliaç~o d a leitura , deu-se maior 

impor' t 2\ nc i a aos indicadores estruturais. Segundo Slohod a , 

''qua.lqu<·::) r' tipo elE! E)s;tr'utur' a c::r' iaró rf::!c:ILtr,d .:~;. nc:ia.., c:IE)":;c:le qLt t:::· 0 

efeito da estrutura é excluir gra nd es números de poss ív e i s 

c:: o rn b i rH ç: Cí e<;:; do~:; e 1 f?. me n 1:; os; " ( t:) LU B D D {.\ .1 1 <) 7 7 .1 p . 1 l <) ) • 

objetivou-se que o s ujeito estivesse a tento i\~:; Ll n ida c! c-? s 

estruturais (padrDes) do s exe rcícios aplic a dos . 

Sa bendo-s e que a leitura da not aç~o de a lturas 

reconhecimento de s ua s unid a des C' '"i t f ' L.\ tU l"'i:l. :i. S 'I 

<'l f :i. rma rn 1.\ ~::; :i. c: a 

sem precisar executá- la. A atividade de cantar podP 

ajudar a desenvolver esta ha bilida de, e o instrumento deve 

:i. rnaqem c::on~::; t rui. da 

a ur'a lmf?.ntE·) (UL.UBCJD(·), 1c.i7U, P· 1~5) · 

Portanto, para a reavali a ç~o da leitura d a notaç~o de 

suje :i. to primeiramente cantou, P dPpois 

r::·:·' >~ E·:· C: U t u U. a o instrume nto três exercícios mel6dic::os cr· iacJ o~:~ 

pr:~l a i n v E·'~ :; t i ÇJ <1 d o r' a • I'~ a. expect<:ttiv<:t de que 

desemp e nho inadequado pudesse s er a perfei ç oado, c:ada 

cicio foi c <:t ntado e executado três vezes consecutivas. 

Os e xercícios mel 6di cos "fur'a. m C:JI''a"faclu"'; F"m cl,\ ac:- 11· , .. 1t·1 ·:>c:-
.. Ro • • - o Ro) (,), -~ " 



conforme o procedimento adotado no treinamento d a segund a 

f a~o e: 

EXEHCICIO l 

• 9 Q Q 9 e 0 a Q Q e o O G O O O O Q 11 

FXFHCICIO :;~ 

• o o o Q o o o n e Q o 0 9 Q o o ~ o ~ Q Q o u u e:::uiJ o o a 

EXEHCICID :::; 

• 
0 o 0 o 0 0 a a o o o o o o Q o Q o tJ O O Ou-O O Q~ 

(.~~;; a. ti.v :i . dac:IE> ~:; ~:; uc:ec:IE'r' acn c::nn'fe>rmE·' a urd c~1n ah a:i. :-:o: 

1 - leitura cantada de> e xercício 1 gra'f a de> em duas linh as 

2 leitura cantada d6 exercício 2 gr a 'f a de> em dua s linh as 

3 - leitura cantada do exercic::ie> 3 gra fado em duas linha s 

4 lei. tura E!:-:ecutada do <-:? :<er·cic:ic> :L c;,r·a fac:lo c·rn c:lu a ~: = ; 1 i.r1h <:.:s; 

~.) ·~ ·· lf.:'!i tUT' a €.~ !·: E~ CU ta da do e:·:~'? I' C 1. C i CJ 
, ..... 

CJT'a'fado f:~m duas 1 inh a:"> ,1::. 

6 leitura executada do e xercic::i.o 3 c;,raf a do em duas l i nh as 
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:.?.f:3 .1 -- Fa::;e 1 

Diagnóstico da capacidade de le i tura de altura s e 

diagnóstico da prontid~o melódica 

Pa r a as a t i vid a d es d e d iag n 6stico foi u t :i. 1 i ~·~a cl n u1n 

p a r'a ela~:; 

i nstrum e n ta i s el os s uj e i tos , b e m como fichas 20x 12 em, 

i n c:l i •.; :i. c:lt...l a i s; 1 p a r a a a no t aç~o e a p o n tamentos sobre as 

exec u çbes e os jogo~:; r.J E·~ i mit aç~o realizados por cada 

su j0:~ :i. te> .. 

No que d :i. z res peito aos jogos, deve-se considerar a 

ut ili zaç~o a p e nas dos rec ursos c o r p o r ais e da emiss~o vocal 

d os ~::;u j E-:~ i t o<:;. 

Qua nt o à exec uç~o ins trume ntal, fo r a m ut i l izados o 

p i a no e a fla u ta - doce sop ra n o , b e m co mo as p eças exec u tadas 

(c'fe. {~ ne :-:o :1. , p. ::;:~0[~): 

1 - F RA NK , ! s old e M. Método para flauta - doce soprano . Mu­
sicá l ia , S~o Pa ul o , 1976. 

- Dança (li ç~o n Q 27 , p. 27 ) 

Hi n o Cli ç~o n9 29, p. 28) 

- Exerc i cio Cl i ç~o n Q 33 , p. 30) 

Ve ni R~d emptor ( l iç~o nQ 34 , p. 30) 

- Gavotte Cl i ç~o n Q 36, p . 3 :1. ) 

The Fine Comp a n ion 
-::· ···x 
,_} ,. ., p .. :'.) 1. ) 



2 - VERHAALEN, Mario n. Traduç~o de Denise Frederico. Explo­
rando Mósica Através do Teclado . Porto Alegre, Edi­
tora da Un:i.versiclade, 19!:39. " . :1.. 

I.J. ····· 

- Trabalhando Juntos Cp . 39) 

- Minha M~e me Prometeu (p . 47) 

- Os Sinos (p. 57) 

- Todos V~o Saber (p. 58) 

Dime nsDes de Blues (p. 88) 

T··d -· '~·· J·· D · ···· · .......... ·--·-·-··-·····-·--·······-·-·-·---- . r a Ll!,.. c u ( E• E) n 1 ~::; G:' I··· r fõ) ch·:~ r' 1 c: o • Ex p 1 o-
rando Mósica Através do Teclado. Porto Alegre, Edi­
tora de Universidade, 1989. v. 2 (n o prelo). 

- Peru no Feno (p. 4) 

- Adeus Inv er no (p. :1.1 ) 

····· HE'VE·illE) (p. 1:?> 

Loob y Lou <p. 18) 

- O Mina s Gerais (p. 19) 

- O So nhador de Sca rborough (p. 30) 

Keyboard 
Milwaukee Public Schools, 

Dimensions. 
1 9!3~.) • 

- Vem com Jesus Lut ar em Jeric::6 (p. 19) 

5 - VILLA-LOBOS, H. Guia Prático. v • l ' 
Paulo, Irm~os Vital e, s.d. 

- Terezinha de Jesus (p. 16!3) 

6 - KABALEWSKY, Dimitri. 24 Pequenas Peças Op. 39. 

7 - CHOPIN . Noturno (adaptaç~o). 



Exploraçlio dos intervalos mais frequentes dentre as 

peças executadas durante a atividade de diagn6stico 

da capacidade de leitura de alturas 

Para a exploraç~o dos intervalos de 20 e 30 ascendente 

e descendente f oi utilizado um gravador cas s ete para o re-

gi s tro do desempenho dos sujeitos durante as tarefas com os 

mo t :i. v (J <;:; mel6di cos, bem como fichas 20x12 em, :i. r1d i v i c:l u. d :i.::; .1 

par a anotaç~o e apontamentos sobre o d esempe nh o e o 

tro das identificaçDes escritas. 

No que diz respe i to aos Jogos de imit aç~o , às 

ficaçbes orai s j esc rit as e às execuçbes, de ve-se cons iderar 

a utiliz aç~o da emiss ~o vocal e dos recursos :i. n ~::; t r• umE-~ n t; a :i.'"' 

entre estes últimos , a fl a uta-doce sopra no e o piano. 

também utilizados cartbes de cartolina 

P ara as ativ id ades de leitura da s alturas gra f a d as e m 

um a e dua s linhas foi utilizado um gravador casse te para o 

r· E' <.:.:J :i. <:'; ·i:; r· o do de s empenho dos sujeitos durante as taref as 

l E:! :i. t; 1 . ..1. r· a , bem como fich as 20x12 em, i ncl i v i cJ ua. i::;., prlT'a 

a not aç~o e a p o nt amentos sobre o desempenho e o registro dos 

ditados realizados. 

Quanto a o dese nvolvimento d as tarefas em sa la de a ul a , 

f(Jr' ct rn utiliz a dos o quadro-negro, giz (::> aincJa r·ec:: u r' ~:; o::; 

lnstHu~o de Artes 
El.BLÍOTÉCA 

• 



vocais e instrument ais entre estes, o piano e a flauta-

doce soprano. 

Foram utilizados também p a pel para o registro dos 

fragmentos mel6dicos criados p e los sujeitos, e cartbes de 

cartolina C17x14 em) p ara o registro das músic as grafadas 

em uma e duas linhas apresentadas nas tarefas suplementa-

res. 

2.8.3 - Fase 3 

Para a at ividade de reavaliaç~o d a capacidade de 

leitura de alturas foram utilizada s folha s de papel oficio 

para 

pela 

o registro gráfico dos exercícios mel6dicos criados 

investigadora (e apresentados aos suj e itos)~ um 

grava dor cassete para o regi s tro d as leitura s ca nt a da s e 

executadas pelos sujeitos, bem como folhas paut adas para a 

transcriç~o de cada leitura gravada. 

Para a leitura dos exercícios foi utili zada a emiss~o 

vocal dos su jeitos e os recursos instrumentais entre os 

quais, o piano e a flauta-doce soprano. 



3 - RESULTADOS 

3.1 -Ativida des d a Fase 1 

3.1. 1 - Diagn6stico da Capacidade d e Leitura da Nota­

ç~o d e Alturas 

Para o diagn6 s tico d a capacidade de l e itura d a notaç~o 

d e alturas, os su j e itos executaram ao instrumen t o três 

qu e foram grava das três vez es. O obj et iv o d a 

inves tig ado r a foi d e tect ar as falhas ocorridas durante cada 

execuç~o, bem como observar se estas ocorreram dentre as 

três execuçbes da mesm a peça _ no s mesmo s trec hos . 

Comparando as três vezes em que cada peça foi 

executada, chegou-se à quatro grupos de resultados~ 

I - de zessete peças foram execut a da s três vezes com as 

mesmas falhas nos mesmos tre chos. 

II - onze p e ç as foram executadas três vezes com t a lh as 

em trechos di fe rent es. 

III - duas p eças for a m executadas na pri me ira e seg und a ve -

zes com f a lhas nos me s mos trechos, por é m na terceira 

vez foram executadas d e ma neir a co rreta. 



IV - uma peça foi executada três vezes corretamente, i.'::; te:> 

é, sem f a lhas . 

A segui nte t a b e l a relaciona as peças conforme a 

classificaç~o acima: 

SUJEITOS PEÇAS a.ASSIFI~ç.\0 
EXECl.ITACW; (segundo grupo de resultados) 

The Fine O.npanlou I 

··-1 Exarddo I 

~ 111 

O.Sinol I." 

2 Minha Mil me Pramlflll.t " 
T•ablll•ldo Juntai " 
AdMIIInwmo I 

3 ~ I, 11 

o..,.,. .. _ dll Sc3bmlugh I 

Vlni Redlmpklr IV 

4 Ouvott8 I 

Hino 11 

Adeuslnwmo I 

5 Looby Lou I 

O Minas~ I 

Rwalle I, 11 

6 Peru no Feno I 

Looby Lou 11 

T •aziltlw de Jlllus 1,11 

7 roca•..- 1,11 

[)li .... dia. I 

Vvm CDn Jlnus lutw I, 11 
em Jllldl 

8 arlÇIO 111 

-·-
NOOJmO I, 11 
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As falhas podem ser caracterizadas como erros de notas 

ocorridos . em cada execuçfro. Porém• sob este aspecto, foi 

observado também~ n~o propriamente erros mas dúvidas em 

relaç~o às notas no momento da execuç~o. 

Estes er ros e dúvidas de leitura ocorreram com maior 

frequência em situaç~es especificas como: 

1 quando havia indicaç~o de mudança de dedilhado; 

2 quando, no piano~ as duas m~os tocavam juntas; 

3 quando mudava o padr~o rítmico; 

4 quando mudava o padr~o intervalar; 

5 quando os int e rvalos mel6dicos apresentavam-se em movi -

mo v imento descendente. 

Tai s situaçbes podem se r classificadas e m dois tipos: 

1 - Situaç~es de Execuç~o, entre as quais incluímos as duas 

primeiras si tuaçbes por diz erem resp e ito a questbes rela-

cionadas à técnica instrumental. As mes mas 

e nfocadas por n~o ser este o objetivo do experimento. 

Situaç~es de Compreens~o, onde se encontram três 

últimas situaçbes, as quais dizem respeito a questDes de 

aprend i zagem e revelam, portanto? l acunas no processo de 

compree ns~o da graf i a musical. Tendo em vista o foco do 

exper imento, ce ntraliza mos as atençbes sobre a quarta e 

quinta situaçbes em particular. 

Com respeito aos erros de notas, foram muito comuns as 

• 
• 
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t Y'ocas de grafadas nas linhas. 

~Ji~·~3•E~~~ com ~. o mt::~smo ocorreu com a c:· _, 

notas Por' e:·:emp lo, 

confundi u-sE'~ 

~ptas grafadas nos espaços. Observou-se também um caso de 

invers~o da direç~o do movimento melódico grafado na 

partitura: 

A notaç~o desenvolve-s e <VERHAALEN~ 1990, p. 57): 

& Hü~ 
JJj 

I Fff I J 
11 f r o 

o sujeito ,..., e:-:ecLl tou ,;:. 

& e I j~~~ ~ I ~ rrr r r 
r 

Como se pode observar no e:-:f:mplo acima, nâ'o só a 

direç~o do movimento melódico apresentou-se invertida, mas 

também a posiç~o espacial do teclado foi trocada. Em vez de 

começar a leitura com o LA 4, o sujeito começou com o DO 3. 

Os dois simbolos s~o iguais mas caracterizam alturas 

diferentes conforme a posiç~o vertical em que se encontram 

na pauta (se acima ou abaixo da mesma). ~ posslvel que a 

i nvE~rs~o da direç~o do movimento melódico tenha s ido 

consequéncia de uma invers~o anterior: a i nver'sâ'o da 



loc:alizaç:~o elo s imbolo na pauta. Esta por· 

pode tE~r sido influenciada pel a cJ :i. <;:;p os i ç'f:i.o v i •::.;ua 1 

hast.::? •:;. A peça executada n~o obedece as regras dE> C) r-· a ·f' i a 

segundo as quais as notas escritas na , ou ac im a da t e rc eira 

linh a devem possuir ha s te para c1ma, e as 

na, ou abaixo da terceira linh a de vem possuir hastes para 

bai :-~o. r:) 1 É:' fll d i '.') t o '} como as duas a lturas <LA 4 e DU 3) 

um mesmo dedilhado (C:: f E> .. t r· a. nsc: r' i ç:~o elo 

exercício e da leitura E>fE>tuada), pode o sujeito ter tomado 

ainda o dedilh a do como referênci a para a s ua leitura. 

- Diagnóst ico da Prontidfro Melódica 

Pa r·a o diagnóstico da prontidfro melódic a, i' oram 

jogos de imitaç~o cantada onde a :i. nvP ~::; t içJadora 

voc a lmente motivos melódicos estruturados a 

partir de cinco e seis sons explorando os intervalos de 

3ª e obedec::Pndo a uma extens~o compreendida a c:· ... > 

s ujpitos 1, 3, 4, imit a. r·a.m c:: o r r·t:~ t a rnt-:~ n tE? 

todos os motivos a p a rtir da primeira a udiç~o , consprvanclo 

<'i c.l \~~q ua ela rnen tt::> extens~o el as a lturas c::dntdc:l a ·::; 

i nv E~<:; t :i qaclor·a. 

s uj e itos 2 e 6 n~o conseguira m imitar l"iElnhum clof.'i 

motivos cantado<:; nem me s mo após a seg und a a udiçfro. T a. i~::; 

s ujeitos ap rese ntaram dificuldades na entoaç~o el as a ltura s. 

Cl "-1 U.i e i to 6,1 por r.,>:·:emplo, entoou todo<.:; os motivo ~:; me lódicos 
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na extens~o compreendida entre as a lturas FA 2 e DO 

independente do que cantava a investigadora _ s em manter 

n e m me s mo a direç~o (a sce nd e nt e /descendente) do movimento 

melódico dos motivos. 

O s uj eito 2 conservou a extens~o d as a lturas cantadas 

pel a i r1 v c• <:.:; t i q a dora , por·é m n~o e nt oou corretamente 

intPrvalos que caracterizavam os llloti VO<::; 

3. 1 .3- E x ploraç~o d os interv a los ma i s frequentes den -

tre as peça s executada s durante a atividade de 

di agnóst ic o da capacidade de leitura de a ltu-

ra.s. 

Dura nt e a a tividade explora tóri a de interv a los ~ i'oT' a m 

trabalhadas diversas :i. m i ta ç~o, 

vocais e ins trumentais, identificaçbes o r ais e 

Exploraç~o do intervalo de 2~ 

ascendente e descendente 

D interv a l o de 2ª ascendente e dE'scr: nclente ·foi 

c•;-:plor·ado a. t r· a v és dos motivos melódi c os I o o e 

li o o 9 ) ' que foram t T'aba 1 h a do s 

revelando os segui n tes resultados: 

klr> ~ J·c,c·-)r c·le imitar~o vocal, os sujeitos 1, ' ' -· -' -'.::JL:::> - :r 3, 4, 5, 7 

nâ:o a prese ntar a m difi culdade. 'foi 
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inconstante em seu desempenho em a mbo s os motivos. o 

sujeito 6j preso ao registro compreendido entre as alturas 

FA e DO teve dificuldade em di sc riminar a 

<ascendente e descendente) do movimento mel 6dico dos 

motivos , n~o conseguindo portanto imitar nenhum do s motivos 

propos tos. Convém considerar que p a ra tal s ujeito, os jogos 

for a m realizados em seu registro característico. 

Quanto a execuç~o cantada do s motivos mel6dicos, os 

sujeitos 1 ' 3, 4 , 5, 7 e 8 executaram-nos corre t amen t e 

conf o rme a propost a d a investigadora. Os s ujeitos L e 6 

apresentaram dificuldades na entoaç~o dos motivos. 

Na identificaç~o oral dos motivos ca nt a do s , 

sujeitos 
1 ' 3, 4 e 7 reconheceram corretamente todos o s 

motivos emitidos. Os s ujeitos 2, 5j 6 e 8 a presentaram 

inconstànci a no reconhecimento de ambos os motivos. 

Qu a nto aos jogos de imitaç~o instrumental, todos os 

sujeitos executaram- nos corretament e . é de se cons idera r no 

entanto, que nestes jogos de imitaç~o ins trument a l, todos 

sujeitos buscara m e experimentaram em s eus re s pectivos 

inst rum e ntos at é encontrarem s o z inhos o motivo emitido 

vocalmente pela invest ig a dora . 

Nas execuçbes instrument a i s dos moti vos me l6di c os 

propos t os p e l a investigadora, os s ujeitos 1, 3 1 4, 5, 6, 7 

e 8 e xecu tara m- nos corre ta me nte e m vários regis tro s d e seu s 

ins trume ntos . Apenas o sujeito 2 prec i sou a ind a do a u x ilio 

d a inv es tig a dora que cantou o model o par a que o s uj eito 



pudesse ex e c ut á -lo logo a pó s . 

Na identifi ca ç~o ora l do s motivos ex e c ut a do s 

ins trument a lment e , o s s ujeitos 1 ' 4, 7 e 8 

r e c o nhec era m todos. Os s ujeitos 2 e 6 f o r a m incon s t a ntes na 

id e ntifi caç~o d e a mbos o s moti vo s . 

Em r e l aç~o à identific aç~o e sc rit a , d e ntre cinc o 

dif e rentes emi ssbes e ntoa das dos moti vo s trab a lhad os , o s 

s ujeitos 3 e 4 identifi c ara m todos , o s s uj e itos 1, 5 e 7 

identific a r a m três , o s su j e itos 2 e 8 id e ntifi ca r a m doi s e 

o s uj e ito 6 identificou um do s motivos emitidos . 

S egue um a t a b e l a c ons t a ndo de todos o s dados ac ima 

desc ritos , s egundo o s qua i s pod e r- s e -á f a zer um 

l eva nt a me nto do d esempenho individua l de c a d a s uj e ito: 
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MOTIVOS lell 

VOCAL INSTRUMENTAL 

SUJEITOS IMITAÇt\0 EXECU\ÃO I~TIFICI\ç4.0 I~TIFICI\ç4.0 IMITAç4.0 EXECUç4.0 la:NTIFICI\ç4.0 
ORAL E:SffiiT A (den- ORAL 

tra 5 motivo& 
entoadoS} . 

1 correta correta todOS os rrdl- 3 corretos correta correta todos os motl-

vos corratoe vos corretos 

2 ora imitou, dificuldade ora reconhceu. 2 cooatos correta precisou~ ora reconheceu, 
ora nêo, na entoeçao ora nao, amb09 dela de In- ora nao, ambos 

l'JITlbo& O& dos motivo& 08 motivos vestigadora os motivo& 
~ 

3 correta correta tOdOS os mdl- 5COtTet09 correta correta todos os motl-
vos corratc& vos correta& 

f-

4 correta correta tod06 06 meti- 5 (;Ofrvtm; correta correta todos os moti-
\10!1 corretos \10!1 corretos 

5 correta correta tod09 09 motl- 3 corretos correta correta todo9 09 motl-

vos c;orruto6 vos correto& 

t-

6 nêo imitou dificuldade ora reronheceU. 1 correto correta correta ora reconheceu, 

ambos os naentoeÇao ora nêo, ambOS ora nao, ambos 

motivo& do& mctiYo& 06 motivO& O& motivos 
r-

7 cooutu cooata todo& O& meti- 3 corrutu& cooata corretu todO& O& moti-
\10!1 corretos \/OS corretos 

t--
8 correta correta ora reconfleC8U. 2 caT8tol correta correta todos os moa-

ora nlo, ambos VO& correto& 

os motiVOS ._ 
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Exploraç~o dos intervalos de 2~ e 3a 

ascendente e descendente 

Os intervalos de 2ª e 3~ ascendente e desce ndente 

foram explorados através dos motivos melódicos I 9 o • ) 
' 

I I C.]Ue fD r·a m 

trabalhados em taref as revelandD DS seguintes result a dos ~ 

Nos jogos de imit aç~D vDcal, os s ujeitos 1, 3 , 4, 5, 7 

e 8 n~o a prese nt a r a m qualquer dificuldade e m nenhum dos 

qu a tro moti.vo~:;,, O s ujeito 2 esteve incons tante em seu 

imit a ndo, o r a l"l ir o ., qu a lquer dos quatrD 

motivos propostos. O sujeito 6 conseguiu imitar de forma 

incon~:;ta ntE·~ CJ <::; motivos I., III E·~ 1"·./ quando e mitidos em seu 

T''l::':.'<ji<::,tr·o c:a r· act(? T' i st i co. D mot :ivo II por·ém., n ~l' o foi imitado 

em mome nto a lgum. 

execuç~o cantada dos motivos propostos pela 

s ujei to~?> l ' 
..... 
..:J (·:·? 7 E•ntoa r·a m .. - r,o s 

cor'retamE'~ ntf:?. Dentre o s demais, os sujeitos 4 e 

confundiram 0 motivo IV com o II? embora tf:nham entoado 

corretamente os motivos I, II e III; o sujeito 8 também 

teve dificuldade em entoar o motivo IV, confundindo-o porém 

com o motivo III, todos os outros <I, II e III> est i ver·am 

C O r I' E·~ -1.; O ~::; • 
Os s ujeitos 2 e 6 mantiveram-se com dificuldade 

na entoaç~o dos motivos. 

Quanto à identifi caç~o oral dos motivos entoados, o 

sujeito 3 reconheceu os quatro motivos explorados. Df?n t r(·:~ 
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os demai s , o sujeito 4 apresentou c:l i "f i c u l d a ele' no 

reco nhecimento do motivo IV confundindo-o com o motivo II 

ambos descendentes embora tenh a identi f ic a do os moti vos 

I 
' II e III . Os sujeitos 1, r·\ 

.• ::. '! 6., 7 E~ 8 

inconstante no T'~:?c: o nh t.?c i mE:> n to dos qu.a. t r·o 

mot :i. vos;. 

Nos jogos de imit aç~o instrumenta l , todos os s uj eitos 

atuaram corretamente. No entanto, a 

a n t F.~ t' i u r' me n t E' é válida também aqui~ nes t as a tivid a d es d e 

:i.mit açi'!o todos os s ujeit os 

experimentaram as sonoridades até encontrarem s o z inh os o 

moti vo- mo delo entoado pela invest ig a dor a . 

Quanto à execuç~o instrumental d os motivos , Dito 

s uj e itos executaram-nos corretamente explorando os vá r· i ci~i 

registros poss ive1 s e m seu s in~; t r·um E:' n t o~:;, 

propost a da inv es tigadora . Fa ze ndo part e t a mb é m d a execuç~o 

i n :s t r· um t-::~ n ta 1 for· a m sor'tE?ados 11 E~:-:E~rc i c: i 03 el E~ Nümer·o~-:; 11 entrE.' 

os quais exec utara m- nos corretamente. 

Na iclentific:aç~o oral elos motivos melódicos exec ut ados 

os s ujeitos 3 e 7 reconhece ram todo ~;; 

su jeito 4 confundiu o motivo IV c om CJ II identificando 

p o r·ém os-, rnot i v o~:; I I I III; o s s uj ei tos 1, ,_, 
.c~ '! f:3 

a prese nt a r a m um desempenho inconsta nt e n a identifi caç~o dos 

quatro motivos executados. 

[m r<-:;~ 1 a ç:~o a identific a ç~o escrita, 

vocais mot i o,;o~:; E' :-~ p J. o r· a cl o ~-'-' , os 
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sujeitos 3, 4, 6 e 7 identificaram todos, os suje itos 1, 
1'',\ 
..:.. 

e 8 identific a ram cinco e o s ujeito 5 identificou quat ro 

dos motivos emitidos. Dentre outras seis di ff2rentef::; 

execuçDes instrumentais dos motivos em quest~o, os sujeitos 

e 7 i dent i f :i. c a T'am os sujeitos 6 e El 

identificaram cinco, os sujeitos 1 P 2 identific a ram qu a tro 

e o sujeito 5 identificou três dos motivos executados. 

Na tabela seguinte constam todos os dados ac ima des-... 

c r· :i. to~::;, segundo os quais poder-se-á fazer um 

do desempenho individual dos sujeitos: 
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MOTIVOS I, 11,111 e IV 

1--

VOCAL 
INSTRUMENTAL 

SUJEITOS IMITAÇÃO EXECUÇÃO IOCNTIFICAÇÁO ICENTIFICAÇÁC IMITAÇÃ O EXECUÇÃO IDENTIFICAÇÃO IOCNTIFICAÇÁO 

ORAL ESCRITA (den- ORAL ESCRITA (den-

tre 6 motivo& tre 6 motivos 

entoedO!S) executadOS) 

'--
1 carreta rorrata recoohedmen- 5 corretO!I correta correta reconhedmen- 4 corretoo 

to intunstante 
to incorn;tente 

dOS 4 motiVOS dos 4 motivos 

- 2 ora Imitou, dlftculdede reconhedmen- 5 corretos correta correta reconhecimen- 4rorretoo 

ora nêo, na entoa- to inconstante 
to incorn;tante 

os 4 motl- çêo doS doS 4 motiVOS 
dos 4 motl\loS 

Y08 mOOvo& 

3 correta correta todos os moti- 6 wrratos correta cormta todos os moti- 6 corretos 

vos corretos 
vos corretoo 

- 4 correta conf\Jnde conf\Jnde IV 6 corretos correta correta conf\.Jnde IV 6 corretoo 

IVcom 11, com 11. demais 
com 11, demais 
corretoo 

demel9 turretO!I 

CClff1lto& -5 coouta confunde reconhedmen- 4 corretos currota CXJf"TUta roconhecimen- 3 turruto& 

IV com 11, toln~ 
to Inconstante 

demais; dos 4 mdiv'Ofi 
dO& 4 motivos 

corretOI!J -6 lnC009tan- reconhedmen- e corretoo correta correta reconhedmen- 5 corretoo 
dificuldade 

teno&mo 1141 entoo- to inconstante 
to inCOfl5trurtu 

tl\iog 1, 11 ' çAo dOS dOS 4 motNOS 
dO!l 4 motNo9 

111. NAoimi motivo5 
tou mot. IV 

7 correta reconhedmen- 6 corretO!I correta correta todoo os motl- B corretos 
wrrete 

to inconstante 
'.'OS corretos 

dOS 4 motiV09 
!---

8 correta coni\Jnde reconhadmen- 5 corrstca correta correta reconheclmen- 5 corretas 

IVcom 111, to inconstante 
to incomrtonte 

demals dOI!J 4 motiVOS 
dos 4 mtt1vos 

corretos 



Exploraç~o dos intervalos de 2ª e 3ª 

ascendente e descendente, bem como 

a combinaç~o destas possibilidades 

A combinaç~o dos intervalos de 2ª e 3ª ascende nte e 

descendente foi explorada através do s motivos il'lE~ l ócJ i c:: os 

v ( -9 o o ) c~ V I 

o s moti vos I , I I , I I I e I V também 

tarefas que revelaram os seguintes resultados: 

Nos jogos de imitaç~o vocal, os s ujeitos 1, ,. 
,.) 'I ")' 

8 n~o apresentaram dificuldade. Os sujeitos 2 e 6 ma. nt :i. v e .... 

ram de sempenho inconstante em re l aç~o aos motivos I, I I 'I 

III IV, e n~o conseguiram imitar os motivos V e VI em 

nf?nhurnil das tentativas. O sujeito 4 n~o participou desta 

Na execuç~o cantada dos motivos mel6dicos propostos 

investigadora, o sujeito 3 e nt oo u -os cor r etamente. u 

s uje :i. to 6 apresentou dificu ldade na entoaçao dos motivos. 

Os s ujeitos 1, 5, 7 e 8 aprese n taram desempenho inconstante 

relaç~o aos seis motivos solicitados ; em 

Permutilvam os motivos a sc:endentf:?~:; I ~:: I II, os motivos 

descendentes li e IV, e os motivos combinat6r i os V e VI. o 

:::;u. j r.:? :i. to ~.? , nil sess~o, s6 participou dos jogos de 

imitaç~o vocal e dos ditados escritos por sentir-se fisic:a-

mente indisposto. 

Na identificaçao oral do s motivos mel6dicos 



os s ujei tos 1 e ~ reconheceram tod os os seis motivos. Os 

6, 7 e 8 reconheceram os moti vos v P VI 

apresentaram desempenho irregular e m relaç~o 

I, II, JII E~ I \J. 

Quanto aos jogos d e imitaç~o :i. n ;;:; t !''LI. f() E' n t <:" J. , (')<=:; <::: 1 • J. E·' 1· j-· (')~" 
M • • • oool •-~ " , , ,/ , _:) 

:L '! 
... ,. 
•,,) IJ 5, 6, 7 e 8 exec ut ara m- no s corretamente . f"' ... ,orn o 

podi a m PXperimentar e 

h u. ·:::; c: a r· em seus instrumentos os moti vos e mitidos vocal mente 

p e l a in vest ig a d o r a. 

Qu a nto a execuç~o instrumental dos motivos melódicos, 

os s uj e itos 1, 3, 5 , 6, 7 e 8 executaram-nos correta men t e . 

também ela e:<ecuç:~o i l" l ~:; t rum E~ n t a l 'fora.m 

quai s executaram- n os correta ment e. 

Na identific a ç~o ora l do s motiv os melódicos executados 

instrum e nt a lment e , todos os s uj e itos (su :Jeitc)•.:.· .. ,· 1 .. ~ ~) 
• I \ -1 'J ·-· I' 

7 e 8) reconheceram todos os motivos executados. 

Qu a nto a identificaç~o escrita, d en tre seis diferentes 

emissbes e ntoa d as do s mo tivos trabalhados, os s uj eitos 1, 

7 identificaram tod os e o s ~õU jE~Í tCJS 2 

id e n t ifi cara m cinco do s motivos entoados. 

di f(:7!rr:?nte:•::; execuçbes instrumentais dos moti vos e m 

os su j e itos 1, 2 , 5 , 7 e 8 identificaram todos e 

os (:? 6 ident i f i c:a r·a m qu a t r·o motivos 

E:'!<E-'C: I.J.tado~::; . 

quadro a seg uir mostra o desempenho individua l d os 



sujeitos e m r e la ç~o as t a ref as. 

MOTIVOS I, 11, 111, IV, V e VI 
\ 

' I 
VOCAL I 

INSTRUMENTAL 

SUJEITOS IMITACAO EXECUCAO ll:l:NTIFICACAO ll:l:NTIFICACAO IMITACAO EX E CUCA O I~TIFICACAO la:NTIFICACAO 
ORAL ESCRITA (den- ORAL ESCRITA (oon. 

tre 6 motivo& tre6motivo& 
entoado!t) emcuted09) 

1 correta cooftJ9êO en- todo9 09 moo.. B corret09 correta correta todo9 09 motl- ecorret09 
trv motivo& VO& CtlfTlJtol; VO& rorrsto& 
I e 111, 11 e IV, 
V e VI 

2 itltOiititet- n6o JMrticipou n6o Participou 5 correto& nêo parti- n6o prutici- nêo participou 6 corretos 
te nos mo- por estar 1191- par estar 1191- dpou por pou pores- par estar nsl-
&..1, 11, cameute in- camente in- 85tar fisi- tar fisica- camente in-
111, rv. Nao dlspo!ltO dlspo!rto camente mente In- disposto 
imitou mo- lndispos.. disposto 
tlvoVeVI to 

3 coma c:arrata todaa 08 mofl- 6 c:ooetoa corrllla t::Omilta todos 08 mot1- 4 corr.ros 
vosmrratos vos correto& 

4 ausente ausenta ausente ausente ausente ausente ausente ausenta 

5 'corrata confuiAo an- rac:anhaciman- 6carratos camta c:orrata todos os meti- 6mrratol 
tro mGfl\.ooo to lnconelanto WMJCIOIT41t08 

lelll,lleiV, doa motivo& I, 
V e VI 11,111, IV. V aVI 

ruconhecidol .__ 
6 inconwtan- dificufdado rvc:anhocimon- 6 corroto. c:oti"CCta c:oti"CCta todoc OI: moti- 4 c:orrotoc 

te nos mo- ns entoaçao to lnc:on!lt8nte vos correfo!t 

tNo& '· 11, do&mativol da& mativoll, 
111, IV. Nilo 11, 111, IV. V e VI 
imitou mo- letolll MJtickxl 
tl\oto v e VI 

1--
7 CCfTBbl c:cnf\r.saD lll1- recanhedmBI"'- o c:arreras c:arrettl ~ ~l:ll!tmatf- o~ 

tre ITKltMJI to 11'1C011&tBntV VO& c:orreto& 
I e 111, 11 e IV, 11,111, IV. VeVI 
V e VI rvconhedda& 

8 

~· 
confuslo an- reconhecimen- 5 caretoG lcorrota pnata todos os 11100- 6corretos 
tre rndi\a to il'lCOIIStal rta ws corretos 
I e 111, 11 e IV, 11, III,IV. V aVI 
V aVI rec:onheddos 

I 
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- Atividades da Fase 2 

Leitura com um a linh a 

Durante o treinamento da leitura da notaç~o de a lturas 

gra fad as em uma linha foram tra balh a d as diferent es 

E' fTl C:i Cl i C.'i ti. po <::;: tare fas b ás ic as e 

Tarefas Básicas 

1 - Leitu ra do uni ssono 

b ás ic a de leitura do uní ssono 

sujeitos a presentou dificuld a de. Obse rv ou-se que o sujeito 

6 mantev e-se no regi s tro cDmpreendido entre as a lturas FA 2 

C' DU ::~;. 

Lei ttJ.r· ~l elo irltt:?r'va lo dE' .-\ ... 
. .::.d 

C)ua. r1l.: u 3S tarefas básicas de leitu ra c:IC> int erva l o d e 

2a que asce nde e/ou desce nde el a r' E' f E' f ' F' nc: :i <:t 1 , O <"· -·' 

sujeitos 1 1 3, 4 1 5, 7 e 8 lera m entoando- o corretamente. O 

~:::. ujt::!i t; o E~ r·1 t ODU -···o cu r r' e ta mE)n tE~ qu.E~ r1c:lc1 c:orn 

qu a r·1 chJ so:z. i nho, t eve dificuld a de 

a ltura referencial e ern di s crimina r a relaç~o 

int F~ r' valat' da O sujE~ito 6 , p f'F.~S D f ' E'g i. C.:i l; f ' O 

entre as a lturas FA 2 e a. p r'e~:;e n t ou 

p r·ub 1 c) ma~::; n a. entoa.ç~o da s a lturas . C'" -,::>U UU acornp <:i ntJ a cJo elo s:; 
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co l e g as t ev e dificuld a de na d a a ltu ra 

ref e renci a l e na di scr iminaçào d a 2~. Porém, d a primeira 

p a r a a segu nd a sessào (esta a tivid a d e ocupou dua s sessDes) 

o bt eve um r elat ivo progresso, com o a poio d a i n vestigadora 

conseguiu, de forma inconstante, entoar corretamente as 

a lturas g ra fada s . 

Leitura do intervalo de 3a 

As t a refas b ásicas que incluem o interva l o d e 3a 

ascende nte e/ou 
\ 

d escendent e a prese nt aram o mesmo 

a pro vei t a me nto. Dentre todos os s uj eitos, a penas os 

s uj e i tos 3 e 4 entoa r a m com segurança a 3~ asce ndent e e/ou 

descendente. 

De ntre os demai s , os s uj ei tos 1, 2 , 5 , 7 e 8 entoaram 

inici al ment e a 2~ e m vez da 3~. Posteriormente, à me dida 

qu e as t a refas foram se dese nvolvend o , os su jeitos 1 e 5 

continua r a m e ntoando a 2~ mas l ogo a pós corr igi a m-se 

e ntoand o a 3~ . Embora inseguros, demonstrara m possuir a 

representaç~o a ural da s diferentes rel açbes intervalares. 

Os s ujeitos 2, 7 e 8, qua ndo acomp a nhados da investig a dora 

e dos colegas e ntoava m a 3~ ascendente e/ou desce nd e nt e, 

porém quando sozinhos e ntoava m a 2a: • 9 o 
o tra ns-

form ava-se e m • e 0 o O s uj e ito 6 ap resent ou 

difi c uld a de na co nservaç~o da altur a r e f e r e nci a l b e m como 

na dis c riminaç~o de a mb os os inter va l os. 
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Tarefas Suplementares 

Quanto às tarefas suplementares, os ditados E~::; c r :i. t u <;:; 

foram em geral grafados corretamente: dentre quatro motivos 

com 2ª que asce nde e descende da 

cantados pela investigadora, os s ujeitos 1, 2, ~, 4, 5 e 8 

graf ara m corretamente todus; o sujeito 6 grafou dois, e o 

sujeito 7 grafou um. Dentre outros três moti vos com 2ª que 

e desce nde da a ltura re fe nci al e 3ª a scendente P 

descendente can t ados pela investigadora, os sujeitos 1, 

e 7 grafaram todos e os s ujeit os 4, 

c1o :i. s" 

o 
(..J 

As execuçbes inst rument a is dus exercícios gr a fados e m 

uma linha bem como dos motivos criados pelos sujeitos foram 

corretamente desempenhad as por todos eles. 

entoaç~o dos motivos criados, 

a present a ram o me s mo a proveitamento das t arefas básicas. 

3 .2.2 - l.e1tura com duas linhas 

Como na at ivid a de a nterior, durante o treinamento da 

leitura da notaç~o d e a lturas grafad as em duas linhas foram 

t r'ab<:tl h a da. s tarefas agrup adas em doi s tipo<:;: 

básicas e tarefas sup l e me nt ares. 
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1 - Le itura do Intervalo de 2 a 

bás ica de l e itura d a 2a que asce nde d a 

<=lltur ;;~ 

entGa ndo corretamente. Dentre os c:lc> ma 1 '"' •1 ~:)l...l j f".' Í tU':') ::? ,1 

lr::.~r a m -- n a. corretamente quando em grupo, i s to é, qu. a. nd(J 

aco mp a nh a dos du s uutros colegas. Purém, 

d jJ f'(:~<;:;€0 r1 t 3. T'd. ITI f a.lh a.s na di scri mina ç~u d as .:1 1 t: u. r· <'!. ::; .. F' o r 

e xemplo, o motivo I 9 O Q o f o i E' ntcJ a d o I Q o 
o o 

O s ujeito 6, preso a o registro compree ndidu e ntre as 

a 1 t; Ll r· a :.::; FA 2 e DO 3, a presentou difi cul dad es 

d as a lturas , embora tivesse mantido a direç~o (ascendente e 

do movimento melódico <-:'~:-:e r··c I c :i. os. 

E:nt r· c·~ta ntn, com o auxilio da inves tig a dura, consE!(JU:i.u el e 

form a inconstant e entoar corretamente as a lturas graf a das. 

Qu a nto à t arefa básica el e l e itura d a 2~ que descend e 

d a a ltura referencia.l, os suje itos 3 e 4 lera. m-na E~nt oa ndo 

c::orr·E~to.~ rnE' nt E' .. Dentre os d e mais, o s uj e ito 6 a prese ntou 

falha s na entnaç~o das a ltura s . De forma inconstante, com o 

a. 1 . ..1. >~ il :i. o d a i nves t ig a dor·a conseguiu e ntoa r as a 1 tur'as 

Importante regi s trar que a direç~o do movimento 

melódi co dos exercicios trab a lhados foi f' E.'SPf~ i ta ela pF.do 

S U. j E! i t Cl , 

Os s ujeitos 1, 2 , 5, 7 e 8 l e r a m corretamente quando 

em grupo, a prese nt a ndo porém f a lha s na discriminaç~o das 

alturas qu a ndo soz inhos . a 
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interferiu vári as vezes p a r a auxiliar nas leituras . 

C' __ ,om res peito as tarefa s de leitura da 2A qu e ascende e 

de s cende da altura referenci a l, o s s ujeitos demon s tr a r a m as 

mesmas inse guranças antes rel a t a da s , princ ip a lmente quando 

S €~ trat a v a. d a. 2A que descende d a a. ltura 

1'1o ti v os; como for a m corret a ment e entoados 

afinal j á havi a m sido trabalhado s na leitura com um a linha; 

os s ujeitos 1, 3, 4, 5, 7 e 8 e ntoara m-nos com preci s~o, o 

sujeito 2 entoou corretamente quando em grupo, e o s uJeito 

6, quando acompanhado d a inv es tig a dor a , cons e guiu F:.' ntua r 

de for ma incons t a nt e as a ltura s grafadas. 

Quanto aos motivos como 

1 ' 
··~ 

··- ' 'J 4 e 5 leram entoando-os corretamente. Os s uj e itos 

7 e 8 entoaram corret a mente qu a ndo em grupo, e o s ujeito 6, 

inconstante, entoou as a lturas grafadas com o 

auxilio d a in ves tigad ora . 

r·· lot :i. v o<:;; C:: CHT\Cl 

r'f?~;; u.l t<:tdos: somente os s ujeitos 3 P 4 

entoandCJ-os cc:Jrretamente. Os s ujeitos 1 e 5 

f a lh as n a leitura d a 2A que desce nd e d a a ltura referencial, 

demonstra ndCJ seg ura nç a entretanto n a lei t ura d a 

a. l tur· a T' E~feT'en c: iaJ. () ~; SU ,Í E~ i to ~; 

entoara m-nc:Js corretamente a penas qu a ndo e m grupo, e o 

-:.::; uj e ito 6 c onseguiu entoar, d e ma n e ira inco nst a nt ~:~ , 

alt uras grafadas cc:Jm a u x ilio d a inves tigadora. 

s t...t . .ir:.·?ito 6 qw::::> , acompanha.do d a i rwr:.~ s t ig a dor a .1 



conseguiu entoar d e f orma inconsta nt e as a lturas 

q I' ~;; f :i. C<iii'IF2ntE! 'I ma nt eve poré m a ci i rr;;:~;:~Yo 

d f?S Cf?l'ldt::~ntE~) do movimento melódi co dos exe r c íci os. l 'oclo s 

O C" 

'" sujeitos_ sujeitos 1, 2, 5, 7 e 8 Cjl...lF~ a p l'i~~~:;e n t <:1 r· a rn 

falhas na entoaç~o da s alt uras (f a lh as d e di sc rirninaç~o d as 

a lturas), em momento algum tiveram dúvid as sobre a cl :i. r·r:?ç:~o 

do movime nto melód i co dos exercícios. 

Quanto as tarefas s uplement ares, os ditados esc ritos 

for a m e m geral gra f a dos cor retamente: dentre tr~s mot i vos 

ca nt ados pela investigadora, o s s ujeitos 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 

7 grafaram corretamente todos . O s uj e ito 8 grafou a p e nas 

um . 

As execuçbes instrumentais do s exercicios grafados em 

duas linha s foram corretamente desemp e nh a d as por todo s os 

:::; u j t:·? :i. to<:=;. 

Na e ntoaç~o do s exerc í cios grafados em duas linhas bem 

como dos motivos criados, os s ujeitos apresentaram o mesmo 

aprove it a me nto d as t a r efas básicas. 

2 - Leit ur a d o int e rv a lo de 3ª 

Na tarefa básica de leitura d a 3a qu e ascende d a a ltura 

I'' E' 'f i'? r' e n c ia 1 0'3 s ujei tos 1 ··~ 4 t~ ~j l e r·a m E·? ntoa ndo ·-a 
? ' ,,J ? 

c:or· r·eta m r:~ntE~' . Os:; s uj e i to <:; ~\ 7 F' El lE'I''a m--·n a c n I' I'' E~ tE~ mente ..::., 

qu a ndo aco mp a nh a dos dos colegas; todavia, qu a ndo 

a p resentara m 'falhas n a di sc rimina ç~o das a lturas : mot i vo5; 

c:u mo • o o er-am entoado~:; • o 6 
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O sujeito 6, com o a uxilio da investigadora, consegu1u 

entoar a 3ª. A 2ª porém n~o foi entoada corretamente: 

,oºo" v" 

C:Unf::iE'C)U i U 

1\la tar'efa i:J~l.Si i C i'!. da 3ª que descende da 

al t Ll r a rf::~·ft-~rE:•nc:: i a 1 ,1 apenas os s ujeitos ij. 

entoando-a corretamente. Us ~:;1 ... l ;j E' i to<:; l .
1 

r·:, .. : ... , 
n a corretamente quando em grupo. Quando soz inhos, 

sujeitos 1 e 5, inseguros, entoaram outro intervalo que n~u 

a. 
I é o~ ) •1 ma "5 J.oqo 

~:;e c: o r' r' i CJ i r'am. Os; 
,., 
. .::. ' 7 p ... } com 

na. discriminaç~o das alturas, porém manti vera m o 

contorno dos exercícios. O sujeito 6 apresentou o mesmo 

desempenho dantes referido na tarefa básica de leitura da 

ascende da altura referencial: com o auxilio d a 

j_ n v E'~:; t :i. CJ a d o r a conseguiu entoar a 3ª. A 2ª porém, foi 

entoada corretamente. 

C.1ua n to a<:> tarefas de leitura da 3ª que ascende e 

des cende da altura referencial, os resultados demonstr a ram 

a mesma insegurança caracterizada nas tarefas básicas de 

leitura da 2ª que ascende e descende d a altura referencial: 

as falhas na discriminaç~o das a ltura s foram maiores na 

1 f:' :i. t l...l T"'d cJ a. 30 que descende d a altura referencial. 

Nos motivos como 1 e o o 
11 () 9 '' , DS sujeitos l, 

3, 4 e 5 leram entoando-os corretamente. Os sujeitos 2, 7 e 
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8 entoaram corretamente quando em grupo, e o s uj e ito 6, com 

o a u x ilio d a in ves tigadora, entoou d e ma neira inconsta nte 

as a lturas gra f a da s . 

No s mo tivos c omo -==-~e~º~~~=;~c=: < - Q e o Q 1 que r e p resen t a 

grafi came nt e o motivo melódi co VI tr aba lh ado na primeira 

f ase deste experime nto), a pena s o s uj ei to 3 l e u e ntoa ndo-os 

corretamente. Os sujeitos 1, 4 e 5 a prese nt a r a m fa lh as na 

leitura das a lturas que descendem d a a ltura r efere ncia l, 

p orém, foram ca p azes de se corrigir. Os s uj e itos 2, 7 e 8 

entoaram-nos co rretame nte a p enas qua ndo e m grupo. O suje ito 

6 , com o a uxilio da investig a dora, conseguiu entoar a 

porém esteve inconstante em seu desempenho. A 2a fo i 

e nt oa da c orret a mente. 

Com r espeito as t a r e f as s uplement ares como os dit a dos 

escritos, dentre três motivos c om 2~ e 3ª qu e asce ndem e/ou 

d esce ndem d a a ltura refere ncial cantados pel a invest ig a do-

ra, os s u jeitos 1, 2 , 3, 4; 6 e 7 grafaram corret a me nte 

t odos, o s ujeito 8 grafou doi s e o s uj e ito 5 grafou ape nas 

um. 

As execuç~es ins trument a is dos exercícios grafa do s em 

duas linha s foram corre tament e desempenh a das: alg un s 

e ng a no s oco rridos 

próprios s uj ei tos. 

fora m imedi ata mente corrigidos pelos 

Na e ntoaç~o dos exercícios grafados em duas linhas , 

bem c om o dos motivos c ri a do s , os s ujeitos a prese nt a r a m o 

mesmo a prove itame nto das taref as bá s i cas. 
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3 - Leitura do interv a l o de 4a 

Na tarefa bási c a de leitura d a 4l que asce nd e da a ltur a 

r efe rencial, os s ujeitos 1, 3 , 4 e 5 ler am-na entoa ndo 

corretamente. Os sujeitos 2 , 7 e 8 lera m-n a corretamente 

qua ndo em grupo, porém, qu a ndo sozi nho s a present a r a m falh as 

na discriminaç~o das a lturas. O s ujeit o 6 1 preso ao 

regi s tro compreendido entre as a lturas FA 2 e DO e 

lim itado pelos problemas de entoaç~o, co nseguiu entoar de 

form a inconstante as alturas grafa d as com o a u x ilio d a 

investigadora n~o entoou, entretanto, a a ltur a qu e se 

rel ac iona com a t6nica pelo int e rvalo de 4~. 

Quanto a tarefa b ás ica de leitura da 4~ que desce nd e 

da a ltura ref e renci a l, os s ujeitos 1, 3, 4 e 5 entoaram-na 

correta me nte; o s sujeitos 2, 7 e 8 l era m- na corretamente 

apenas qu a ndo em grupo; e o s uj eito 6, com o aux ilio d a 

investigadora, co nseguiu de form a inconstante entoa r as 

a lturas graf a d as inclus ive a 4~. 

Na t a r efa b ásica de l e 1tura d a 4 a qu e ascende e 

d esce nd e ela 1 tu r a r e f ere nc i a l os su je i tos ~ 4 e 5 a ' 
~ 

' 
l eram-na entoando corretamente " Os s u je i tos 1 ' 7 e 8 

entoaram-na co rret a mente qu a ndo em grupo; e os su j e itos 2 e 

6 conseguiram e ntoa r, de forma incons tante, a penas as 

a lturas que descendem d a a ltura referencial com o a u xi lio 

d a investigadora. 

Quanto as tarefas básicas de l eit ura d a 3a e 4a que 



ascendf?m d a a 1 tu ra referenci a l, o s s ujeit os :L , 4 

lera m- na s e ntoando corretamente. Os s ujeitos 2 ~ 5, 7 e 8 

entoaram-nas corretamente quando e m grupo; todav i a qt.ta ndo 

soz inhos , a present a r am falhas na discriminaç~o das alt u ras. 

() s uj e ito 6 conseguiu co nse rv a r a p e nas a direç~o (a.s;c:pn .. ·-

d e nte / d escendente ) do movimento melódi co dos exe rcí c ios, 

p orém n~o entoou as a ltu ras corre t a me nt e nem c om o a u x ili o 

da investigadora. 

Todos os su jeitos que apresenta.ram fa lh as na 

d as a lturas , co nse rvar a m contudo~ a direç~o do movimento 

me l ódi co dos exe r c ícios. 

Qua nto a. l e itura d a 3~ e 4~ qu e desce nd e m da a ltur'a 

referencial, o s ujeit o 3 desempenhou correta mente a t are-

ta apresent a ndo falhas entretanto na lE~itUT'a 

( I O O a ..,q ) • f . 1 .. 
v -~ • que ··o 1 en~oada como 4~ ='=0~0~ibrqzB:!J~fR: ) SE? l"l d o 

ime di ata. ment e co rrigida. Ds sujeitos 4 e 5 obtivE'T'am o 

mesmo d esemp P nho, porém n~o foram ca pa ZE'S de identificar a 

tI' O C: a da 3~ pela 4~, consequentempnte T'E' a 1 i za r'a m a 

Ds s ujeitos 1, 2, 7 e 8 a presentara m falha. s na 

di sc riminaç~o das alturas; as mesmas fo ra m porém sanadas 

quando e ntoa das com os demais co l egas. D sujeito 6 

a present o u o mes mo desempenho da tarefa a nt er ior: conservou 

a direç~o do movimento melódico dos exercícios, porém 

conseguiu e n t oar as a lturas corretamente. 

Quanto as tare fas suplementares, os ditados escritos 

foram em geral grafados corretamente. Dentre quatro motivo s 
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cantados pela investigadora, os SUJeltos 1, ::~;r~ 4 grafaPam 

corretamente todos, os sujeitos 5, 6, 7 e 8 graf apa m 

O sujeito 2 n~o gpafou nenhum motivo inteiPamente correto; 

todo retorno à altura referencial foi C;jl'af<:1do f:? r' r o nf~a ·--

rnc-:~nt;e ,, as demais alturas tenh a m sido grafa d as 

c: o r' r' E! t a m E~ n tE:' poT' E!>:c·:~mp 1 o ,1 o motivo 1 o •1° 0 ;jl foi. 

!Jraf a clo , 0 e jo 0 ° I 
instrumentais do s exercícios 'f D r' a m 

corretamente desempenh a das; alguns enganos ocorridos fora.m 

corrigidos pelos próprios s ujeitos. 

Na entoaç~o dos exercícios grafados em dua s linhas bem 

como do s motivos criados, os sujeitos apresentaram o mesmo 

a proveitamento das tarefas básicas. 

4 - Leitura do intervalo de 5a 

Na tarefa básica de leitura da 5~ que ascende ela a ltura 

os sujeitos 1, 3, 4 e 1 eT'i:l.m .. -na E'~ntCJando 

Os sujeitos 7 e 8 l E':ram-.. ·na corretamente 

quando acompanhadCJs dos colegas, pDrém, quando sozinhos 

aprE'SE~nta ram falha s na discriminaç~o das alturas. Os 

sujeitos 2 e 6 tiveram dificuldade na conservaç~o da altura 

T''E·;•f F: l'E:.1 nC: i a l e na discriminaç~o das alturas; acompanhados 

pel a investigadora, conseguiram de forma inconsta nte entoar 

as a lturas graf a das. Estes mantiveram contudo a direç~o do 

movimento melódico dos exercícios. 

1\la básica de leitura da 5a que desce nde da 



a 1 tur'a 1, ~'), 4 E·~ 'j 1 \7:.' r' a m··- na 

corretamente. Dentre os demais, os s ujeitos 7 P 8 leram-na 

corretamente quando acompanha d os dos colegas. Os sujeitos 2 

e 6 demonstraram as mesmas dificuldades n~o con~>E~r;Ju :i. ndo 

entoá-la nem com o auxilio da investigadora. 

leitura da 3a e 5~ que ascend e m da 

() ~'5 "":!" 
\ ,,} , 

a lt;urB 

t a refa apresentando entretanto falh as 

a.l tu r-a quE~ 

•"'o oi 

• o ,t-------10 () l caracteriza a 3a: ·f C) i 

e n toado mas imediatamente pE~.I.o ~::; 

próprios sujeitos. Os sujeitc:>s 1, 7 e 8 demonstrar a m c:> 

mesmo desempenho dos sujeitos anteriores, 

falha~::; ta mb {~m 

J 
U L ) 0 

' 

da altu r a que caracteriza 

t··· 
,Ja E:.stes porém n~o fc:>ram capazes de 

corrigir. O sujeito 2 cc:>nseguiu co nservar ape nas a 

do mo v i mr.::- nto mE!l6dico ma s E·~ntoou altur'a~; 

corretamente; o sujeito 6 n~o conseguiu entoar corretamente 

as a lturas nem conservar a direç~o do movimento melódico 

do"~ e :- ~ e r' c:: i c: 1 o ~5 • 

leitura da 3~ e 5ª que descendem da 

altura referencial, o sujeito 3 desempenhou a tarefa corre-

t amE' ntr? apresentando contudo falhas na entoaç~o da altura 

que caracteriza a 3ª ' I tJ o _ imediata mente corrigida 

pelo próprio sujeito. O sujeito 5 

na 3a ma s também na entoaç~o da 5a 

aprese ntc:>u fa lh as n~o só 

, I I 
a 0 ; ) , f o i porém 

capaz de se corrigi r. Os sujeitos 1, 4, 7 e 8 ap rese nt aram 



falha ~; na discriminaç~o das a ltu ras , as qua i s 

sa n a d a.~:; nem quando d a particip aç~o com todo o grupo. 

s ujeitos 2 e 6 a presentaram o mes mo desempenho d a ta!'' (·:-~ f<:~ 

anterior _ ora conserv a ndo, ora n~o , a direç~o do movimento 

me lódico dos e xe rcícios; porém n~o entoando corret a ment e as 

<~ 1 tur' .::.t ·:::; . 

re s peito a leitura d a 3~, 4 a e 5a que 

ascpncJ('?In ela a ltur'a. Y' ~::~"ff:-?r('? nc :i. d 1, a penas o s ujeito 

desemp e nhou corretament e a tarefa. O s uj ei t o 5 

c: o r' r E~ t a Hl(·:::' r·l tE' 'J 

.. g. 6 ) qu(·=' 

falhas entret a nto 

foi entoada como 3ª 
mas i medi a t a me nte corrigida p f.':! lo p róp r' i o ~:C> I...I. j E·~ :i. t Cl , ( 

... 
.. .J::; 

<::;u j c' i tu <::; 7 e 8 a presentara. m falhas n a c:ID~:i 

i rl t o:-:~ r ' v a. l o <;:; de 2ª e de 5~, os quais for a m e ntoa do s como 

, 9 6 e f o :i. f')l"ltOi'lclO COmD 9 9 9 <:".\ 
'J <-

I• •je ••• foi c>ntoado 

foram capazes ele s e corrigir. (] ~='>U. j E~ i to l obtevE~ 

d esempenho s emelhante, e ntr'E·'t a nto c::om f a lh a.<::; na 

entoaç~o da 5ª, a qua l t a mbém fui entoada como 4 a . D~2ntr'e 

o s ujeito 2 cons eguiu, de i. 11cons t r.tnte 'J 

correta.mente as a ltura s gra fad as cum u a u x ilio d a 

in ves tigadora. A direç~o (ascenclente/clescenclc>nte) du mo v i -

mE~ 1 ócl i c:: o foi porém conse rv a d a, qua ndo ~::;o;;: i nhu, u 

~:; ujf~ :i. to 6 n~o conseguiu entoar corre t a me nte 

( rn (·:·?<;;mo com o a u x ilio el a in vestiga dur a) e ne m 

di reç~o do mov im e nto me lódico do s e xercícios . 
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Quanto à tarefa básica de leitura ela. 

descendem da altura referencial, o sujeito 

c:or'retarnE!ntE! a t a r'E!fa, a.pr'f.?~3f:?nta.nclu i'alha.s; c·c)nt\\rl· ., t 

às alturas que c a r·acter i zam a 3;t e a 4a_.: ; n~ Y!;C:~::· 
entoado 9 .. r=!] = , e 0 8 r::::ti 8 e r· a l'ntoade> :O 

imediatamente corrigidas pelo s ujeito. 

l ' 
,,, 'J f i~. 1 h <1 ·:::; n a 

discriminaç~o da s a. lturasj as quais foram sanadas quando 

entoadas com o a uxil1n da investig ado ra. Os suJeltns 2 e 6 

ora c:onservaramj ora n~u, a direç~u (ascendente/descenc:len-

te) do movimento melódico, porém n~u entoaram as a lturas 

C: O T' I ' P t <'1 mE' n t f? • 

No que diz r't! <::;ppi to à~.:; taref as suplementares, os 

ditados escritos 

cinco motivos cantados pE! 1 a os 

sujeitos ,.... ":" 
. .::.? ...:} 'J 4, 5, 6 e 8 grafaram corretamente todos , 

sujPitos l e 7 grafaram quatro. 

As execuçbes instrumentais elos exercic:ios grafados em 

dua.~:; linh<:ts furam corretamente desempenhadas. 

foram imediatamente corrigidos pelos p róp r· i o~::; 

Na entoaç~o dos exercicios grafados em duas linhas , os 

st . ..r.jei to"; apresentaram o mesmo aproveitamento da s 

básicas , ou seja , aquelas construidas basicamente por 2~ e 

5a foram melhor desempenhada s do que as construídas com 2~j 



Na sess~o de treinamento de le1tura das alturas 

grafadas em duas linhas com exploraç~o do inte rva lo de 5ª 

n~o foram cria dos motivos pelos sujeitos. 

3 . 3 - Atividades da Fase 3 

Para a r·e-a valiaç::3'o da capéic:idadE· de l r-::-' 1 tu r a df.:.' 

altu r as, os su jeitos canta r a m e executaram tr0s exercícios 

mel6dicos grafados e m duas linhas~ 

~ERCICIO 1 
• e Q e Q e Q e Q e Q e Q e e o o I Q Q o u o o o o o o o 

~ERCICIO 2 

• e Q 
Q 

Q 
Q c a G a c a e c e ~ Q Q Q Q e o o o Q o o e o 

~ERCICIO J 

• Q Q G G Q Q o Q o o o o I o o o a a o a o o o o o o o o o 

As leituras fo r am emp r eendida s individualmente e por 

vezes co nsec uti vas. As me ~;; m a ~~; , facilitar· a 

demonstraç~o dos resultados~ foram transcritas tal qual 

entoadas e/ou execu t adas pelos sujeitos os s inai s aba ixo 

representam os seguintes dados: 

1 o ap6st r·ofe representa interrupç~o da leitura. 

2 - os parênteses delimitando uma ou mais notas r e-

presentam notas inexistentes no exe r c ício proposto, mas 

acrescentadas pelos sujeitos e m s ua s l eituras. 

3 a 1 igadu r·a '-....-/ unindo dua s nota s r·ep rE!S E:' rlta nota s 0 -

mitida s durante a leitura. 
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4 -· os ac idf?tYb~s represe ntam alteraçbes na to-

nalidade estabelecida pela escolha da a ltura r· e f t-? r· ~:·~ n···-

c ia l. 

5 - as letras AR colocadas no inicio das transcriç~es indi-

cam a altura referencial escolhida. 

6 - os ndmeros colocados acima das nota s orientam a c::ompa-

raç~o entre as transcriç~es das leituras empreendidas, 

e entre e s tas e os exerclcios propostos . 

O des empenho das leitura s revelou os seguintes r' e~:; u 1·--

tados: 

3.3.1 -Sujeito 1 

Análise das três leituras cantadas 

[ 

e q " o eo o eo o '" q '" o " O eo ., o &~e~e Q 28 

- O~a i! a 11 

A> Primeira leitura 

> e ntre as notas 7 e 9: omiss~o da nota 8. 

~ bom desempenho até not a 16. 

i rwe r·s~o d a direç~o entre as not as 16 e 17 (2a ascen-
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dente altera d a e m 2ª de sc enden t e) : t e nt a ti va d e c or reç~o 

mal s ucedid a . 

~ Continuaç~o d a le itura com fa lh as d e e ntoaç~o : 

consf?r va cl a. a r e l aç~o e ntre a dime ns~o verti c a l el as duas 

linh a~:; E? a v ar i aç~o d e a lturas que es t a 

r e pres ent a (ou re l a ç~o e ntre gra fi a e e ntoaç~o) e n t re as 

no t as :L 7 e 1.8' 20 a ,."\ " ;r 
,,: : • • _ ;, JC 

ma ntid a clireç~o d o movim e nt o me l ó di c o e ntre as no t as 

23 a 2 5, 26 e 27 . 

> nota 28 n~o e nt oa d a . 

Ap esa r d as fa lh as que ocas i o na r a m a perd a da a J tu T''<t 

r e f e r e nc i a l , o ce nt r o t o n a l elo exe r c i c io foi ma ntido . 

8 ) Segund a l e itura 

.. :· a. 1 t F~ r a. ç: ~o d o int e r va lo e ntre as notas 2 0 e 2 1 < 2~ d es-

c endent e a ltera d a e m uni ssono), 2 1. f.?. 
1'''1 1"\ .. ~ . ..::. (uní ssono a ltera -

do em 2a descendente). 

> c ontinuaç~o d a l e itura c om f a lh as ele e ntoa ç fro : 

c onse rv a d a a r e l a ç~o e ntre g ra fi a e e ntoa ç~o entre as no-

c) Te r ce ira l e itura 

.. :· a 1 t (·:·::' r a ç~ o elo i. nteT'Va .1. o 

ce nd e nt e ma ior a lt e rad a e m 2 ª me nor). 

> c ontinua ç~o d a l ei tura c om fa lh as d e e nt oaçfro: 

( 
,.., .. 
.a::.~A. d \·?.s··-· 

co nse r va d a a re l aç~o e ntre graf i a e e nt oaç~o e ntre as no-



ta s :21 a 2f3. 

A tonalidade estabelecida PE' 1 a E' <:õc olha el a. 

reff:?rencial so freu a lteraçbes em tod a s as lPi. tu.r a.s 

9 b na t r <t nsc r' i ç:i':!o) • 

A primeira e terceira leituras s ofrera m 

(c f e . J na transc: r'içi':!u). 

AR: REJ 
2 3 

E:·:c~ rctcio :;:: 

9 t1 cJ 14 1S lfl 20 21 1 

l,oqc,j,o~ç, Azo~6!'' 1 ºlzo~6~ubJz= 

~;;=!4o:=!JU= 

~I 
AR: RE J 

A> Primeira leitura 

alt ura 

(cfe .. 

> i nVE' rs:to da direç:to entre as nota s 2 e 3 <2~ ascendente 

alt<:?rada. em :2ª descendente): tentativa de correç~o bem 

sucedida. 

/ bom desempenho até nota 9. 

> continuaçi':!o da leitura com falha s d e entoaç~o: 



conservada a relaç~o entre grafia e entoaç~o entre as no -

tas l :2 E~ l ~:; , 14 a :L b , 1 U a :?() • 

mant ida a direç~o do movimento melódico entre as not as 9 

a 12 <terceira retomada), 16 a 18, 21 a 28. 

B> Segu nd a leitura 

intervalo entre as notas 3 e 4 <3~ descen-

dente alterada em 2ª desce ndente). 

~ continuaç~o da leitura com falhas de entoaç~o: 

conservada a relaç~o entre grafia e entoaç~o entre as no-

ta<::; "! f.0 H, 12 a 1'1·, 16 a 1D, 1.9 a. :21.1 2::~ a 26. 

mantida a direç~o do movimento melódico entre as not as 3 

a "7, 8 a 1.2, 14 a 16, 1.8 e 19, 21 e 22, 26 a 28. 

/ altura referencial res gatada nas notas 22, 24, 26 e 2!3. 

·.,. <i 1 t (7~ r a ç: :~·o d o intervalo entre as notas 3 e 4 

cendente maior alterada em 3ª descendente menor). 

~ continuaç~o da leitura com falhas de entoaç~o: 

conservada a relaç~o entre grafia 
e entoaç~o entre a c -·' 

nota s 3 a "7, D a 10, 21 a 26, 27 e 2!3. 

ma ntid a a direç~o do movimento melódico entre as not as 7 

P 8, 11 a. 19. 

A 
tonalidade estabelecida pela escolha da altura 

ferenci al sofreu alteraçbes em todas as leituras (cfe. ~~ ~ 



Todas leituras sofreram interrupçbes ) na 

t r· a n~:;c: r· i ç:~o) . 

E:-:erc i c i u :::.:; 

AR: LAZ 

A) FJr, imF~ira lf2itur·a 

intervalo entre as notas 1~.', C~a as--

? continuaç:~o da leitura com falhas de entoaç:~o: 

conservada a relaç:~o entre grafia e entoaç~o entre as no-

tas 15 a 17, 18 a 26, 27 e 28. 

mantida a direç:~o do movimento melódico entre as notas 17 

P 1f3, 26 e 27. 

? altura referencial resgatada nas notas 28 e 29. 

8) Segunda leitura 

a lteraç:~o da altura referencial escolhida <FA# 3 alterada 

em M I 2)) • 

> desempenho da leitura com falhas de entoaç:~o: 

conservada a relaç:~o entre gr a fi a 
e entoaç~o entre as 

l nstituto de Arte~ 
BIBLfOTÉCA ::1 



nota ~::; la 1'+, 1.~;.\ a. 1.8, ?O a. ::?6, ::?7 <:~. :.?Cf .. 

mantid a a direç~o do mo v ime nto melódico entre as not a s :1.4 

E' 1.5, 17 E' 18 (r·etoma.da)., 19 P :.?0.1 :?b c·:' ::?7. 

C) Terceira leitura 

d. 1 t .::-:·' r-a .;::~o c:l u intervalo entre as not as 5 e 6 

dente a lterada em 2ª asce nd e nte): tent a ti va de correç~u 

1:J C·?fll :'51...!. C F~ d i d -3. • 

bom desempenho até nota. 13 • 

. :· <:l. lt E~ra.\;::~o elo interva lo entr· E~ <:~<::; nut ac.:; 1 :~; r:::~ JLI. (2~.: ,~. a.~::;c::t:? n ····· 

dente alterada em 2ª ascendente). 

c::ont:i.nuar~:~o ela l.E'itura com -faJh;;t c.:; ele~ C'nt;oa(;:J:t'o:: 

conservada a rela.ç~o entre gra fi a e entoaç~o entre as no-

tas 15 a. 19, 2 0 e 21, 22 a 26, ?7 a ?9 .. 

ma ntida a direç~o elo movimento me lódico e ntre as not as 14 

e 15, 19 e 20, 26 e 27. 

A tona lidade estabelecid a pel a escolha d a a ltura 

referencial sofreu alteraçbes em todas as leituras (cfe.b#~ 

na t r a 1-1 ~:: ; c r i ç~o) . 

TDdd~5 
1 (·? i tu r' as s;o f r· e r' a m in tE' r rup ç(1f:?e.:; ) 



Análise das trés leituras executadas 

AR: SOL:J 'T 8 
fll:~:tC~I:-~"-SL...,~L 

E :-: (·?. r c 1 c i n l 

" '" -~ r; 6 Q S r)~ 

AR: FAJ 

AR: LAJ 

A ) r) r i. me i r' a. l E~ i t u I ' a 

··,. a l t e T' <:1 ç: ~ o c:l o i n t e r' v a l o c~ n t: r' e a ~:; 
notas 7 e 8 ( 2 ~ d esc en -

dente a ltera da. em 3ª descend e nte), 15 e 16 <2a ascendent e 

a 1 ter'ada 
em 3ª descendente): tentativ a s de corre ç~o b e m 

sucf?didas. 

? alteraç~o da tonalidade estabelecida pela escolha da al-

tura refer'enc ia 1 na nota 20: tentativa d e c orreç~o mal 

sucedida. 

~ continua ç~o da leitura com falha s de execuç~o: 



altE~racla tona 1 idadE~ 

8) Segunda leitura 

r·) ··;o-
.o:: . ... :,o '! ( ,. ... . t:,.,, b 

.... I ,-,_" l na 

> bom desempenho até nota 25 (apesar da interrupçào e reto-

macla na altura 19). 

> invers~o da direç~o entre as notas 25 e 26 (2~ desc::enden-

te alterada em 2ª ascendente>; 27 e 28 (2~ ascendente al-

em 2ã descendente)~ tt:'nta t :i. v a 

~õUC<·?d ida. 

C) Terceira leitura 

> desempenho da leitura com falhas de execuç~o: 

alterada a tonalidade estabelecida pela escolha da al-

t 1...1. r· <1 r' r:·~ 'f e r' e n c:: i. a l ( c ·f ~~::~ • ~ na t 1''<1 n:::;c: r :i. <;:~to) , 

Apesar da tonalid a de alterada na primeira P 
tercf:~ ira 

lE'itur'a, relaç~o entre a dimens~o v~~::~r't :i. C:<'i l 

linhd':i 
e a variaç~o de alturas que a mesma representa (ou 

entre 
e:<E'c::uç: ~o) 'f() :i. c:on~;<'?T~vada 

corretamente em ambas as leituras. 

T'oda.:::; a~::; 
leituras sofreram interrupçDes (c: f e. ) na 



11-'l.Y 
o::., u''' a O o o~~ 

' 1'1 49 
~~-r~~ 

%f ~ 

:a.e~-s~ 

::d: 

(~ ) P r· i m r~ i. r· a 1 e :i. t u r· a 

~ desempenho da leitura com falhas de execuç~o~ 

alterada a tonalidade estabelecida pela escolha da altura 

(cfe. 9 na transcriç~o). 

8) Segunda leitura 

··,. bom de~5E!mpf.:> nho até nota 21 ( ape:.sa r· da~::; i ntE! r· r·up çe1e~-; r~ da 

r e tomada na altura 4). 

? alteraç~o do intervalo entre as notas 21 e 22 (3 a ascen -

dente alterada em 2~ ascendente): tentativa de correç~o 

bem succ::?d ida. 

> bom desempenho até nota 26. 



> alteraç~o do intervalo entre as not as 26 e 27 C2a desc::e n-

dente alterada em 3~ descendente). 

C) Terceira leitura 

> desemp e nho da leitura com talh as de execuç~o: 

altera da a tonalidade es tabelecid a p e l a escolha da altura 

na t r a n<:.;c r' i ç:~o) • 

.. · a 1 b;?ra ç~o do intervalo entre as; nota s 1 e 
,..., 

9 a l O ( 2?,_ 
.:~ , 

a scend e ntE? alterada em 3-ª. úsce ndente) , 17 e Hl C2 a 

descendente a 1 tf.?rada E? m 3~ df:: sc:e ndE'! nte) :2 1 e 
,.., , . ..., ( 3?._ 

' 
..::...::. 

ascendente a 1 tf?t'ada c'!m 4_s._ ascendente) . tentativas de . 

correç~o bem s ucedidas. 

Apesar da tonalidade alterad a na primei r a e 
b~ r'CE? ira 

leituras, a r e laç~o entre grafi a e ex e c u ç~o foi 
c::on:::;er' vacl a 

corretamente e m ambas as leituras . 

Todas a s leituras sofreram interrupçNes 
(c::fE~. } na 

AR: Ml:l 



Al Prime ira leitura 

a lterad a a tonalidade es t a belecid a pe l a escolha d a a ltur a 

T~ c-~ f c-~ r' e nc :i. a 1 (c: f F~.. ~ na t , ... a n~::;c:: r :i. ç;tu) .. 

··:· 'I' "" a .. Gii2T"' il ~;:<:s.D el o int erva lo e ntre as nc:>t as 28 e 29 (unissonD 

a lte ra do em 2ª desce ndente ). 

Bl Seg und a leitura 

~ desempenhD d a l e itura com fa lh as d e execuç~o: 

a lt e rad a a tonalidade estabelecida p e l a escolha d a a ltu ra 

r·t-:~i'E:'rE~nc:::i.al (c-fe. !] na tr' a n ~:;c:: r : i. ~;:~l.'o) .. 

Cl Te rceira leitura 

• desempenho da leitura com falhas de exec:uçfro: 

-·· alt('~r' .::t d a. a. tonalidade~ f.:><::;tabc-~1<-:·:-~c::i.d a. pel <1 e <::>c::o lh a d a altur·a 

r c~·fc~rE·~nc :i.a l (c:fr::.' .. 4 n <t tr'a.n:::,cr:i.ç:i:l'o) .. 

~ a. l tera ç~o do interva lo entre as not as 13 e 14 (3~ asce n-

dente a lterad a em 2ª ascendente): 

conservada a rel aç:'o e ntre grafia e e x ec:u ç:~o entre as no-

ta~::; l Lj. t? 17. 

~ a lteraç~o do intervalo entre as not as 17 e 1.8 (2~ ascen-

d e nte a lterada em 3ª asce ndente): tent ativa ele correç:~o 

rn a. J. SUCE·?Cilc:l <'l. • 

··.. a. 1 t u. , ... a r' e ·f E' r' F2 n c i a 1 r' E' s g a t a d a na no t; a :::- ~;:~ .. 

1'::) p c~~:.; a T' d a 
t o na lid a d f.:' a lt t:2 r'a d a r·la ':o tr' •~<::; J.c:>i.tU T'a <::; , 
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relaç~o entre grafia e execuç~o foi conservada corretamente 

em todas as leituras. 

A primeira e terceira leitura 
inter r'u.p çôe~::; 

' na -r a ns:;c: r' 1 ~~i:iO • ( c. ·f <_::> • ) t . ,.... ) 

3.3.2 - Sujeito 2 

Análise das três leitura cantadas 

E~>~ E? I'' C i c: i o 1. 

AR: LA2 

(""o G (o 
!l !l (9 "•t """ :#o s e 0 

º •z 0 u9~ ~· 0 
11 º o' 

A) Primeira leitura 

> a 1 tf'~T'aç:::to do inter'va lo f~ntT'E~ as; nota~:; l P :2 <::~?.1. .. a:::;cE)nc:len--

te alterada em 3A ascendente). 

~ continuaç~o da leitura com falhas de entoaç~o~ 

conservada a relaç~o entre grafia e entoaç::to entre as no-

tas ó a 10, 10 a 1 r) .... , 14 a 21, 22 a 24, 25 e 26. 

mantida a direç~o do movimento melódico entre as notas 1 



lO :L 

a 5j 12 a 14, 24 e 25~ 26 a 28. 

> entoada um a altura a dicional entre as notas 24 e 25. 

8) Segund a leitura 

··,. a 1 t E~ r' a ç ~Y o d o 
interv a lo entre as notas 1 e 2 ( 2~ asce n-

dente a ltera d a em 3ª ascendente)~ tent a ti va de corre ç~o 

mel 1 <:>UCE·? cl :i. d a. 

··'· c or-~·1:; :i. r·lu <:l ç~Yo da lei tu r a com ·f a. lh a':> cl r0 E-~n to <:t ç~ro :: 

- conservada a rela ç~o entre grafia e entoaç~o entre as no -

t as 6 e 7? 12 a 14 
segund a retomadaj 18 e 19, 20 e 21? 

ma ntid a a direç~o do mov imento melódico entre as not as 1 

a 6j 8 a 12 , 14 a 18, 22 a 25, 27 e 28. 

Cl Te r ce ir a l e itur a 

' a lte raç~o do intervalo entre as notas 1 e 2 (2~ asce ncl en-

t e a ltera da em 3ª ascendente): tent a ti va d e correçao mal 

~:; uc::r:? d id a. 

> continuaç~o da leitura com falh as d e entoaçao~ 

conservada a relaç~o entre grafi a e entoac~o entre as no-

mantid a a direç~o d o movimento melódi co entre as no t as 1 

a 5, 7 e 8 , 9 a 13, 17 e 18 . 

~ entoada um a a ltura a dicional entre as not as 24 e 25. 

A tonalidade estabelecida com a esco lh a d a altur a re-
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f erenc ial sofreu a lteraçb es f..?m toda ~:; as l e:i.tu r'a<.:; L .11:3 (c f e . v 1T _
1 

na tras nc ri ç~o. 

Toda s as 

t r a nsc r i ç~o) . 

SI2 

l eituras so f~eram interrup çôes 

E >: ~:;> r c: :[ c i o :? 

'1 9 'I 

, 10 

'1 1 •11 ... 
!i~o 0 ka tJbo elz-4;6 1'º' 

11 " 
quº~ 
11 111 11 2) 21 

A) Pri meira leitura 

(cf<::~'. ) na 

> alteraç~o da altura referencial escolhid a < LA 2 alterada 

f.:Hrl S I ~ ~2 • 

continuaç~o da le itura com falh as d e e nt oaç~o: 

conservada a relaç~o entre grafia e e nt oaç~o entre as no -



:1. a 7 , retum<:tcla. i.ni.c:::i. a. l), :t~.? a :1.4 

quart a retumada, 14 a 28 _ quint a retomada. 

ma ntid a a direç~o d o muvime nt o melódi co entre as not a s 9 

a 12 _quarta retomada. 

B) Segunda leitura 

, a lteraç~o do interv a lo entre as nut as 9 e 10 (2~ descen-

dente ma ior a ltera d ~ em 2g desce ndente menor)~ t E~ nt a t :i. v a 

de correç~o ma l suc e did a. 

> continuaç~o da leitura com f a lha s de entoaç:~o: 

conservada a re l aç~o e ntre grafi a e entoaç~o e ntre as no -

ta s ·7 a 9 L '2 a 16 (primei r'a rE~tomada),, 11. a L ::;, 1.5 a 20 

<terceira retumada). 

ma ntid a a direç~o do moviment o me lódico entre as notas 9 

a 1~? , 11 a 15 (sf.'~gunda r' t.~ toma d <i l, :·;: :L a ~:::u . 

Cl Terce ira l e itura 

/ a lteraç~o do inter va lo entre as not as 1 e 2 (2~ asce nden-

te alterada e m 3g ascendente): tent a tiva de correç~o bem 

> bom desempenho até nota 3. 

' J I ~ (.·.·i c) 1' ntervalo ent r'E? as nota s 3 e 4 / a. · ~ ·=-~raç:o.o ( 3ª- c.h?scc~n ··· 

dente a ltera da em 4g des cendente). 

~ co ntinuaç~o d a leitura com falhas d e e ntoa ç~o: 

co nse r va da a r e laç:~o entre grafia e e nt oaç:~o e ntre as no -

ta s; 7 a :1.0, 11 a 13, 14 e 15, 1. ? a :::0 1. 
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mantid a a direç~o do movime nto melódico e nt re as not as 

a 7, 1 o e 11 , 1:3 E~ 14, 16 c2 1 7, l H P l 9 , :.? 1 a :?n . 

A tonalid ade estabe lecid a p e l a esco lh a d a a ltura r e--

ferencial sofreu a lteraçbes e m toda s as l eituras (cfe. ~~~ 

na t r a n s c: r i ç~ o ) • 

Todas as 

t r a ll !5c T' i ç~o) • 

•- e~u & 

leituras sofrera m interrupçbes 

lO 

6 
6 

E:-:E?r'c::icio ~::; 

, 15 
s~º>-1 ' 

& t1 ttº 

I& fif I~ ~ 

l f , 10 a' q119° P e' 
Q o o o o 

4'7 18 to . q o 

( c f e. ) na 



(.) ) Pr' im E:~ i.r a l e i.tur'<:-l 

? a l teraç~o d o int e r va l o e ntre as no t as 

d e n te a l te r a d a e m 4ª asce nd e n te ) . 

~ c ontinuaç~o d a l e itura com fa lh as d e e ntoaçfro ~ 

:? a d. 'c:> C c-:~ n ·--

co ns erv a d a a re l aç~o e ntre g raf i a e e nt oaç~o e nt re as no­

t as 3 a 8 , 9 e 10, 14 e 15, 17 e 19, 20 a 24, 25 P 26. 

ma n t id a a di reç~o d o mov ime nt o me l ó di co e ntr e as not as 1 

a ;:') , :1. O a 1 !.f 'J l ~:1 ::1 l 7, 1 9 E! :20 'J :.?I.J. r: :·:?'5 , :?6 a. ','?B. 

a ltu ra r efere nc i a l r esgata d a nas notas 28 e 29 . 

8) Seg und a l e i t ur a 

int erva l o e ntre as no t as 1 e 2 (2a asce n-

d e n t e a lt e r a d a e m 4 a asce nd e nt e ). 

c ont i nuaç~o d a l ei tu ra c om fa lhas d e e nt oaç~o : 

c onserva d a a re l aç~o ent r e gra f ia e e n toaç~o e nt re as no-

tas 3 a 6 , 8 e 9 , 1. 3 e 1.4, 15 e 16, 17 a 19, 20 a 23 , 28 

ma ntid a a direç~o d o mo vime nto me lódi c o e ntr e as no t as 1. 

n : torna d a , J. I.J. e 1. ::i 'J l 6 E! l 7 , 1. 9 E~ 

20, 24 a 26 , 2 7 e 28. 

Cl Te r c eira leitura 

> a lt e raç~o d o int e r va lo entre as notas 

d e nt e a lt e r a d a e m 3ã asc endent e ) . 

l c.'. l. tL.lT"a CO (Il f a lh as d e e nt oa r.;~o : c: unt i nu a ç~o el a "· , 

:?ª- a SCE'n --· 
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c o nser va d a a r e l aç~o e ntre gra f ia e e nt oaç~o e n tre as no-

t as 3 a 7, 8 e 9, 13 e 14, 15 e 16 , 2 0 a 2 4, 25 e 26 , 27 

a 29 . 

ma ntid a a direç~o d o moviment o me l ó d ico e n t r e as notas 1. 

a 3, 7 e 8 , 10 a 13 , 14 e 15, 17 e 18 1 2 4 e 25, 26 e 27 . 

A t o na lida d e est a be lecida c om a esco lh a da a l t ur a re-

fer e nci a l so fr e u al b: r·acbes em tod as a <::.; l e itur·as (c f e . P~~ 

Tod as as l e i t uras so fr e ram in te rrup çbes (c:fe . ) na 

tr'a n ~> cr i ç:ão) . 

Análise das três leituras executadas 

E~:.: e r· c 1 c i o 1 

AR: D03 
5 

tz Q IZ 9 ~ 
I& lf 20 21 1'1, 

Gu
19

·
61

,J s 0 

"' 6 a=':: 

=õi 

" 2'{ --;;-:r-fj~ 

5 'I ,, ,, 18 
J 

Q Q .. Q 9 o c 
" 

9 e- -6 o "' 6 Q 

r 
q f) ? tJ o 

1B 

li o 6 o .. o 

5 ' ti :11 'º c Q 6 c 19 c fi o 9 Q 9 o I Q 

• i) o fi jJ [) .. o f_} "' "' o .. 
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Al Primeira leitura 

·.,. a 1 te r' a ç:~o do intervalo entre as notas 1 a 5 (2~ a lterada 

,.. bom desempenho até nota 9. 

~ alteraç:~o do interva lo entre as not as 9 a 11 (2~ alterada 

em 3ª) ~ tentat iva de c orreç~o ma l sucedida. 

'---"" ~:!ntr'~::.' as nota<;:; 13 a lfJ~ orn:l!::; ~.;:,;i):o ela s notas; :1.4~ :l. ~.i~ 

ló E! 1'7. 

~ bom desempenho a té not a 20. 

a lt eraç:i): o do intervalo entre a c:· ... ) 

d e nte alterada em unissono>= 

sucedida <sexta ret o ma da): 

( ~?!~:- dE!SC::(·?I'l""' 

tent a tiva de correç~o bem 

conservada a relaç~o entre gra fia e exec::uç~o entre as no-

ta s 2 1 a 24 <primeira retornada). 

? bom desempenho a té not a 28. 

Bl Segunda retornada 

? a lteraç~o do intervalo entre as notas 1 a 5 (2~ ascenden-

te alterada em 3ã ascendente). 

> bom desempenho até nata 9. 

,.. a l b::~ra ç:~o do inter'valo entr'e as; notas; 9 a 11 (2ª- ascen-· .. 

dente alterada em 3ª a scendente). 

.··· ~ entr·e as notas 13 a 18: omi !5S~o das notas 14, 1.5, 

16 E~ 1'7. 

~ bom d esempenho até nota 28. 



l Oli 

C) Terceira leitura 

> alteraç~o do intervalo e ntre as not as 1 a 5 (2a asce nd en-

te alt e rad a e m 3ã ascendente). 

> bom desemp e nho a té nota 9. 

> a 1 t~?ra ç:~o do 
intervalo entt~E~ as not as 9 a 11 (29_ asc•~n--

dente alterada em 3ã asce ndent e ). 

> bom desempenho até nota 28. 

Todas a ("' .::> 
leituras s ofreram interrupç~es 

transcriç~o). 

AR: REJ 
I~ 
\. a9° ,zgc' 

E:·:€'~rcicio 2 

..-7go Jo' jo 5 o'~ 

I 

I2 fij q 4!::: 

a: ., p 

rr B 

o 

(c f e. ) na 

2' Z8 
~º ego~ 



:1. o c; 

(-)) Pr' ime ir' a l f: itur'<3. 

~ d esempenho da l e 1tur'a com f a lhas de execuç~o: 

al tePa d a a tona lida de estabelecida com a escolha da altu-

T'a r'E'i'E>rr-:?nc:i a l (c:: ·fQ .. ~ na tr·<:\ n ~:;c:r' :i.çi.'l.'(J) .. 

al teraç~o do inter va lo entre as notas 2:1. a 24 (3a asc:en-

d en te altePa d a em 4a ascendente): 

1:.: d S ~.?.6 F:.' 2f:3" 

.. :· 
~ e r·1tr'P <.1s not a <::; :~ 4 E~ ~:26:: orn:i.~::;~:;iro ela not a 25 .. 

Bl Seg und a leituPa 

\ desempenho el a lPituPa com falh as de exec::uç~o: 

a ltera da a tonalidade estabelecida com a escolha d a a ltu-

I'' a r ' E' f E~ r' (~' n c:: i a 1 ( c: ·f f.:> • 9 n r.i t r ' a n !:':>c r ' i ç: ::r o ) .. 

i:t 1 t; f:·~ f ' ';> ( '' •"' (') (.). :y·<:S, •. elo 

den te a ltPra d a em 3 ªascendente); 2:1. a 24 (3~ ascendente 

a lt e r a d a e m 4ª ascendente): 

- consepvada a pelaç~o entre gpafi a e exec:uç~o entre as no -

t as 24 a 27 _ segund a petomad a , 26 a 28 _ terce ir'a reto-

rn a cl a. 

C) Terce ira lPituPa 

(·j ~ i 1 ·1 r·3. c.-.cJ m falhas d e execuç~o: .. r::~<::;c-::~mpr:7n i 1 CJ c a . . c21 .; u '<. 

a lt e pa d a a t o na lid a de estabelecida com a esco lh a d a a ltu-

r ' a r' I·=~ ·f F:!! r E~ n c: :i a 1 ( c f e • ~ na t r' a n ~;;c: r' :i. ç: ::i' o ) • 



11 o 

.> a l ~-.c.=>. I'' a (.~·. "'- ('.) d· C) 1' n t· ,_ .. ·.·. I'' V a ]. c·> E·~ [ ' \ t· T' <:.: ••• ' c·:> <;=,· f '\( .. ")./ .. ::> '.·.:.·, C'' " J ( .. ) ( r·, '' . a , . •- ~o 1 8 . . L~ asce n-

a lt e r a d a e m 3~ ascendent e) : t e nt a tiv a de co r reç ~ o 
dente e m 

b r:m s uc e dida; 2 1 

a s cc:!ndente): 
cons ervad a a relaç~o entre grafia e entoac~o e ntr e as no-

t a s 26 f2 28. lei tur·a<:=>, a 

Ap<::sa r da 
tona lidade alterad a nas três 

relaç~o entre grafia e execuç•o foi cons ervad a em todas a s 

leituras. 

Toda s 
a s leitura s s ofreram interrupçbe s 

tr a n s c:l" iç~n ) . 

on: ouJ 

-=~::. 
~ 

" l1 
=~_,. ...... ~=if ,. 

~ 

g::e:JJ::!!: c.'.' o ~ 

15" 
r ' 

""I 

( c f e . ) na 



.'1 • ·~ •• :1- ... 

> bom 

nota 13 (apesa r das interru!JCbE~~ E.'-· 

retomad as iniciais)~ 
do intervalo entre as notas 13 e 14 (3~ ascen-

tenta t :i. v a . 
d r'·' ,-, ·r· .. ..., .l t .. ·- ·'"··· a. ·· c;> r··"> (""l ""> ~... <:>. •• (:), 

m <:1 1 '"; l...t c: Pt··l l. r·l ., ·- .. J .... {:). • 

? a l tura referencial resgatada na not a 16. 

> bom desempenho até nota 25 

f'f."."l +· .. ·- .,UiJlc.tda.":;) • 
do intervalo entre as not as 25 e 26 (3~ asce n-

a 1 t ;::.,r a r·· '"' - · ,. o. (] dF:~ cor rf.":..'r;:fro 
em 4ª ascende nte)~ tentativa 

hE!m ,... 1 . ''" u c e c 1 cl a • 

bom desempenho a té nota 29· 

8) Segunda leitura 

.> b Clfl) 

de seo~enho a té nota 13 <apesar das interrupç8es e da 

r' f"" t" 1"")111 .. .I • . . 1 ) - '··· d.CJa. 1r·l1 C:1<:1 .. 

•. ' executada uma a ltura adicional entra as notas 13 e 14. 

> bom dresc;rmp.,nho até nota 29 (apesar das interrupç1:les e da 

C> Tc~rc:~:':)ir'a leitur'a 

je
c c·orlcjente): tentativa de 

::23. L ·- -·' ·'··· 

c: o r' r' E~ ç::to bem 

··'· .. , ] 1 tT.'"' ·1s notas~ U e 
0 

( • .. tnJ.s·-.•.c_·,· (.·Jnc) 
"-"eraç•o do intarvalc en • •- • · 

a.l "\;py•a do 

S I . ..\. C E!d :i. da • 



ll2 

> bom desempenho até nota 29 < apes ar das interrupçbes e da 

retomada da altura 22). 

Todas a s leituras sofreram interrupçbes ) na 

transc:riç~o). 

3.3.3 - Sujeito 3 

Análise da três leituras cantadas 

E::< f? r c: l. c i o 1. 

AR: LA~2 
u o 0 s 11 e o s a e o o a o e w a 0 s q s 0 e q a 

A) Primejra leitura 

> bom desempenho do inicio ao fim. 

B> Segunda leitura 

> bom desempenho do i~icio ao fim. 

c:) Terceira leitura 

,. 1 . · . ic 1· o ao fim. bom de<.::;empenho c o 1 n . - · 



E:-:erc:1cio 

'11 

~ .. qo#": 
1i 21 I 

AR: LA 2 11 '21 

W t5 0 B 0 9 Q B 1, 6 u 5 O e 1 , 9 0 6 p 11 AR: LAZ -- - . . B ; · \~o 11 o q o o 

I 
B 

0 O O Q ~ O ~ L 

• o - o - • " • " • • " " " " • ": : 28 . ~ •'' " " , <L~J 

A) Primeira lt:?itur·a 

alteraç~o do intervalo entre as notas 21 e 22 (3 a 
a~;c:en · · · ·· 

dente alterada em 5ª ascendente): tentativa 
c:orreç:~o 

mal sucr~dida. 

> continuaç~o da leitura com falhas de entoaç~o: 

conser·vada a r
elac..,.'à:o ent1·e grafia e E?ntoac~o '"'n ·t··r'E"--,.. "·· · - as no-

tas 21 a 28 _ ~;E~gu nda retomada. 

8) Segunda leitura 

> bom desempenho até nota 28 (apesar da 
interrupç~o entre 

as alturas 21 e 22). 

C) Terceira leitura 

<) ) entre as notas 2:1. e 
a rf.:>tomada 

na nr:Jt a 2 1. 
~altura referencial deslocada com a retomada na nota 21: 

conservada a relaç:~o entre grafia e entoaç~o entre as no-



ta. ~~ 21 a 2!3. 

'·:· entoada uma a l tuT' a a dicional entre a s not as 21 e 

retoma d a d a leitura. 

A tona lid ad e e s tabelecida pe l a escolha da a ltu ra refe -

1' f." - . . - rlC..la.l ~.:;o "frt'? Ll altr?raç:ôf.:"S na pr-i nH-::dr<t leitur· a (c:·f e . ~# q na 

t r a ns c r i ç.~'t:!o) • 

Todas 
as leitura s so freram interrupç:bes (c f E'. na 

t I'.,. · '"' nsc T' 1 ç:~o) . 

AR: DOJ 

' 8 11 

• Q e 0 a q 8 & s o 5 o !i 

~~. 15 Q 
s q 6 p s 6 CJ e e 0 a a a 

A> Primeira leitura 

> alb-:?raç~o do 
intervalo entre a s nota s 7 e 8 <3~ descen-

d e nte a ltera da em 5ã des cendente>. 

> ~ ~ m i'a ].h as de entoa1:r-~o: 
· - orninua\;~o da lt::d tUT'a co 

conservada a r e laç:'t:!o entre gr a fi a e entoa ç~o entre as no-

t~r rl ~ - ~-··~.'. a ~-'_c_ iJ· t·l· mei r a e s eou nd a retom a d a'.~ . 
, ,, "' 1:: a ..::. :::i , _ . , _ , ~ "' -

> entoada. urn a a ltur'a 
adic i o nal 

en tre a s nota s 2 5 e 26 

Primf?i r a r e~ t om a d a · 



B ) Segunda leitura 

' •:. alteraç~o r .. :lc) l· nter·v~lo entre as nr>t ~ "7 P F:J- C

7

· 1 
~ · ~ ... ·' "' .... .. · ,,;, =~·.. c r:::~~:; c: r::? n cJ e n ·-

l ·p 1 ·' ·:_ a. tt"?.rada e m 4ª descendente): 
~p~-t~·t"·l··v~ ·J- ... -~, :.. ' ·' "· , . . "' t t~: c o r r ·;;:,.~ ç: ~t' 0 ma 1 

SUC<:?did a. 

> continuaç~o d a leitura com falh as de entoaçtto~ 
urafi a e entoaç~o entre 

...... c::c>n~::,t?r·vad<:t 

/ entoada uma a ltura ad iciona l entre as not as 13 e 14. 

not as 8 a 11, 8 a 29 
retomada da leitura. 

Observou-se que o s ujeito utiliz ou a al tura 
T'F: ·f E! \''f:"l'1"'" 

c:ial LA :? do e:-~er·c:f.ciu a.nte.!r·:i.or· <urc.tfac:la ==::~~:===- pa.ra 

mantendo portanto a relaç~o entre · grafia 
e 

definir a a ltura referencial SI 2 do exercicio 3 
< C.:J T'd i' a.cl a. 

entoa c'><!-> ,,.t..i. .. " 

C) Terce ira leitura 

bom desempenho até nota 29 (apesar das interrupçNes en-

tre as alt ura s 13 e 14, i4 e 15). 

A tonalidade estabelecida pela escolha da altura re-

sofreu alteraç~es na primeira e seuunda 
leitura 

fE'T'I:'?.nc· 1· ., ] ... ,,-(;). . 

(c:'fr::?. ) 
na tr·anscriç:~o) • 

leituras sofreram interrupçbes 
<c:: f E'· i· :tf ni:1 

t r· a n ·o:; c:: r· i < ... '><c·> ) ... )''<:i . " 



Análise das três leituras executadas 

AR: DOJ 

c : ::· ;:: :J.: :: ~ . " . : . " . u'o'. ; • ~ o • ~ 
: " •. ~ • ". • , • • ·:. ~I 

: - :: : :: ~ Q : :: =-· . " . Q • " • : : • ~ • : ~ 

> bom desempenho até nota 28 (apesar das interrupçbes 
e da 

retomada inicial). 

8) Segunda leitura 

> bom desempenho até nota 28 (ap~sar das interrupçbes en-

t; T' E"' 8 :"1 1 (.) ' ..... '.·L' E.·' '.?~-i ) • ~ as not as 7 e , ~e .. , t --

C) Terceira leitura 

> bom desempenho do inicio ao fim. 

IIR: DOJ 

L----------___.JI:;&=91 
I 1 I() 

··~ r .. -. . . , : . ,, ~: :::::::::: ;~ 



ll"/ 

A) Primeira leitura 

> invers~o da direç~o entre as not as 2"/ e 28 (2a 

te alterada em 2ª descendente); tent a tiva de correç~o bem 

SUCf:.~d i da. 

8) Segunda leitura 

> invers~o da direç~o entre as nota s 9 e 10 (2~ ascenden-

te alterada em 2ª descendente): tentativa de correç~o bem 

sucedida. 

> bom desempenho até nota 28. 

C) Terceira leitura 

~ bom desempenho até nota 28 (apesar da interrupç~o entre 

a~-_, altu r'as 11 e 1:~>. 

Todas 1 e i tu r' a~"' s;n 1' r E.~ r' a rn in t f? r' T'UP ç:e:Jes 

transcriç~o). 

,,g: SI2 

• 1 -&-qo 6 

I 
h':l ltob 9 

l 

' , 
ellp e= 

( cfE:~. na 



f:l) Pr·imeir· a l eitura 

desempenho d a leitura com falhas de execuç:~o: 

a lterad a a tonalidade estabelecida p e l a escol h a d a a ltura 

r· efE~rf.? ncia l (cfe. na t r· a n~:;c: r i ç:~o ) n 

··" ~ ent r e a~::; not a.s; 1El t:~ 20: orn:i.<~;s;i!l: o da nut;a :1.9:: 

a ltura referencial deslocada (cfe .. a ltura 2 1 ). 

rel aç:~o e ntre gra fi a e exec:uç:~o e ntre a~:; no ····· 

t a::; 2 0 a. 29. 

8) Segu nd a leitura 

~ d esempenho da leitura com falhas de execuç:~o: 

a lterada a tonalidade es tabelecida pel a escol h a d a a ltura 

l"' E~ f<-:-:~r'f:? n c::i.a l (c'f'E~. 9 na tran ~:; cr· ic;:Ü.'O )" 

inv e rs~o d a cJireç:~o entre as notas 6 e 7 

a lterada e m 2ª desc endente): 
tent a ti va de correç~o 1 .· :J E~m 

S l...lCC·:·:·~d :i d <:t, 

~ a ltu ra referenci a l d es locada com a re tom a d a d a not a 16: 

c::on :::; t:~r'vada a r
., E' 1 a· <·-'"' cJ e n t r e o r· a i' :i. a E·' E'' :·: e c u c~':' C) r::., r·· t · 1·• C:l ., ... • • · :r·"' "' · :r· · -·· ' '-· <~ ~:: , no--

C) Terceira l eitura 

> desempenho d a leitura com falh as de execuç:~o: 

a lter a da a t o na lid a de estabelecida p e l a escol h a da altura 

r·F~·fE' r'E' nc:::i. a l ( c: fe. ~ na tr' a n :::;c r· iç: ~ u) .. 

~ a lteraç~o do intervalo e ntre as not as 9 e 10 <2~ desce n-



dente alterada e m 3ª ascendente): tentativa dE? c: o r· r· E~ ç ~o 

bem sucedida; 25 e 26 (3ª ascendente a lt erada e m 2a as-

ce nd e nte) : 

conservada a relaç~o e n t re grafia e exec u ç~o ent r e as no -

tas 26 a 29. 

Observou -se que o s ujeito manteve a 

grafia e execuç~o para esco lh er a a ltur a referencial 

e~·:e 1'c: i c: i 0 : nos e ~·: E' r c :1. c i os a n t E? I' i o r· E'~:=; a c.:, a 1 t u r a ~;; 

ciais esc:o lh idas for a m o DO ;::; ÇJ ra fado ==::.:==== no 

exerc:íc:io 3 , para a altu r a referencial U r· a 'f a c! ct ==::j:=== 

foi esco lhid a o S I 2. 

tonalidade a lt era d a nas três lE:~ i t u I ' a ~:; , a. 

relaç~o e nt re grafia e execuç~o foi conservada corret a mente 

e m todas as l eitu r as . 

leituras sofrer a m interrupç~es ( c:fe . ) n a 

t r a n sc r i ç:~o) • 

3.3.4 - Suj eito 4 

Análise das três leituras cantadas 

E:<e rcicio 1 

w e •J 

• o tJ e9 2~ z~ 

6 Q S i I 6 i I S ~ !!' i l B Q B Q 5 0 0 &-- ' I I t3 0 6 'l li 
5 tJ 



L.? O 

A) Pr~ imr:,~ir' a J.e:i. tu.r'a 

> bom desempenho do inicio ao fim. 

8) Segunda leitura 

> bom desempenho do inicio ao fim 

C) Terceira leitura 

nota 1f:3 . ~errupç~o entre (apes;ar' da in'-
~ bom des empenho até 

as notas 24 e 25). 

AR: LA2 
9 !} e o s o e q 

r·"nºn° 
.----=----,._,_.-_:~ - -~º 6 r J 5 r J S 

0 

a: 
~~ 

tre 

~ 5, 

AR: SI 2 i 
•

no' .• r ., 
-117 :1"001)5126 

" a '} s 

A> Primeira leitura 

71 , 
9 o 5 () 6J 
~ 

a a 

9 
a 

'10 

o 6 
!) 6 a&-

21 
!} 9 !) 15: o 6 •J s a e 

'2" 
6 

a 

21. 
Q o 

~li 

.> altera c~o do 
intervalo entre as 

notas 21 

7" 

a 26 

alterada em 4~), 26 a 28 <2~ alterada em 4~): 
mantida a direç~o do movimento melódico entre as nota s 

21 

a 28. 

I· 



B ) Segund a leitura 

> a lt e raç~o d o in te r va l o en t r e 
n o t <.i <::; J. ,··.'~,· <·.··.··.' .·1. t. j. < .. -, ··· 1 .• ::.!:'": .. c (·:·s-··· 

ce nd e n te a l te r a d a e m 3~ d escend e nt e)~ tr:.' rlt a. -1:; :i. v a. 

cor reç~o ma l s ucedid a . 

' a ltura r efe renc ial des loca d a c om a retoma d a d a no t a 1 3 ~ 

c: o n<;:; prv a cl a <:~ 
rel a ç ~ o e nt r P gra fi a e e ntoaç~ o entre as 

"> a l t r~ r·a.ç:~o d o i nter·va 1 o e ntrP as no t a~:; 

rc:? tum a d a 
(3~ asc e nd e n te a lt e r a d a e m 2~ asce nd e nt e)~ 

tent a tiv a d e c orre ç~o bem s ucedida. 

bom d esempe nh o a té not a 23 . 

a lt era ç~o do int e r va lo e n t r e as no t as 23 a 26 

a. l tc~r'a cJ a (·:~ m f.j.~~.) ~ t e nt a ti va d E' C::U T"' f'E'ÇiYD rn a. J r,; u c:E!Ci icJ a . 

c:: o r·lt :i. nl .. l <:t<~~~ u d a l e i t l .. lT'a com t a l h a<::; el E·~ e nt uaç:to :: 

c:: o n ~~:;f:? r· v a d a a. 
rel aç~o entre gra fi a e e ntoaç~o entre 

not as 26 a 2 8 _ qua rt a r e toma d a . 

C) Te r ceira l e itura 

int e r·va l o 
entre a s notas 4 a 7 

:.::;§._ 

·~c o. _.) 

·· .. c:onti.nuaç~o d a l e itUT'<:t c:om ·f a J. i··,as c:IF·' entoaç: tl' cJ:: 

c on <;:; r:~ r·va c:l a a 
r e l aç:~o e ntre gr a fi a e e n t oaç~o entre as 

ma n t id a a di reç:~o do mov ime nt o me l ó di co e n t r e as no t as 
2 1 



~ bom desempenho até nota 28. 
f~s;colha ela a ltura 

A 

r e f e T' e n c: i a l s o f r' eu a l t e r' a. ç:'à: o na s; e (j u r1 c1 a 1 e i t u r a ( c f e . p 

transc:riç:'à:o). 

na 

e segunda leitura sof rt>.r' am in tE~ T' f ' U.p çf:le ":• 
A primeir'a 

na t r a n~'5C r i ç:'à:o) . 

E:·:er'c :\.r.: i o 25 

AR: SOL2 1'1 IS 
.., lO 21 2~ 2~ 1' 7/d.T 

~I • q !I 5 
e 12 e 

6 15 
6 

15 o 6 5 5 o " o e 15 o 9 o E> iJ 6 
6 o 

10 H 1'1 20 

.Z3 

~ 
2~ 2'1 ~ 2{, Zt ~, 

IA==;= B 

lf I 11 
11 1;1 g 11 

g li 12 
15 z:u 

~o .. o " o !I • .. 11 o e Q e 

A) P r' i me i r-a lei tL.\ r' a 

~ alteraç~o do intervalo entre as notas 14 e 15 <2a desc:en-

dente alterada em 3A descendente). 

' c:ontinua ç:'à:o da leitura com falh as de entoa ç~o: 
ent r' e 

grafia e entoaç~o entre as 

conservada a 

notas 15 a 19' 20 
11r'\ a . .::.. .. ::.' 

2 :3 e 24., 2!:5 e :?..é.), 

mantida a direç~o do movimento melódico entre as notas 
14 

e 1 
~.::. , 

1 
<. ,~ - ~, 4 e '?.,<.i, 26 e 27. 

- · :7 e .::. U , .::. - -

B> Segunda leitura 

/ alt e raç:'à:o do intervalo entre 
as notas 6 e 7 (2a asc:en-



l ~;?3 

d t:> rüe a l t e r'ada em 25!. dc:·~ ~:;ce nd fa nte) . 

> continuaç~o da l e itura com f a lha s d e entoaç~o~ 
c anse T' V a d a a T'f? 1 a ç:~o e ntre g t' a i' i a e r:::~ntoa ç:~u c~ n -!";r' f'~ a.~,; no·--

ma ntid a a direç~o do movimento melódico e ntre as notas 10 

ta<::; 8 ,·•. 1 .. " u, 
14 a 19, 20 a 23 , 23 e 2 4, 25 e 26 , 2 7 a 29. 

a 14? 19 e 20 , 24 e 25 , 26 e 27. 

'•:. e ntoa da uma a ltura a di c ional e ntre as not as 25 e 26 . 

C) Terceira leitura 

·. b 
um des empenho até nota 29 (a pesa r d a interrupç:~o entre 

as nota s 14 e 15) . <c:fc'. } na 

Todas a~::; 

tra. n sc riç:~o). 

Análise das três leituras executadas 

1:::: :< e t' c i c i c> 1 

AR; }'(13 

A) Prime ira l e itur'a 

b o m desempenho do inicio ao fifTl· 



8) Segunda leitura 

> alteraç~o do intervalo entre as notas 23 e 24 (2~ ascen-

dente alterada em 3~ ascendente): tentativa 
d E? cor-reç::!o 

bem suct':'d id a . 

/ bom desempenho até nota 28. 

Cl Terceira leitura 

> bom 
d esempenho até nota 28 (apesar da interrupç~o ent r e 

as notas 24 e 25>· 

(;-:r:?rc i c :i. o ~? 

AR: FAJ r. li 
:· o .~ • " • d • " • Q-;v= " . o 

c" 0

::." ~·" • 
0 

• ==o" o" • ojl 

A> Primeira leitura 

? bom desempenho do inicio ao fim. 

8) Segu nda leitura 

bom d esempenho do inicio ao fim. 

.=· a l t E· r·· a ç: i!' o COl"'l"'· t::>Ç: ~O 

dente alterada em 4ª asce nd e nt e): tentativa 

d J
· ntervalo entre as not as 21 e 

o . 

< :::;~ a s e: c> n ···-

hPm ~.:;uc::E~d i ela. 



12~.i 

E~< e r c 1 c i o =~ 

(1) Prirnr]if' <1 lE~itur' a 

> d esemp enho da l e itura com falhas de execuç:fro: 

'•:. 

i:1 1 t E! I '<:~ da a t 
0 

n ,'1 1 i da d (·:~ ~'! ~5 ta b E·~ l P c :i da p (;~ 1 a. E! !5 c: o 1 h a. da a 1 tu 1, a 

I"'E' fer' r:?nc.·t· ,· .. ·•J. (f h na tr'an s> C:I'ir-ito). • c ·e. 1 7 

alteraç~o do intervalo entre as notas 7 e 8 (3~ desc:en -

dE:?rltt~ a 1 te
1
·ada. t'?m 2~ descendente): tentativa de c O t' t'eç:gr 0 

bf?rn suc::ed i da. 

8) Segunda leitura 

> desempenho da leitura com falhas de execuç:~o: 

alterada a tonalidade estabelecida pela esc olh a da altura 

I" ' E'f E~r' enc::ia.J. (c: fe. ~ na tr' an ~:;c:: r'iç:i:i'o). 
a lt eraç:~o do intervalo entre as notas 1 e 2 ( 2~ asc enden-

tt:?nta ti v a d r:~ c: o r' r ' F' ç ~ u bem 
l.;t:·:~ a.l tr:::~r'ada 

c.:; u. c::o:-:~ d :i. d a . 



C) T(·:~r'CF~i r·a lei tur·a. 

? desempenho da leitura com talh as de execuçtto: 

alterada a tonalidade estabelecida pela escolha d a a ltura 

r' E~fr::~r' f.encial (c·fe. 9 na. tr·an~:;cr· :i.ç::tu)" 
invers~o da direç~o entre as alturas 3 e 4 (2l de s cenden-

':>u.c:: r? c:! ida ; ::::~~.') E~ 26 ( :;;-ª. a se e ncl ente a 1 t t.->. r· <:t cl <:> <-':~ rn '·1· :'--l:.. <:~,<:;c E·' r lei'''·' n ... 
-:~· .. ·. 
._,} -::.~ .. 

<2-ª. descendente a lterada em 

altura referencial resgatada na nota 28. 

tonalidade alterada nas trê s 

.... ·· d •""i!u t:~n t r E~ (j r a f :i. a E?. E~:·: e~ c uç~"t'o ··o :1. co n~:;e r' v a c:! <:t l' (:.:> ] .. ...." f . 

·rue:! a'::; 
leituras sofreram interrupçNes ) na i!2 rn t .. -.. ·)r ..... ! ,·." '.~ ...• · ,·,.· s·.- l . I • " . lc.~ 1 ·:; u r' a~" . 

o s ujeito utilizou 

a 
:i.r .. Js;tr··u.mento <flauta.-·doCf.~ ~:.op r-a no)- para dr::~ter' mina.r' 

entre as alturas na clave de sol 
clüve dP 

a.l tur'i'l 
referencial do s exercicio graf <1 dos em du<1s 

linh <1s~ 

i'l <'"r" .' · ·'"''" .1.m pa r'a 

a execuç~o dos exerclcius com ü ltura referencial 

foi esc olhido o FA 3 e p <1 ra 
a. <11 tur'<1 

( 
.. r·' .. , i' ··1 c·! "' _,-::::::.::= ' o 1"11 ,) • 
;:) C> < • C> -
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3.3.5 - Sujeito 5 

An~lise das trés leituras cantadas 

AR: DO#J 
..... ,. ., "'º"'o"'o"'o"'o"º"u l'l,tS 2tl/ -O O -- - --SoueuG 0 e0 

..----<>~ o e o e o e a s Q 9 a s o e ~' ~· ~~ o s P s o e ;}! I/ 

0 
e o e i :·:, 

A) Primeira leitura 

··=· bcJm desempenho até nota 28 (apesar da interrupç~o entre 

as not as 24 e 25>. 

8) Segunda leitura 

' bom desempenho até nota 28 (apesa r da s interrupç~es entre 

as notas 19 e 20, 20 e 21). 

C) Terceira leitura 

> bom desempenho até nota 20 (a pesar das interrupç~es e da 

retom a da da nota 9). 

~ dl· re ç.~, o •.c.~.ntre as not as 20 e ~-) 1 ...- J. nv~:-:,' r'stro da <:1 ' - c:~a df.:'~sc:en d en-

t e alterada e m 2~ ascendente). 

~ a ltura referenci a l deslocada com a retomada d a not a 20: 

conservada a relaçll'o entre grafia e entoaç~o entre as no-



tas 20 e 2 1, 23 a 27 (segunda retoma da) . 

,, a .. ·.; u r· ;:: :.?:2 .. .. :·-.....___/ f~ ntr' e as ncJt a~:; ~~ 1. e 2::') : orni~,;~:;~!'D cl ;• · ·11 

Tod as as 

transc r'iç~o). 

o n 
TJ 

.. , 

:i. n i.; E~ r Y'Up r;:í'JE! <:::. (cfE~. 

[ ;-: e T' c: i c: i o ::? 

' 9 r/6 Q 5 Q 0 tZ ~_!;i-~ t) 

21 ' 
9 &-

2(, a aq 1 

9 i) _, '-"'a~• : n 5 
~!I ~a~ ,, e o 

zr. 1'f 
9 10 

11 

A) Primeira leitura 

/ a lteraç~o do interv a lo entre as notas 21 a 26 (3a 

r'a d a. f:~rn 4_?_) • 
leitura com falh as de entoaç~o: 

a 1 te···· 

,.· 

relaç~o entre grafia e entoaç~o entre a s 
c::on <:;e rvad a 

. t ' - c· - . t a ,... r·\ L > r ' \ 7 
1 n v r·~ r' <;:; ~ 

0 
d a d :i. 

1
- e ç :!' o e n · ·; r e a -' 1 'Cl . " ,,:.c' c .. ~. 

<:?<} .. clr?sc:end(~ n --
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tl:! a.l tE~rada. c~m :.?~~. a<::;cenc:IE'ntr::-~): t;r:! r··,ta ti. va. dE' :or·rPçitu hetn 

sucedida. 

? bom desempenho até nota 28. 

C) Terceira leitura 

.. =· bcJrn 
desempenho até nota 23 (apesar das interrupçbes e da. 

retomada da nota 9). 

·.,. a 1 t P r a ç: ~o do inter-valo entr' E~ as <~)a a l te-·· 

T'ada em :2a) . 

? c:ontinuaç~o da leitura com falhas dP entoaç~o~ 

c on~::;<-:~ Y' v ad a 
relaç:~o entre grafia e entoaç:~o entre as 

not as 26 !·:::! ::27. 

? nota 28 n~o entoada. 

pela P<:>CO]. h a c:let a ltura 
tonalidade estabelecida 

r e f !-:"? T' E~ n c i a 1 s.; o f Y' eu a 1 t e T' a ç:'~ o na p r' i rYH7:' i r <:l. 1 E~ :i. t u r a ( c: -f E' • ~ na 

transc:ri.ç~o). 

Todas 

tra · • nsc:r1ç~o). 

leitura s sofreram interrupçôes 

=;Jl 
:.1 n 

...,...,< 

-------------· .~ 41 

) na 



()) r~ r· irn e ir'a l e itur·a 

. r ·- ... ) - . o.~::> .> b o m d E' ~::;e rnpf? nh o a té r1ot a l l:.l (a pra<::;ar d a.<::; :i.nt Qr' rU[:l C:(:'fpc r:··' <·j " ... 

retoma d as nas no t as 13 e 14 ) . 

'·:· 
e ntoada um a a ltu ra a d icio na l e nt r e as no t as l 3 e 14. 

' :. 
1n ve rs~o d a di reç~o entre as no t as l6 e 17 <2~ asce nd en t e 

a lt era d a e m 2~ desc endente) 
~.,:: a. a'S C:: (?'! n ···-

··,. a. lt(~• ra. •_:;~ u d o i nt E:~ r'va lo ra nt rt:~ a ~::; no t a.':::. :1. 7 F:' lU, ,. .. 

de n te a l te r a d a e m 5~ asce nd e n te> : 

a ltu ra r efere nc i a l resgata d a na no t a 22 . 

? a lt e raç~o do int e r va l o e ntre as not as 25 e 2 6 (3a 
a.s c::r?n ··· ·· 

dent e a lterad a e m 2~ asc end e nt e ). 

~ c::o ntinuaç~o d a l ei tura com fa lhas de e ntoaç~o : 

c:o n•:=;erva d a a 
r e l aç~o e ntre gra fi a e ent oa ç~o e ntre as 

B l Segund a leitura 

e nt oa d a um a a ltura a di cio na l e ntre as no t as l3 e 14. 

i l-ll)r.c ... '. l'!--.·,·~.~n c:J ,-,• c·.i J .. l"E-' C;~.CJ e 1-1t r e as not as l f>' n j O ( ~ -:í.u > J <:1 . - ,- . . , ••• ::.a as-·-

c::e nd e nt e a lt e r a d a e m 2A desce nd e nt e ). 

·'· c: o n t i 
1

-
1 
u a (; ~'! CJ c1 a . 1 e i t u T' a c o m f a 1 h a. s c1 e e n t o a ~; [t' 0 

: 

or a fi a e e ntoa <-~n - ':J' ~:5. \ MI 

c:: on·::; (;? r va cl a 

29 (q u ar t a reto rn a d a>· 

ma. nt :i. da 
, cjJ. T'(~r~o do mov imento me l ó di co e n tre as no ~ a-~ 

7
c c> .. -· .r <. " ·-· ~- ~.1 

Í, '\ I\ .. ~- -
.I.) ~-j r I,. 

TÉ:C 



I 
l 
J 

I UI 

C> Terceira leitura 

alterada e m 2ã descendente ): ten ta tiv a de cor reç~o b e m 
da 

direç~o entre as nota s 1 e 2 <2~ asce ndente 

s uc ed ida. intrrupçOes e da 
> bom desempenho até not a 13 (apesar da s 

r e tom a d a ini cia l>· 

' a lteraç•o do intervalo entre as notas 13 e 14 13~ 
a se: en ···-

dente alterada e m 2ã ascendente>. 

> continuaç~o da leitura c om falhaS de e ntoa ç~o: 

conservada a 

not as 1Ll· a 
,..,""' .. ::. ...::. , 2b a 29 · 

n8ntida a dir•ç•o do movime nto me lódi co entre as not as 
13 

·. .... altur·a r·e·f e r·e nc:: i. a l 

tT' anscri ç~o). 

j 
.. r -. t ·~ ~7 . r·e~',cj ata c a rl <'~ "' 110 , ct ·-" .:: . ~.., f.:' 

Análise das três leituras executadas 

(c:: ·f f~" ) 



(\) F> r· i mE! :i. r '<:t l r:~ i tu. r ' a 

> ·1 t a .. "'E' r<:" ("'~v f} .. ,7' ,:S. .. 

da tona lidade estabelecida pel a esco l h a da 

. - cor' r' '"~çi:l:n na nota 20: tent at i va c.·lr.~ 
tur<1 f'('!! ·f E·' T'F:~ nc i. a. l 

<;:; u. c ''':' cl i cJ a ( r F! t o ma d a. i n i c i a 1 d a. l e i t 1...1 r· a ) " 

? co ntinuaç~o da leitura com f a lhas de execuç~o: 

a l t r·:-~ r' -3. cl a 
tona 1 í.dad~:·~ n a.~:; 

(!"''"'"' b ..... I L,. 7 

a. 1 --· 

ma l 

na 

t T'' i:t n <::;c:: T'' j , .. ·!:VrJ) .. ':r~~ .. ti 

/ a ltura referencial des loc a d a com a retomada da not a 
:1. Ei :: 

\ 

c::on ·:::.;E~ r'V<-l c:i a 

• 
no·l:;a':.:; lH a 

a 

24 

(qu a rta retoma da). 

r:J c a i' :i. a 

terceira retoma d a., 24 e 25 j 

B> Seg und a leitura 

:? 6 i:1 2U 

a lt eraç~o el a tonal idade es t abe lecid a pela escolha d a a l -
ma .. 

referencial na not a 20: tent a tiv a de corre
1

_ .. r·i:!:o ] 
tur'a 

c.:; I ... \ c: E~ d :i d a . 

/ continuaç~o d a leitura com falhas de execuç~o: 
a lt erada a tonalidade na s not as 2 0, 23, 

em 2~ asce nd e nte>; 27 e 28 

d l ·1:; C:' T' d. cl <1 E'(T\ 
, .. , c.·l '-.·.><.':~c: e nde n te) : 
,,::.-ª. t. r 

,,. ' ·l" T'' ("' Cj T"· ;1 .r..l .. J·. i'' >.·.-••• ' E: :< e C: \..1. c;·. ~c .. (.') 
I
·PlacO:c:> e r. , ~- "" - -" - " .. 

•••• '.T' 

C) T c"'~rce ir'a l e:i.t ur' a 

' a lte ~•c•o d a tonalidade astabalecld• pel a esco lh a da a l -



1 -;~ · · :~ 

... J\.J 

tura referencial na nota 20. 

··· c: u n t i nu a ç: :!t' o c1 a 1 e i t u r· a c o rn ·f a 1 h a. ~:o d f..~ C' :< F' c: u ç: :t CJ :: 

a l terada a tonalidade na nota 23. 

> e >~ e c: u t a d as; c:1 u as a 1 tu r· as a d i c :i. o na i <::> E~ r·1 t T"· f:? a.<::; no t -"l -::; 1. o r:' 1. 1 

/ invers~o d a direç~o e ntre a s nota s 2 4 e 25 (2a de s cenden-

em ' )a .. , cc·c.>ndentE-~) : 
.a ... .. ;_ CA ,,.) ,, {;-

conser vad a a 
relaç~o entre grafia e execuç~o entre as 

nota s :~5 a 27. 

~ nuta 28 n~o e xecutada. 

transc riç~o). 

AR: DOJ 

--~ 
n rJ o ' • 8 O a ., e P e u'n': 

• s q' !I e p s q ·- ~ 

d 
11 
a::e O 6 q s 

v=u=a '2 o 
01 

21 1~ 

o 6 f/'s'o ~ 

<c f e. } 
na 



A) Primeira leitura 

.> p ) .I • <• · · 1;r:.~r' a c·~<t· rJ .Y' ... 

do intervalo entre as notas 3 e 4 ( 3 a descen-

c:: o r !''E' ç;: ~c' 
dente altera da em 2ª descendente ) ~ tentativ a de 

,-j .. , , ,. .,· I")+· f"' ., .. , ·- < ... 0 · ... > •• .... :. 1 í !...lp Ç()f:' ~::i E~ 

.. :· bcJrn 

B> Segund a leitura 

tr~nt a t:i.·-.· a c:IE' c: C:) r r' r::~ ç:fl c> 

d t:::' n t f0 e ] •- c:; y·, ;- ,..j ., :). ., \ , r ... . :S • .•. ( .l. 

h (·::~rn c.:;l . ..l. c t:'d id a • 

. :· bC)fl) 

invers~o da direç~o entre a s notas 26 e 27 

d e s e mpenho até nota 26. 

te alterada em 2& a scendente!: tent a tiv a de correçRo bem 

<::ii .. .I.CC'C:i i d <3. ) , 

C) ·rE'r' C:f:~ir' a lf:?itUT'a. 

retomada da nota 7>· J.() fD 1.1. primeira 

da em 2~ ascendente): 

r' <·:? t um<:t d a 

tent a tiv a de c::orreç~o bem s ucedida. 
cl a ;::; i n t (7~ r' n . .I."J c b P c.,· E'' t-:r - -·-

··'· bom d r:~ s; f.?mp f?. nh o 
até not a 

retomada da a ltura 11 >· 



> alteraç~o do intervalo entre as notas 21 e 22 (3~ 
dente alterada em 4~ ascendente): tentativa d e correç~o 

lH: m ~suc:edid a. 

> bom desempenho até nota 28· 

Toda s; 

transc: riç't:!o). 

AR: SOLJ 

AR: MI:l 

:=d: 

:=d: 

·.~ 
~ ,- ~ 

~~ 

~116 

------··-----

(Cf€'. ' 
na 



? desempenho d a leitura com falha s de execuç~o: 

Q ·ona 1 ace es· aJe ec1ca pe .a e scolh a da altura altE~r<lda :> t l'd l t I l ·1 ·L 

T'Fder'enc::i<:d (c::i'e. q 
> alteraç~o do intervalo entre as not as 13 e 14 

( 
.. , . 

. ~:.-,a a:::;c t:?n ····· 

a lt e rad a em 2~ ascendente>; 25 e 26 <3~ ascendente 

e m ::,~~ a<::;c::r.-!ndentE?.) :: tr:.~nt a t.: :i. v a clf0 , ... ,... " 
- .... .. .! r r' F·! ~;: d.' o h em 

c c:;. n·:::;E!r v a cl a !''(-? 1 a r;: ~ o entr'E:! c_·_·J r' a f :i. a r-, ., •· = bxecuç~o entre as 

nota s 14 a 25? 24 a 29 
retom a da d a leitura . 

8) Segu nd a leitura 

> Dt:'<:S('? mi:>P f'' I-'(J j ] - 1· ·t\\T'i3. com ·falh a~;:; dr;? E:?:-:ec:ur:r~o: 
1 1 c. a .. E? . .. '· 

alterada a tonalidade estabelecida pela escolha da altura 

T' r·:·:'·fE!rE!nc:ia.l (cfe. ~ na transcriç::to)" 

> execut a da uma altura a d icional e n tre as notas 13 e 14 

e terceira retomada, 25 e 26 _ quart a , 

0 i ta v a rE!tom <l da. 

C ) TE! r' c e i r' a 1 e i tu T' a 

a ltera d a a tona lidade estabelecida pel a escolha d a a ltura 

des e mpenho d a leitura com fal h as de execuç~o: 

rr:,?·fe r E' n c:::i.a l <c·fe. 9 na tranf.-:;c:riç:~o)" 
> alter,r~n c·l("l l· r· ·t·e•rvalo e ntre as not as 13 e 14 ~3~ asce n-

('~. ;r· Ó. -- , ,. , I I 



mal sucedida; 

descendente): tentativa de correç~o bel sucedida: 

conse r· vada a entr·e grafia e execuç~o entre 

notas 14 a 

r'etoma.da. 

19 __ qua r· ta r·etomada, 1.9 a 
,..,,.., .. :: . ..::. quinta 

' altura referencial resgatada com a retomad a da nota 19 

alteraç~o do intervalo entre as notas 25 e 26 oitava 

rt-:tomada (3ª ascendente alterada e m 2a ascendente): 

tentativa de correç~o bem sucedida. 

?~pesa. r da l · j j a J. tE~ r· a da na sE~ c_·, u n cJ a ., · J tona. 1<: ac f.? , .. E?l cur· <:~ ~ a 

grafia e;-:t;~C:UÇ~O ·foi 

-r d as leituras sofreram interrupçNes (c:fe. o.as 

t r a nsc r· i ç~o) . 

3.3 .6 - Sujeito 6 

Análise das três leituras cantadas 

E:-:ercicio 1 

' na 



(~ ) Pr·imE~ir·a. l e:i. tura. 

· ... ::.~L a <:;; c: E' r-~ cl Q n ..... 
' a lter a•:r~~o d o interva l o entre as not a·.~,· 1. i .. ''·· .• •. :.'. r~ 

te a l terada em 3ª a s cend e nte ). 

> continuaç~o d a leitu ra c om f a lhas ele e ntoaçfro : 

T·•.'.'.]. ?':r~~o e n tre rr~fl. 1 
(, • t • ' "" ::J " ·· "' ·::. t:-'n· ·; D<J•;:.ro c·~ntr'E' as; 

not as 18 e 19, 21 e 22. 

mantida a dire ç~o do mo v imentD melódico e ntre as not as 
1 

a 8, 9 a 14, 16 a 18, 20 e 2 1 , 22 a 25. 

:i. nt c, r·r·u p ç~'r.'o 
) e ntre a not a 26 e a retomada el a l c' i tur·a 

n a. r1 o t <:t :? ''.) .. 

8) Seg und a l eitura 

t e a lt era d a e m 3ª asce ndente). 

continuaç~D da leitura com fa lhas de entoaçfro : 

re l a ç~D e ntre grafia e entDaç~ o entre as 
c:ur1 ~::;erv a d a. a 

not as 12 e 13, 22 a 24· 
E!ntr E?. as nota s 1 

m .. J · ( ·.·1o mc>Vl· ,., e r~to me l ódico 
d nc1d a a direç~o J ''' ' 

a 6 El 1 '' ' . a .1. .:.. ' 
1

- 16 18 e 19, 20 e 2 1, 24 e 25 , 27 e · .. ~.-.. B .. 
. ,::, a J. ' 

inver·;~o da di reç~o entre as notas 1 e 2 (2~ asce ndent e 

a lt era d a e m 2ª descende nte). 

'> ccJ r t · .,., 
1 

l< .. _,
1
·. tl .. l

1
··a co m ·fal h a~:; d(·:'~ er·, toaç:~l·o:: 

· ... . ., · . 1 nu a. ç<:1D c a '· grafia e entoaçfro e ntre as 
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mantida a direç~o do movimento melódico entre as notas 

notas 3 a ·7 8 lfl ' a - ' 
7 

e 8, 11 e 12, 1 ~;; ~? 1. 4, 19 e 20, 24 e 2:i, 26 F·' 27. 

Embor'a 
nas três leituras a tonalidade e s tabelecida 

<c f e. } 
na transcriç~o), na primeira leitura, a altura 

pela escol~1 a da alt·t.tra r'<=fc.·r•erl<:l· ,·ll ·1·<-rll~a. -cJfr· ~d lt , ~ .:.: - , ~ '' ~" •· o <:1 " E·~raç'be~::; 

I' F• f - ert-?ncial 
conservada nas notas 1, 3, 5, 

centro tonal do exercicio. 

E;<r.:~t"'c:Jc:i. o ~,? 

A> Primeira leitura 

> i rlVf.:.'T' S~O 
l 

~~ not a s 1. e 2 <2 _s.l ... 
da direç~o en;re o~ 

alterada em 2ª descendente>· 

o 

· c:om falhaS de entoa c:r· ~o~ 
/ continuaç~o da leitura 

rltre g
rafia e entoac:~o entre .. ' a --.,· 

r·elaç~o e ' " =-
c:orY3E'I''vada a 

1.7 a 19· 
not a :"' 7 e 8, 11 e 12, 
mantida a direç•o dO movimento melódico entre as notas 

9 

e 10, 14 a 16, 21 a 27· 

invertida 

relaç~o entre grafia e entoaç~o entre as 

notas 1 a 6. 
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8) Segund a leitura 

do intervalo e ntre as not as 1 e 2 

d e nte a lterad a em 3ã desce nd e nte ). 
no t a 4 e a r etoma d a · · · :tn:tc:::ta.l d<:l 

> in terrup ç~o (') 

lt.~itu.r··<1 • 

.> 
c:ur 1 t:i.r1ua<;:~o d a le:i.tura com ·fa lhc.i'::; de E' ntod<;: ~t u:: 

c:: 0 n ·:::,e r· v a d a r· t.-.? l aç~o e ntre ÇJrafia e ~ ~-l ~<-> - 1.~. - · ..... (, ·· "",;:<=r. o C:! n t r · f? a~:.; 

mant id a a direç~o do movimento me l ódico entre as notas 
4 

8· 6 , 1 4 a :L ó , 2 :L e :;,~2. 

C> Terceira leitura 

a. Gf:?r·ada 
· a lt erat_.r-~o da a ltura referenci a l esc olhid a <FA# 2 ·L~ 

':· 
continuaç~o d a leitura com talhas de entoaç~o~ 

relaç~o e ntre grafia e entoaç~o entre as 

not as 7 a 9 , 12 e :L3, 17 a 20, 26 e 27. 

i:1 

ma ntida a direçKo do movime~to melódico e ntre as not as 
9 

i nvE-~ rt id a a 
t 

ç1r·afia c~ 
r· f,~ 1 a ç:~o en ·· r'f.? -

t 

.

1 

· 

1 

J estabelec:i.cla pela r: .. ~ s; c:Dlt·l a. d a a ltur· a 

·c>rv:l .. J. C ac e 

a]t ~r·~<-~es em todas as leituras 
<:;,o ·f r· eu ' .. '·- "":ru ·f r:~ r· 1:.-~ rl , ... 1· ., .1 ...... (,). .. 

n a. t T'a n ~'" r·· r·· 1. r·-'" o) .. ) ..... . :r·ó w 



1.LU 

E:-:ercicio 3 

AR: FA#Z f 

15" IY f'f 12 

zoou ou o 

A) Prirneir'a leitur'a 

/ alterac~o da altura referenci a l e s colhida (f- A~I ~ - 1' 2 dl te r'a c:l a 

em F A;).<, 2 ) • 

':· 
continu a ç~o d a leitura c om f a lh as de e ntoa ç fr o: 

a entr' f~ grafi a e e nto a c ~.~~.-- > r ~ '' r:·~n ·:.: r ' r:.; as 

nota ~; LJ. a c;, 16 r? 1 7. 

mantida a c:lo movimento melódi c o ent re a s nnt ,~~ 1 ~ ~~.1. ~:> ~.J 

a l :5 , 1 B a :,~ O. 

8) Segunda leitura 

'•:. alteraç~o do intervalo entre as notas 1 e 2 <2a ascend e n-

te a 1 t('?rada f?m 3-ª. def.";cendente) • 

? continuaç~o da leitura com falhas de entoaç~o: 

conser' vada a relaç~o entre grafia e entoa ç~o entre as 

notas 4 1 o ,.., a. o ' ' r._ 
10, 11 e 12, 14 e 15, 16 E~ 17, 1.9 a. 

2 4 e 25, 28 e 29. 

ma ntid a. a dire ç~o do movimento melódico entre as not as 

e ~ 1~ 14 0~ a ? 6, 27 e 28. .. .....} ' .. :.:. a ' ,.;.... ... _ c-. . .... 

> interrupç~o ()) e ntre a s nota s 18 e 19. 



' 

r 

liJ· :? 

C) Terceira leitura 

> altE~r'aç:~o da altur'a r'ei'er'encial E~~o;c::olhi.cla 
a 1 tc~r'ada 

em LA p 2). 

> continuaç~o da leitura com f a lha s de entoaç~o: 

co nservada a 
relaç~o entre grafia e entoac~ o entre as 

no ta.<:; ::? a 9 ,
1 

1. :::; e 14, 1 '.'.'i e 1 h, :20 a 2~.~, ::?1 a :::'Cf. 

mantida a direç~o do movimento melódico ent r e as not a s 14 

P 1 ~:.i, 1 D a 20. 

tonalidade estabelecida pela escolha da 
a ltur'a 

T' p ·f . ,_ t:? T' r? r v·- ; . . 1 .... ... a .. 
Cwnpre ressaltar que toda& as entoaçbes efmtuadas paln 

sofreu alteraç~es em toda s as leituras . 

-A ,-, DfJ ...• 

c· . ornprr:?c:nd ida 
entre as alturas ~n ~e ·· ~. 

Análise das três leituras executadas 

[ :< ('! f ' c: l. c i. o :1. 

AR: D01 ~~~~~~~~~~~~~ 
'Z'f z5 

2.' 
r. 

-------------------------

r1 ) F r' i me i r' a l e i t u 1' a 

...- b (.·.·> rrl l ..~ ·t a "8 ( a p e c.:; a. r' d a i n t e 1' r u p r.: ~r o e '""' ·t 
1
, •. ~.,. 

d co>semp s• nh rJ a c~ nn ~ - . 

as nota s 20 e 2 1>· 



143 

B) Segunda leitura 

de~,;empenho até nota 24 <a pe<:.;a r' da i. ntE~rTup çfl'o en t T'E~ 

<3. ncJtil 2 E'~ a retoma da inicial da. l c'itur' a. ) .. 

··'· i.nversf:!.'o ela di.r-· eç:~ro E'ntr' e a s; nut a.<:"· ::?4 f:?~? :', < :?~r. cl t.:~ s c:c• nc:lt~n -·-
_ " bem te alterada em 2ª ascendente): tentativ a de c o rrec~o 

C.3UC:t:>d i da.) , 

' bom desempenhu até not a 28 .. 

C) Terceira leitura 

} bom desempenho do iniciu ao fim. 

·:. bc;rn 

até nota 19 (apesar da interrupç~o entre 

as nota s 13 e 14). 
) 



t ona lida de es t a b e l ec id a pe l a 

a ltu ra refere nc i a l na not a 20 . 

' co nt i nuaç~o d a l e i t ur a com fa lhas d e exec u ç~o: 
execu t a d as d uas a l t uras a d icio na i s e nt re as ,.1, .. -.· ., i .: .=.•,.·.··'···, ,, 

• :.::. ' .. :> E~ :2 ")' 

a lt era d a a t o na lid a de na not a 27 . 

8) Segu nd a l e itura 

~ alteraç~o do in t e r va l o e ntre as no t as 4 e 5 (3a asce nde n-

' , ,.,. _ " , •• ""' ·' .• ,. "' .. "'· 1.... .... t •c:· (~:ci'(J bem 
t ('~ .::1 1 t f:? i ' .;: __ ! '.·J •'·" i.·.··.··.' ,·n ' .. ·.:._' ;:> ;:>_ • • < .. .:..,· !·.·.·. E"·'. r·l r •. ·l c._ .. , r·l t E~ ) ~ +· €' n l -· t · ·j ' ' .. , rJ ,.., .... n 1·· · ' 

...- bom 

as no tas 2 1 e 2 2 ) . 

executa das duas a lturas a di c iona i s ent re as no t as 26 e 
27 

.... bom d esemp e nh o até no t a 20. 

C) Te r ce ira l e itura 

.> 

a nt re as not as 12 e 17• omi s••o das no t as 13 , 

:1.'.:1 ') :I h. 

·· h c::. rn 

as notas 2 1 e 22). 
' e xacut a das du•• a ltura• a diciona i s e nt re as not a s 26 e 

27 

··'· I ,_ r'O J o m d esemp e nh o a t é no ~a L= · 
I 

~ a· 1 ·t·, c __ ., t••a d a 
to na l i c acJe c 

l e i tltT·' ;' .. -· ') a 

e:< F:~ C U ç:~Y D 
·f o i 

e n t r·e 

C:U t' r.-:,~ t a m(·:? nt>?:!. 



1.45 

AR: SOL1 

~ 
13 ~ ~------..... ~~~ ~I 

A> Primeira leitura 

. > a 1 tera ç~o c: o r r' E~ ç: :,y 0 

> desempenho da leitura com falhas de execuç~o: 
a 1 b ::2 rada a t 1 · d l t t 1 · 1 1 

-~ona 
1 

ace es·aJe.eclca pe . a escolha da altura 

refE~rE' ncial (c:fe. ~ na t;ran~:ocr'iç:::Yo) .. 

do 
intervalo entre as 

not as; "/ E' [:" ( ••r ·. ::, ..::,ª- df:~SC:E~n-·· 

F.··.! ) SE·~gu nda 1 e i ·t u r a 

> desempenho da leitura c om falha & de e•ecuç•o• 

alterada a tonalidade estabelecida pela escolha da •lt 
a ura 

rt~fet~encial (c:fe. 9 na tranf::;criç::Yo). 

> inverslo da direçlo entre •• notas 6 e 7 12~ ascendente 

alterada em 2ã descendente>· 
intervalo entre as notas 7 e 8 <3~ descen-

dent e a lt e r a d a em unt ssono >· 



:1.46 

C) Tercei ra leitura 

~ desempenho da leitura com falhas de execuç~o: 
\: .. ::o ... u .. lct c:;.:t a. ltur·a to n .::t ]. :i. da d r;:~ (~ <;:; t a.l::l f.~ 1 E' c: :i. d a. 1:} f:.l 1 i'l "'l r -(" .. 'I I" . I 

<:tl tr::~ l~ad<'l. a. 

rE'fE-~rE·:\1"\C:i.al (c:·fe. 9 
• in vers~o da direç~o en tre as notas :1.:1. e 12 (2~ descenden­

te a lt erada em 2A ascendente): 
relaç~o entre grafia e execuç~o entre as 

...... c o n ,,,, ('~ r · . ., a. c:l a 

nuta :1. ::::; • 
• • _, "' '· • '~ , < '" • • ' \ . .• ::. <.'!,.. a. ,;:; c c· n d E·: n t E~: 

.. :· J. n v (·'.·.··.' 1'" ... :.:,· ~.:.·f r-~ ('.'.I , .. , (J _.,·. 1' C::.'' <.:.· ',·'-'. o '.··.·.··.' 1'1 ·1:;· r r .. ". <"'.· < •.• ·:.:, l"l C.) ·t: <.·l ~-' 1 .. f.·.:.l (-· .. ··'. ·.1. Cl ' r-·, 

a 
relaç~o entre grafia e execuç~o entre as 

not as 19 e 20~ 24 e 25. 

a 1 t F'· 1·• -~ < ... '""C" '" CA :y• C~ _} elo 
interva l o entre as not as 20 e 21~ 2:1. e 22 

( un 1. s·::;;ono 

a ltera do em 2A descendente); 25 e 26 

da 
direç~o entre as notas 23 e 24, 26 e 27 

alterada em 2A descendente>· 

clf.:>s~c<;?nciE~ntQ a 1. te1'ada em 2A as.;c:endE'ntE~)" 
> altura referencial resgatada rn•• notas 28 e 29. 

Tod as as:, 

leituras sofreram interrupçbes 
(c:ff.:>, ) 

t r· a n~::;r .. 1, j c?<<·)) .. ....... :' . .:.i.. • 

( 
,., 
.::. a 

na 



.\, 
{ 

3.3.7 - Sujeito 7 

Análise das três leituras cantadas 

E:.: e r· c 1. c :i. o l 

AR: SOL2 

A) Primeir·a leitura 

> alteraç:~o do l· rlter·valo entre as nota ·-~ 7 e c3 (~ 
c ..::.§!_ descen--

dente alterada em 3ª descendente). 

> continuaç:~o da leitura com falhas de entoaç:~o= 

conservada a relaç:~o entr·e gr·a f :i. a e r~ntoa c~ o r:·~nt re as .r no-
tas 12 e 13, 14 e 15' 16 e 17' 1.8 e 19, 20 a r"l'1 .. ::...::. " 

mantida a direç:~o do movimento melódico entre as notas 
7 

a 12, 13 ~~ 14, 15 e .16, .22 a 20. 

B) Segunda leitura 

.• =· a 1 ter•a ç:~o do intervalo entre as notas 7 e 8 <2a desce n-

dente alterada em 3ª descendente). 

continuaç:~o da leitura com falhas de entoaç~o: 

conservada a relaç~o entre grafia e entoaç:~o entre a s no -

·'·· 1 18 a 7<_), 22 a 24, 25 a 28. ~a s 1 a L3, -

(jo movl.mento melódico mantida a direç~o 

a 11 , 1. .3 a 16, .20 e 21 , 24 e 25 . 

7 

147 



l.LJ.f.-3 

J. 
r' 

C) Terce ira leitura 

> alteraç~o do intervalo entre as notas 3 e 4 
( 2i:.~.. a s:;c E~ nc:l t-2 n -· 

te a lt erada em 3ª a s cendente). 

continuaç~o da leitura com falhas de entoaçfro: 

c o r·l'5f.-2 r v a da a relaç~o entre gr a fia 
e entoac~o pnt 1· a ~ c:· . 

- .. .. I I ·' "" '" -·' no--

ta~.; 4 a 7, 11 a 17, 2:,~ a 24. 

rnant:i c:la a dir'f:~ç:~o do movimento rnf:·:~ lóclico r.?rltT'(~~ a~::; nut ac; 

e 4, 7 a 10, 17 a 20, 24 a 27. 

tonalid ade estabelecida pela escolha da altura 

ferQr· · 1 t d ""· 1c 1a s o ·fr·eu alt€~raç'bes em " O a <::; 
C c f e. 

na transcriç~o). 

AR: SOL2 

A) Primeira leitura 

altera ç:i:ro do 
intervalo entre as notas 3 a 6 

P r ' i mt.~ i r· a 

( '-.J~~~- alterada em 7 a_ .. __ ). 
retomada da leitura a 

/ co·
1

,L · ~ d ;.• la
1
·t 1_11·a com falhas de entoaç~o: 

~ -~., 1 nua ~;:ctO -• "" -

conser·vada a relaç~o entr·e grafia e E~ntoaçg(o e ntr·e as no -

15' 

ta s 7 a l(l 



:1.1.!. <) 

l 7 a ".'·' ·1 ")6. .. ")':3 ..... .. ~ .• c. d .• : .. L 
(segunda retomada) • 

rnant:i.cl a a direç::ro c:ln movirnrantD mc~Jc'Jc:lic::o f!·'n·l:.:r·c' 

i1 
7 l~ rimPl·r·~ r·Pt-Jm~rJ~ •-••• o<N {."),. ,,~ - L 111 {".), •• \ . .r. 1,1 

O a :1.~2 .1 

26 <segunda retomada). 

, , ·' • ,_,! a ~::;r::~ qLtnc: <:\ 
( ) ) '

'.·.··.··'. r~ ·t 1·· ,._,, a r·1 c~ ·t· ,·:.• '.'.·.:, .·1. J. .... 1 

1 E? i. t 1...1. r· <1 • 

B> Segunda leitura 

al ter ~ r~r) ~r) .,· , .. ,~cT''' ~ ]rJ (~rl'l'íP ~~ rlnt~c ~ (_._:_• LI-<:>. :;" d. ... . .. 1 .. . . ( , r- ' c~ .. - ... ' .... c .... > .... .. <- .... -.. ) 

( :.::; a. d \-:::·~:;c:: t::' n ..... 

a~:; nu----· 

c: u n<::;o:-:-:• r v a d a a. 

m <:~ rltici <'( a clireç:tro do movirnf2ntCJ rn clód:i.c::o cntr·c~ <t<:~ not <:is:.; 
3 

(·1 fi. ') f .. , •"I "'I r1 1 o e ~ .. :~ .• :. <:> .::.o. 

relaç~o e nt1e grafia 
e entoaçtro pntt•Q ~r -· , {, .. u . .::> 

:i. r-1 v E' r· t :i. c:1 a 

no·l.;a.~:> :1. : ; a. :LD. 

C) Terceira leitura 

• lteroçWc do interva l o entre •• notas 2 • 3 

r:.' .. .• _<:t ma i o r· as;-

c:enrJ= 1--1 ·1-~ ~·Ltor·~<·J ~ Pfll 2a menor) • 
.•• \... ·' '.'".- <:: .. ' .I !,:... ~:), •• (:), .... ~-~· 

' ccntinuaçWc d a ]eitura com tolha• de ontoaçRo• 

\ 
, ç·.·_

1
t· ·,·:.• f .· L· a 

·1-- , .. , 

7 

c> 9 ... , 1 n i '".'·' a. ·1 4. 1 b a 20. :.'26 a :;_:.>t· __ ::_l .. 

.• <=t '~:; .• ::. r:'= :·:_) ,
1 

... e cl •1 t;,. .. ' · ~- .. ' • -

a r· e 1 a ç'~CJ E! rl'; r·t:·. ' 

(' 

. . I . I J. o,- ( .. "!C) movimento rnelócliCD e n ·l:;í(·:;~ d'".i 

n utH <::; 

l d n · :.: :~.c:a. a c1r·eço.O ''' 

14 
a 16, 20 a. 26. 

lO a :1. 2, a. 7, 

no----· 



l~i(l 

A 
tonalidade estabelecida pela 

p'·······- 'li ~~Lu . la d a a ltura r· c,,--

fer'Pilc·· .l· •• J f - -·a. s o· reu alteraçôes em tod as 
a <:;; l E~ :i. t u r' a ~• ( c:: f C:' • 

ria ·t· .. . ,rd.f'l'.'3C::T'lÇ~D). 

E:-: eT' c::l.c:i.o ::.':; 

AR: SOLZ 

AR: LA 2 " 'I 'I 10 '' 

A) Primeira lt::>itura 

r")(:; .. ::.~) P T' i rn!·:? :i. r' a r' E' torn a d a , 

,... a.l tera.çil'o do 
intervalo entre as notas 7 e 8 (3a maior 

descendente alterada em 3ª menor). 

cor1tinuaç'~o da leitur'a. c:um ·fr:tlha~:> de c'ntuaç:fl'D~ 
C CJ fi s- c:> f' V, .. , d ,· .. ·.> a y·' r,.·.~ 1 a ç: .. "" (J 1.: ••• ·.>. fi .t .. r'.'.··.' C".t I' a ·f 1. ca ,..., ""l"l ·[ .. C'l .. , , ... '"" (') • 

..:! • • " "" ~, ' "' ~:.. ,::. , . "' ,,.. ,, - E' n (; T' E~ a ~"-' nu --

ta::; 7 a 9, 14 a 1.9, 2 1 

seg unda retomada· 

d
. ~ dc.·

1 
cTlCJ.v imento melódico entre 

. 1 T'f?. Çi.->0 ma r1t i d <:t a 

''' 14, 19 a ;,1, 25 e 26 _ ,;egunda retomada. 

alteraç~o do interv a lo entre as 
no t a '='' 6 E~ 7 

( :?<1 ma i ur' a~:,--

cendente a lterada em 2~ menor). 



:1. ~j :1. 

> co ntinuaç%o da leitura com falhas de en toaç~o : 
a relaç~o entre grafia e entoaçào e ntre 

a. <::; f'l (::) .... 

b a <~J ~ :1. O a 1 :::; ; 1 :::; e l LI .. , :1. 7 a '?':?, :.?'.''.i c:·~ :?b 

c:l a l E~:i. tu r· a). 

- mantida a direç~o 
, .. 1 n rn c·, · · 1. r1· , .. , , .. , +· , .. l rr· c> ·1 r" -·1 .. . .. · 1 .......... ,. .. 1:::. ·'- ( ç .... _,,_.tc.u e n ·:;r·t::-: i'i"'' , .. ,;-)-!'··· .· •• ••• 1 •·• , / \::~ :::~ 

F~ 10:.: 14 d :17.
1 

:;,::::;a ::?':'1 ~ 26 a. :?H ( r·o:::•tn ma. o::l a d a lr•il.; <.lr'a.). 

C) Terceira leitura 

a 1 t ~::· r·"! j'"""' (') {"I ... J. , .. , .( .. C:l !"• \1 .,, ] (") "" fl +· T' f'·' a c:; n Ci +· ~i c: -,., 1 .. ·'.·'. c.· •. ·) 
'·. :r· < .. \ ... .. '...J . t, '-· • <.> , . .. r... ·' .. . ... .. ·' .. .,, < l 

dent e a ltera d a e m 4~ desce nd e nt e) • 

leitura com fa lhas de entuaçfru: 
.> c::o:Jn t :i. r·lll'" .... '-"c:·l ! .. 1 .. , .• {;), ~y· d. .. (.,-

re l aç~o entre grafia e e ntoaç~u entre 

+· ., 1 ")' , '·· "'' .. a. ?LI." melódico entre as not as , 9 

.. .... fl <ú n t :i. c.·l ., ·:· !"I .,· 1 .. ·(=' ("· '!-'c:J c1 o rno v i flll:? n to 
{, >. d .. .. • .. :r c:S 

''''' l 1. .
1 

l :.-::: a 1 7 ,1 :?4 ;1 ~?l. 

t o:-:·:·• r · c: r:·:' :i. r· '1 

1 c~ i tu T'i3. ~:;o ·f r· e u :i. n t; e r· r·up o:;t.íe ~::; 
) 

i.; f'd. !'Lo C: r· i ç';~U) " 

'f E' r· !·.··.··.' , .. , 

1

· ...... ·L· ., .. ,.·.I. .. .1 .1. , r· .. , ,.·-(Je !:> e rn t o d a <;:; a .::; 1 E:' i t 1 . ..1. r a s:; 
• <::> Cl f l' E! U d . . " o.. <• y 

l I ] 
r·• C .,· c·l ., l"l c:.• ] ;:( E:'~::; C Cl 1 h a !.·.·1 ,_·:1. ' ... " ]. J ..... 1 ... l T'' , ...... 

to l"l a. 1 :i. c:1 a dE' E~~:> · ·; r.t J e· · •:::. ·· .. '" .. '" · ... ,. • -: 

f' E?··· 

1'1 d. 



Análise das trés leituras executadas 

E:-:er·c i c i o 1 

AR: DOJ 
q9qGQ6 p a(p ll)g a o 6l o 6 Q G 

"~."~~ 
u 5: Q 5 Q~ 

·~ , 2 eº e <i a 0 e º G u'e 

I
• " -,, '' - " - " . . .. . 
. . . :. ""' 
-----------------------------------~ITJ~o~o u~ o 5 :~li 

s s s O s 'e e 0 
5 o 

A) Primt:::>ir·a leitur·a 

··'· bom d esemp l::' nho nota 

a ltur· as a dicionai s entre as notas 10 e 11). 

,. a 1 t · ura referencial 
deslocada com a retoma da da nota 21: 

c: 0 n ~;e ,, v a da a 

nota s 21 a 2El. 

B> Segunda leitura 

bom desempenho até nota 19 (apesar das 
e 

~' f:? tomada s). 

,. ~ e ntn:::> a<:.:; not as:; 19 e 21: omi s;s gro da nota 20: 

·L d (c"ff::. r1ota 21). 
a. tur a n:.2 fp r · c-~nci a l d esloca. a -

C CJrl ::.> f.~r- vac:la. ,,, r-eJ,3ç:iro fX·~n trE' (j !'' a i' i a E.' E·':< f'~c:: u. ç:i:r o F~ nt:r'e a~:; nu-· 



ji 

C ) T f.-? J' c: G? i r' a l f~ :i. t u r' a 

..... ,...- ... 'e el a > b 
0 

rn cJ f.~~;,, E? m p E! n h u a t é not a 2 El ( ç.; P r:::~~:; a r cl a~::; i n t e r' r', t 
1 ') r .. t'J (:" <::' 

retomada da not a 19 ) . 

Tod as as 
leitura sofreram 

i nter' rupçtlE?S (cfP. ) na 

t r a nsc r i ç:~o) . 

E :·( €'~ T' c:: i. c i C) :? 

zo 
e q a O & IJ 6 Q 6 1:; ' I º9 15 -o'º o Q o 

6 Q 9 ,, 5 

Oj 40 
1• -"'""'.:2 1 i Q ' i r, 6 "4f~ 

1 .... -----_Slrr:~&~· ~~s~C.~s:.:J;•L:i -~· ::'Ql_=-&-~u~;; -~~~-11 

(.~) Pr':i. rn(~i. r'a lE?i tur'a. 

tonalidade estabelecida 
p ela el a 

a l t u r a r' e ·f E:'! r' e n c: i <=1 l na n n t a 2 O • 

c:ontinuaç:~o ela le:i.tur'a com ·falh<:i~> dt:! e:<E?.cuç:f:l.'o) !i 

·" Itera d a a tonalid a cl" na nota 27 (cfe., n« transcl'iç~o). 

B> Segunda leitura 

· bom 
desempenho até nota 19 (apesar da inte rrupçRo entre 

4 e 
da retomada inicial da 

' 

lr~i tur' a ). 

d~:; notas ~:; e escolha da al-
' 'lt ·tor~all·cta· de estabelecida pel a 

a .. ·e T'aç:~o da • 

c c>rl ti nua ç:l:o da 1 e 
1 

t<H'" com 1' a 1 h as de e:.<e cu ç>rn, 

a lt erad a a tona lid ade ru• not a ~7 (cfe. ~ na tr a n s c ri ç • o> 



C) Terceira leitura 

j n v f2 r c.:;~~· o cl a d i 1' e ç: ~o e n t r' f::: as; no t a~:; 9 e 1. O < ::~ i'.l .. 
altf~rada l::·~m ~'~'ª- c:le ~.;;cf:~ nd entf~) : tentativa ele c:o r·rr.!ç:~\'I.J i::JE?m 

sucec1 idd.. 
> a l teraç•o da tonalidade estabelecida pola escolha da 

b tl'' ' f ' "' -.. '"r·~:~ f2l'' <'~ncia.l na nota ~:.U· 
' • 
' continu•ç•o da leitura com fa lha• de e•ecuçRo: 

tonalidade alte rad a nas três 
leitura<::;, a 

alterada a tonalidade na nota 27 (cfe. ~na transcriç•al. 

Apesar da 
- aÇoo entre grafia e execuç•o ·o• conserva a corretamente rp 1"' "" f · d 

em todas as leituras. 

Todas 
leituras sofre r am i nt errupçbes 

(c:fP. 

transc riç~o). 

nH: DOi 

c~ 
~--- ~ 8 J 

~ 
& "' 
~ 

~ ~~~~~~~~~~~1~õ~~-~--1 
------____.J.r" f{, ~~ 

: · .:J:· z:::8;:::;:;:::e::a::=:~;::;;;-=ri-::e:=;~~;:g::;&:Jé~~;!:C.~;:~:t:;~ OJ 5 9 
I __ __ 

) na 



A) Prime ir a leitu ra 

do i nter·v a. ln 
no ·'·· ,·;>"'.·: .... , P n ( .... 1 ~~ - ' ~ 0 ~~ cesce n-

dente a lt e r a d a em 2~ ascendente); 8 e 9 tunl sso no a lte ra-

do em 2ª descendente>: 
tent a ti vas de curreç~o 

SUC.~I':?. cl i d a ~5. 
~ bom desempenho até not a 29 (apesar das interrup çNes). 

B) Seg und a leitura 

~ lnv ers~n da direç~o entre as not as 16 e 17 (2~ asce ndent e 

a. l ter·a. d a. 
,., 1 :J·,nt P) " t E! nt <'~ ti. va dE? 

r.:? m ··'·ª c escenc e , ·.. • 

:::; uc::f:?d :i. da. 

b om desempenho até no t a 29. 

C) Terce ira leitura 

a l tE·~ra d a 
- ?scendente>: t e ntati va 
~) ?... ;>. 

c: e> r·!''<::>. ç:~n 

h<=rn <::;uc:t:~ c:lid <:t . 

' bom desemp e nho a té not a 29· 
leituras s ofrera m interrupçbes 

(c·fE' .. ) fl i:{ 

t r· a '5 n c r' J. <-·~ < .. > ) .. r·<:~ .. • 



.,, 

l :.16 

3 .3.8 - Sujeito 8 

Análise das três leituras cantadas 

f::>: 0~ T' C i CiD l 

AR: LAZ 

Al Primeira leitura 

o , • o - " - - ""· a<•;ce nden te invers~o (~a dl·.r·e(=~o E~ .. nt.·re· a·s r1ota· c .. -. 1.~.·. E'. J. 7.·,· (~~ 

alterada e m 2~ descendente). 

bom desempenho até nota 15· 

> alteraç•o do intervalo entre as nota s !5 e 16 12~ 
<1 se t~ r, ..... 

dente alterada em 3ã ascendente). 

- conservada a re!aç•o entre grafia e entcaç•o entre as no-

mantid a 
0 

direç•o do movimento melódico entre •• not as 1
5 

E~ :1.(;. 
()l d a leitura entre as nota s 

·· '· :i. r ·t t E~ r' r u p ç i:'t' 0 

8) Segunda l eitura 

intervalo e ntre as 
not as-, 3 e 4 

<~~ a a<::; c encl e nte 

f'' (!l 2~ desce nd e nt e ): 



...... manl:;:i.da a. 
do mo vimento melódico entre 

a. U, 1. ::::; E~ :L4. 

") · ·:~ 
.• : .. · .. J " 

.. :· bc::.m desempe nho até nota 25. 

dentE• al t:<·:õr-a. c:la. F~m u.ni<::; <::;u no) :: 
a direç~o do movimento melódico entre as not a s 

26 

······ fnd. r1-l:; :i.c:l.;;;. 

(-:-::.· ')'7 .•... / " 

C Tercei ra leitura 

' ,_ _ ""· _ .. _, .. :c>r1c ent ~'~ 

(:l~.t 1

· .. - l l·.~~c.·~~.u entre as notas 3 e 4 (2_;_:.1 .... -r<-
1 

do 
interva l o entre as notas 7 e 8 (2a descen-

/ bom d esempenho até not a 7. 

··· ··- ·· ..... ~ a .. c;er-ada cj P n -!-· r· ·1 ~. 
em 3ã descendente). 

conservada 
0 

re! açWo e ntre grafia e e nt oaçWo entre as no-

ta~::; 1 ·· :.u d :L:?., 14 a. 1. <1· 
melódico e ntre as not 2 c,· ·" ... 12 

mantid a a d:i.reç~o dn movimento 

l /.j. 'J 

t I 1 ( 
.. , ("' '1. ("I .. , r·> f" 'I a E'<::; c:: Cl 1. t·l ;_:> 

tonal:i.c:l a r.::l e es;·-a::~e.:............ .. ........ ' 

d a. a. lt1 . ..tr a 

r•tarencial sofreu aJteraçees na primeira • segunda leitura 

rvt t r-a. nsc r i r;:~ o) · 



E~< e r<: 1 c i o 2 

AR: LA2 

A> Segunda leitura 

> alteraç~o do intervalo entre as not as 4 a 7 al t e r·ada 

;. c c r · -Jn·.I nu açào da l ei tura com falh as de entoaç~o: 

- conserv a da a rel aç~o e ntre grafia a ::; no --· 

t· , ··- 8 'J (."l,~ ,. a. 1 2 , 14 a 16 , 18 e 19, 20 e 21, 26 e 27 . 

mantid a a direç~o do mov imento melódico e ntre a s nota s 

cl 1 .q., 16 3 1 1, ~~ ,·.• :.:.'.6. 27 e 28 . • . <. .1. ~~ ' •• :: . " - ' 

B) Segunda leitura 

_::. altf"r "- 1 t as r·lDta "5 1 f~ r, - açao do interva.o en re · ~ ( 2a a ~::;cc' nden -· 

tF, a l ~ - d t > - · · ·c erada em :-)-ª. ascen en e : 

conservada a relaç~o e ntre grafia e entoaç~o entre as no-

t a<=·· r;\ 
·-> ··=- e 3 , 8 a 1 O , 1 4 a 16 , 18 e 1 9 , 20 e 2 1 . 

ma ntid a a direç~o do movimento emlódico entre as not as 3 

a 13 ' .1 :~~ a :l 4' .16 a 18' 21. e 22. 

a ]t 1 rE~.c_.-o atada na nota 22 . .. ·· u T' a rp 'f e r· e nc i a """' 

j n c.>.ntre nrafia e e ntoa ç~o e ntr e as r·lo -. Vertida a relaç~o ~ ~ 

·· bf.·.·.1m i r' B dE-'<::>E' tnp e nho a té no .::a ..:: • 



C) Terceira l e itura 

.:· a 1 tE' r· a ç:â'o do 
int e rvalo e ntre as not as 7 e 8 (2 a descen -

dente alterada em 3~ descend e nt e) . 

·· .. continuaç~o da leitura com f a lhas de entoaçfro: 
no--

ta ·::; ~3 a 
1 O, 14 a l h; 18 r= 1.9, 20 e 21 

( r' e tomada da consE~rvada a 

lei. tur·a). 
mantid a a d i reç~o do movimento melód ico e ntre as not as 7 

e 8 ; 1
' ·:~. 1''} ? 1 a ?6 (r'c::> .. _tomada da l e i tura) . 
C} c CJ ' - - ' 

) e ntre as not as 4 e 5 , e a pós not a 17. 
> i ntF.:~r· r·u pr,~â'o 

t o nalid a de e ':;; taiJelec:i.da p E! l a esco lh a c:l<l altura 
r e--

'fere"rlC" 1. ., i ' . a .. s; o · r ' e 1...t 

a lteraçbes em toda s as leituras 
( c: ú:~ . 

na t r a , .. 1~=,; c:: r· i r .. ';':!n ) • ::r • . 

A) Primeira leitura 

- .

1 

. trP as not as 5 e 6 (2a a scenden-

d. teraçâ'o dd intervalo en - -

te a lt erad~i 
-:~ a ac:;cendente) . 
... J _ -· -

c uni; i nua. c~u ela .r 

l e i tur' a corn 
falh a S de e n toaç~o : 

e n t ,, E' q r· a i' i a 

·-·- C:: U 11 c:; C! T' V d. cJ a. 

t a "" ~~) , ... ' ·1 .1 > .... 'I 
1 ~'.'·' 3 J. "/, 



mantid a. a 
direç~o do movimento melódico 

7 

Bl Se gunda leitura 

d .l. t P ,~ d. r: iJ: u <··1 c·l .,· r·, +· "-'·' y·' " a: 1 ,..., F·' r ··~ ·t .. 1·' r::> ' ' <::; .1 " " .. J"" ' .. . .J .... ' .... " ' .... 

( ,.., 
· .• ::. ~~.. <:~ <;:; c: E~ n c:l E~ n --· 

te alterad a em 3a ascendente: 
a <;:; 

ma ntid a a di re ç~o do moviment o melódico e ntre as 

. r e ferencial resga~ a c a na s notas 28 e 29. 
.... a. 1 t 1...1. y·',·.". I I 

r·· , ... , i TF~ Y' C f:? :i . r a. l e:i. tu.r a 

• l t e raçRo do interva lo entre as not a s 1 a 3 12~ a lt e r a d a 

·. ,. "" 1 t F' r' a <;:1.t o do 
interv a lo e ntre a s not as 7 e 8 (3a des cen-

em 2~ de s c e ndente): 
PntrfD a!'~ nu ---

~ dr·1 tr~ c::l·rafia e entua ç:~ o 
a r' e 1 a <;:es.o "- ,_ 

, .. , r"\ r"\ 'J' Cl t'i f:l 
·to c, '~-'() 21. e .<~..::. , ..::. ".. .::. .::> • 
. l ..-;.. .t-· - ' 

m<tnticLt a d:ir·eç:1!<o do rno v irnento melódico entrn as no t as 
7 

" 8 , 10 a J:O, 1'1 e 15, 17 e IFJ, 2 4 e 2é', 2b "' 27. 

/ a ltura r e f e r e nci a l res ga t a d a na nut a 29 . 

...- :i.nt c'T' r' t'f.),..-'." c·> .. \ .. :r· <:S. . • 

. ·t" " c. 1 o ,_, "'·' () ,.._, ·:~· 
<J l e n t r e as no, d ~ 'ç ~ - ' ~J 

E~ >~ LI. • 

t o nal id a d e e s t a b e l eci d a pel a e s co l h a d a a l tura 
r-e ---· 



.. , 

" · nscrl(;'<~W). na. t· T'a . 

Análise das três leituras executadas 

E:-:<:? !' C: 1 c i D J 

AR: SOL3 (, , 
> r. 

A) Primeira l e itura 

.. 
··'· borr1 

desempenho até nota 20 ( a pesa r da tnten·upçll'o e n t r e 

as nota.s 6 e 7) . 

dente maior a 1 ~erada em 2~ desc"ndente menor): tentat iva 

~ bom de s empenho até not a 24· 

t E? f"1 ..... 

torn <'l da 



tativa de correç~o bem sucedida; 25 e 26 s étima 
1
· at·c)n -

-··- '··· '. )ct -··· 

tc~ntativa 
da <2~ descendente alterada em 2~ ascendente)~ 

de correç~o bem sucedida _nona retomada. 

~ bom des empenho até nota 28. 

8) Segunda leitura 

? bom desempenho até nota 28 (apesar das interrupçbes). 

C) Ter c eira retomada 

> 

Todas 
leituras sofreram interrupçôes 

(c: ·fc'. as nut a.s 26 e':.:~]). 

trans c:T'i~~~o). 

AR: SOLZ 

f'l 20 
~ 

ã=o" 1 
0 

0 ~P~ll 
n91 

) 



bom desempenho até nota 24 (apesar das 

T"'(·'? t ()in -3. c:l a. ,,~) • 
qtJ. :'~ r ta. !'f:?:' to--·· 

. · i rt v <·: ... ·'. r' '.=.· . .-, ~.. c-.) c.·.·l a 
d direç~o entre as notas 19 e 20 

ma.cl <'i (2~~- c:lf:?sc:enciE'nte a ltf~r' a d a. em :::::a. <:i. ~,;c: c' i"lc:l c·:·n i ;F~):. tc~nta.t:i.····· 

va d e correç~o bem suc:ec:lic:la. 

? bo m d esempe nho até not a 26. 

a l ter a ç~ o el a tona lid a de estabe l eci da pel a s e s col h a c:l a a l -

r efere nci a l na nota 27 : tentativa de co rre çào bem 

'3 1-..l. r:::c'c:l :i. d a , 

' Gom desem penho a té not a 28. 

B) Seg u nda leitura 

bem de oempe nhP a té no ta 26 !apesa r d a intmrrupç•o e n tr• 

as not as 14 e 15> · 

d a nt e a lte rada em 3A descendente): t • nt a tiva d • cnr r •çRc 

<::;ucPcl :i. d a .• 

bom desemp e nho até not a 28· 

C) Te rc e ira leitura 
.. t .. ,... r"\ f. .. , ,.., .. , 

. ·to dn~rd as no d5 L J L L 

1 nter'va. c.. 
1
' <·· 

( :? <:.t.. d t:.~ 'oiC: c?. tl··· ·· 

t e nt a t : i v a c:! r:' c D T' r' e ç:ir u 

b;;_:' ITI 

? bom dese mp enh o a té no t a 2
8

· 



( ci't:.'. J na 

t r a nsc: r' i r-"'<"l) :7' d. " • 

E:;.: erc::J.ciu ~:; 

AR: DOJ 

A) Primei r·a leitura 

·:. bc>rn 
des empenho até nota 29 (apesar das 

i nterTupç:e1es 

rc:~tomacla ~:;). 

B> Segund a leitura 

bom des empenho a té nota 17· 

1 nv E·' r'c.:,:~o ( 
.. la c1irPr~o e ntre as nota s 17 e 18 
.. . . ·- 'J' 

(
r >. . • ::. d a.~::; c p 1-.cj '"'r"' t ·,., M'""' - "' I ç;,::; I , ..,;.;-

~ c~f.·.•. 5, c c_•t1d e nt e >: tent a tiv a d e 
.. ::.{i J ·-- ç; 

c:o r' t'e ç:~o b e m 

~::;ucecl id a . 

~ bom desemp e nho até nota 29· 

C ) T F~ r c e i t' a 1 e i t u r a 

a<:> n o t a~; l 7 e :L f.3 , 1 t3 e l. 9) · 



> a lt e raç~o do intervalo entre as not as 25 e 26 C3a asce n-

a lterada em 2~ ascendente) ~ tentativ a de correç~o 

h E' 1n ':; 1...1. c (:;~ cl :i. cl a. • 

~ bom desempenho até not a 29. 

l e ituras so freram inte r rup çbes 
(c: ·f c· .) 

t T' .:1 1'1 "'' ,.. .. r·' .1· .... ,_, .. . ) ) ···· ··- . . ':r· <:i l.. . ,, 



4 ····· DI ~:;c:;uE:;~:;r~Cl 

4.1 Atividad es da Fase 1 

<1 . .. l .. :L .. .. D J. ,,, c· , .. , .. s ·1· l. ( ... r·> f"1 "' f=- "''(") , .. , ·t" .,· r' ~~'o· l"'i(''·' ·1 / , .. , .. ,· ("' "' · '·':~ , C) .. ", ... - .. J ·.~ I .. I , .. -.J.:l ....... H ......... .. 

Us 
Jogos de imitaç~o, enq u a nto forma 

rned :i. ·cl clc:>r a ci E' 

a.v<:t.·l .. 1 a çi~u 
de> grau de assimilaç~o mel6dica! 

que 

tr:..~nclu 

< ~::. u ,·j ei to~:; :L, 

T"· E' p r•o f"i• ...... 
--~' :~.d o corretame nt e os motivos rnel6dic os c a nt a dc:> s pel a 

:i. l"l VQ<:, t; :i. c.:Ji:iC:IOra 
t ona l e os in tervaloS constituintes dos mc:>ti vos 

ass imil a r a m o contorno 
rn c~ l óclic::u~ 

f)r,; t T" lt. ·t .. , .... ... ' .J T·d 

rn (''·' .I ~ ·j . ... . . (.) (. 1 ,.. .. f") <::' ··-· ·· ... ) p r'D P o <::; tu:.:; . 
Tt: .... :pJ. ov <apt.Jci cr.~ununu, :L ct CJ:I.,, p. ~.i:;;;: ... - ~.i ~5)~ 

d(7.> ·;::;p- \- .. . . ... llv u.l.vl mf? l'1 to da~~ .. r e~ipo <::. ta f5 vocal ·::;~ 
t e r~o passa d o por 

"duas etapas básicas" el o ~3 E' C) 1...1. i"l c:i U 

~:; U. j E' i t (J ·:;;; a primeira, o nd e 

do ("'!": .. .L a n ca<::· .r ... ~ 

I 
.. ,c-c·>rTl e::~ r·enr·odu·z e m a n e n <:ts; ::\ 

geralmente recon1~-~ r r -

curva 

fllf'" ·1 , .. -· .. od:tc,·, ... " ' i~::; I:; o <~ ... " .. , • l "l , .. ,c·l ·-> .. 1 '-' 1 1 .. 
1 

, .. C. t • l.. d . f;:" (\) ( (0> !'('Õ' t (;? !'' 

mov ·. . lillE! I"ltO ~::;o n CJT'Cl ' ' :.i c:o rn e(;:a 

c:: c:> , .. l to r' no rnelócliCO? 
int e r· valn ~:; entr·t::! o~:; 

Y''f.". .... p r· o clt.t. z. i r 

Cr)nt·: .. ... L)r'iT)t;:> (] 



l b/ 

11 sensibilidade do individuo para a ex a tid~o d a 
t:.~ntoaç: ~ro '' 

sendo est a última 
--Ve .ou <:t mani fE'~~.:;taç:~o do "senso tonal" rc..o 1 

requerida 
bé.'lsica para a 

de te c: r;: ~i o 
c: orno 

interva lares <DOWLING, 1986, P· 149). 

D 

"t'-1 habilidade de repr·odu ;.-::ir· u.rn d a. c:l o 
padr~o to nal é um processo evolutivo que 
progride de uma vaga apree ns~o do p a d r~o 
total para uma diferenc i aç:~o de inter va los 
especificas dentro do padr~o e nquan to 
f:=videnciado pela r'ep r' odu.c~o vocal a c:u.r·a.c:l a. " 

( l I t''Wli::F<.i'1AI\I ., 1971 j p • 2'~) . 

"1\ia ma :i.s tenr'a ini'~\nci a a c: r ianç:a. pod E?. 
reproduzir alt ura s s1 ngul ares e pod e notar ~ 
troc a do co n '""'no nw>l c\d i c o <mas n fH> ;, 
tonalidade). Nào é a ntes d a id a de de 5 ou 

6 

a no s j entretanto, que a criança de s envo l ve 
um senso de tonalldade estavel; :isto é, até 
que ele ou el a poss a det e ct a r qua ndo a 
tona l idade de uma melodia foi troc a da e 
distinqu.ir a s melodias tonai s das atonais. ~ 
ai nd a . ma :i. •::; t a r·c:IE' qu t::-.' a. c: r· i a nc::a tor· n a ···-s t:~ 
s ens f vel _ a_ P~~~:~ ~ s r ~~~ c: a~ r int ~~~a l ~ res em 
c:: a n ç I) r:~~:; t a rn J. .1. .t. d r ~::.-. "" . L J ;J L .1. t 1 .. .1 ., .1. 11.., . .. .. . , 1·-' .. ' I· :1. ' i· .... 
Ll-l'"i) " ..... pelo ~::; u1to a nu s:; ., a c r :i. <:t r·lç <:t 

· \.. J .. . .. ·1 ·..; ... ,I 1 c) 1 .. > ··> ... ,r·· :~· · · 
qo•r·a 1 ment" r e<•"nvc• '"· · ·· · •••'" ' 

0 

" du 1 t a 
~espondendo a.~ro~~ ~ d ~ ~ m~ o: r ~una l~~~ de e 
:i. n t e r· v a 1 os=> li ( D U l..J L. 11 -.1 ~;.., ,_,, I In f . vJ . .! .J L ., .1. ·/h C:i ., !::> .. 

:L49 ) • 

rnelóc:l ic a 

n:~s:;ul ta.do do t r? ncl u 

a inda que dois s uJeitos 
na entoa ç:ào das a lturas 

n ::'r o 

a. r·l r·· r·-,, ... ·· .-.·.: ·"' E~ r·l t a do d :i. ·f :i. c ul cJ a. des;, 

<1 <:;· , •.• : .. 
···' -~, .L rn 1 .l a r· a 111 todas 

n~o ma nte r ne m me s mo 

u :::; I_J j e :i. to 6 por' 
rn

0

v .- . rrlot ivos ca n t a do s p ~l a in ves ti gado r a , 

l me n to me l 6d ico dos 
da 

"Coalesc ênci a ritmica" 

C:I P rr ·~c·l ·· , · ·· l l:"', (; r·u u 

(c·· .. .. =>E:·' q u. nc1 o 

oc up ar 

De' n I_; 1 (-:~y j 

o 
. nd l· r o dos t r ês es t ~g i o s 

0 
prll ,_. 

l::' v (J l u 1:; j_ v o <:.i 



1bH 

voca :t ~:; 
inf a nt is CRADOCY & BOYLE, p" 

conservou o mesmo 

.... ~· .. .. ) ·- "{\.... '! 1 C? C) 1 '·' p " ~j :~::;) " 
c 

0 
!"'\ '::, i:.: i t 1...1. in t ~~ <::; d u<::, mo t :i. ~~ r.:.1 ~ :::, p l'' ClP o~::; t C:J <::; (("'r) I Jr I li"' ... l 

· · a .. ·:; Ll r· a :::. e;< t E: n •::; ;_'·.''í .. ·.· ~· ;,·.J ,·.:.•. ·.'.''·'· -1 I 

sujeito 2, por cons ervar a 

:i.n v e•::; tiu a. dor'a .1 
c! C' inOI"l<:'i t l'' U I . ..I. 

"r -~onflguraç~o tonal" 

porqua nto n~o foi 
l''F'!P l' ' OC:I'.J çJ}'u 

:i. l'l t f:• T'' '-.,! d. l o c,:; 

e nem na cuincid~ncia da af inaçàn 
I, J. IJ 1 Cl C!i'f'l '! p " 

') ::!; ) " ~ ::;t . .l. J e :i. t o :; 
a c::nl~ ;_· .. ·l ·-.. -.1 c·.·.(· .. ·>rf ; c1 aut or •. nenh um des tes doi ' .. '·.,· · 

f) c' 

cl d. 

"Coincidência de tom e de configura ç:l:o tonal" 
F!~:::. C:: Ll t: c\ d ,3 '! à 

POT' " qi..El l"ltO 
unfssono com o modeln 

'fornc~c: :i. do ,1 

mesm a altura, isto é, em 
i,n te r' va. l DS'> do c:o nt o r'l"lO rnt:.~lód:i.c:o 

CJr' iqinal "' ma ntendCJ a af inaç~o " (!bide>m, P• Oi4 1 , 

Partindo do pressuposto que a ex t e rn•Wo voc a l 

f' €·• ,... .. . .. ""I·J f? 1 t <'t nd o 

• Id a de IWE LCH, t 979 b, P· 261 e que Kirp a tri cl 
( a pu.c:l 

c: C:J rn 

197 9 b, p .. 16- 17), inves tig a ndo a 

h a.b :i.l idadE~ d e 
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me~ l ó c:l :i. c:: Dé:i 

.::~ c) n Ú '::, t i c u 

re ve l a r a m r esul ta do S 

semelh a nt es à a ti v id a d e d e di 

( <::;u . .:.i;;,;~ :i. t u::::. I. '·' .. ::, '! l\. '.1 
1::: 
.• ) '.1 

r :L u~::. (C "f(':\ " p " 
16 6-1 70 ) .. Sei s s uJe i tos 

d e mons trar a m ter a ss i mi la d o o s 

t r· a. \::.' a 11 .. , a. c:l o 'c.:; :; 

C\ (J :i. ·:::; 

cou Je i t o s 2 • 61 a pres entaram di t lcul d a d as na 
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a ura 1 n~ o e s t eve de t odo a us e nt e , 
h a. j <l 

:i. rn :i. l>'l. ç 'à o 

qu.P mc' d :i. a r' a m <'t 
e me rg ê nc ia dos motiv os. 

0 ''3 qu a. t Y' D 

P or· C) l . ..l. t r0 l a.d cJ, qu a nd o o 
t r a balho s e deu com 

o. 

rn o t : i .'./ () ~:;; ., 
pos t e ri o rme nt e c om os se i s mo t ivos, 

( ~:0 ' . ..1. j .:::' :i. -I:.: o :.':.:) o:::: (J n ·:;:; •:::~ C.:J 1 • ..1. i. U. 

que a pe nas um s uJ e i t o 
dr,::·) l.:ud u '::i 

rn n t :i. 1; r·> c:: ... ···' '! 

c: (:::0 r , •:,:. c·' l ·.v d. r c r:·) c:: o:::> n ::; t r· 1 • ..1. •:_,·:: ·:~~ r ·. > 1 

cl o:-::·' IH O:::l r·l ' :; t r a. n c:l o 
po rt a nt o possui r um 

a u ra. i s s u f i c ient e me n t e esta belec i do. 
C: i n '· : c::• •::; ' ... l ,.1· (: .. ·~·. _.1·. -I:.: c:><::; 

cJo:::.'"'i o:::.' ml··>·r::-, r··, t·, ···· •• ••••••• •••• •• •••• '.. •. 1 nn 

( <::; I.) j (':) :i. t u ~::; 

t r:: 1·· ... ·.l .J d..l.ho 
c om doi s motivOS · de mons t rara m a ind a nà n . 

, p o ·:::; ·:::; ' . ..1. i r· l ' 

prJ r·· ... , ... 1·1 1 . ..l. i1 1""\tD 
a presentaram desemp e nh o 
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. l ' T"·F·'f"J I I ·1 ;:• r·· , .. , .. , , .. , !"' ... ··j ''-· 

• • ••• ·;: ••• • • • •• À ( : . . •• • 1,..) '... 1...~ ç ~:i.() dD <:'i um 
otimi zado de c ons tru çào de 

mo t i v c><:'; I F>. III ~ 

I s t o pod e •• da r a o t a t o d e que p or • 

II e J V, V (·? VL 
~:;c' q u é nc i a<;:, 

fn >:., 1 ó I · - .. _c lc a. s p e qu e nas , 0 

c ont orno tor na-se ma i s im po r t a n t e 
el o 

CJI ... lC' (::> ~::; :i. r1 t e r· v a 1 o ~::; 
( E:DWUF\T I···IY ., 

1. 9U? ; 
DUW L I I\IU ,, 

qu a ndo se ou ve um a 
mE) 1 o c:l :i. a J.>C' 1 a 

p f"' i. 111 E·' i r .;:~ 

nor ma lme nte nà o se co nh ece a 
t o na l :i.d a clr:.• E' 

a ricJ t ;_,,_, · · 1n icia l ; 

se r á pol • a es t r u t ur o t o na l d a me lc~i a 
Cjl.\ f!:) 

·1 ····t····, c· " '· .. ,, v id ·'t". E::- ···· ' 
;:• •::· 
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'"li..\ v .r n t L) ' '> 
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I s to retra t a o ocurr id u: o s motivus pe r mut aclus possu pm 

co nt orno idêntico, poré m pPquenas a lte raçhes d e inter va l os. 

Emh or'a. n~o S E' Pstpj a di sc utind o uma t a ref a a uditi va, C H ..I. 

mf.0lhor· ., dP reco nh eci mento, mas s im uma tarefa de produçà o 

v u c d .1. •1 ('·:·~ , .. , c:: Cl n t; r· <1 ..... ~::; (;:·~ 0~ ~::; t a ú 1 t :i. ma <'t 1 i ' . (·=~r· ç d. d a. na c:: a. p ::i. c :i. c1 a d r:~ d C' 

construç~u dP imagens aura i s , cujo desenvo l vime nto con verge 

p a r a o dese n vo l vimento de co ndut as pe rcepti vas . 

Permut a encu ntrou- s e ta mb é m e ntre os mo ti vus III e I V: 

rnol; i v o'::> (qua nt it a tiv a mente 

falan c:lu ) 3~ _ puré rn com conturnos upu s tos .. 

C::o r1f i r·m<1 I,'.) i l 1 :i. a m <::; co nforme s ug estbes d e BentlPy , 

DI..J.ll & Ander s on, E' Williams (a pud WILLIAMS, 1990l _ que a 

h a hilic:l a c:le el a c r i a n ça em pe rcPb e r o mov imento el a me l odi a é 

c\ F~ t C' 1' (!\ :i. f\ d. d d. pc•lo 11 t ;:t rn <:t nh0 11 do :i. n+;E! r'va ln m t:·:~ l ód :i.cn ~ qu.ar1to 

m (·:õ·' no , .. o interv a lo , maio r a ch a ncE' d e er ro s no dP s e mpenho 

( lA.) I L L I (.'11 ·· 1 ~::; .1 I. (7'9 0 .1 p .. ~'.i 9 <:~ "/7) • 

O interv a lo de 3A pod e n~o se r s uficient e mente p e qu e no 

c: a u. '::>a. r· 'I;; a 1 r,~ ~:; t r' a nh il il1 ('? f'1 to. U t d tu r.' u l ' 'i:~ rn .1 {~ C I I ... \ F' q u a ncl o 

c C:) , .. , tur no ~:: ; o pos tos for a m con f undid os , in to r·rn <.t ç: ~ o 

inte rvd. l a r p a rece t er s id o e nt~ o a ma i s sa l ient e . 

\/ ~,:~ r· :i. ti c:a .. ·'::>E!, por' Dl...ttr' o l a do., CIU E' f::~ 1nb o r'a o ~, fT\ (] t i v CJ ~::> 

<::> :i. c\ o p E' r rn u t a c.\ o s; cJ u r a n te ci r~:: ~:: c:: t .t ç: t · D v D c a .1. , 

d UT' ct l d os me s rn ns n ~ o es te~L f.~ l i' t 

'fui n timi za cl a poi s f d lt ou \ '.11\ 1 { ()(' T ·.~ L i 



F:::;t-:1, por· 
sua vez, foi auxili a da com a 

c::ampo 
visual, porquanto na produç~c 

:i. n ~::; t r t.trnE~ n t a 1 

cno ·l .. · "1 v r·)'" ...... } 

<=-'''(' ... ,., "'rT1f")] ... .... u, 

c:or·re-!:;a.mE'ntr'·? . 

que qu a ndo se permut a os motives I e 

ima gens aurais dos 

.1.'/6 

elo 

I I , 

podE~ 

T c~ r· (·:·~ n c :i. a r· c.·l ·.1· . ... 

(J 

<W[LCI .. l ·1 
:l C,'j ~J ~.') 'I p " 

dE' 

c: o n ·r· . ·'o r· no 

-!:;CJT'na .. ··s;e d:i. ·fi. c::il 
(~:; L CJ E:UD(\, :1. Cj'[:l '_j 'I p. PP .. ... quPna•::; 

di. ·fc~rt:'r'c: i a ç?ro 

:1. :i:_:_:;) • F' o r f!., (TI .••. 'J 

distáncias intervalares é facilitada 

:3. f i 1") .3, l p C:) c:l e.·--<: :; r:-~ 

F.. . ·o• dito a nteriormente que o tato de nlo 

t:oca. r· e p r· od '...i.;-:. i r· c::om 
U qLtC ~::;e 

'f:Lrjpl: 
-·I d ade a a ltura fixada niD impli cO quo a ha billdad• 

c:l :i.~::; < ... r· . . . 
··· un:tnaç1w d a criança sei• t a mbém incipiente 

dE' 

(c 'f f:' " p. 

169) • 
p o r 

I 1 u ~=; l; r· a dentre 36 s ujeit os 

<apud 
atra vés d aB medida• de hab ilida d e mus ic a l 

( 4 "1-Y.) 

l~Ei...CH, 

mé cl 1 . .. , .. • <:>. , 

':>(-''> , .. , ,,, 
... <:1 (") ... .. <:> ~::;upc' r·a r ' <Jill, 

• _,. r"'\~~· ) p. .,:_-, ~~-J ' • 



j/; ' 1··: 

1 7 '''V 
. ' I 

( lc:i Pill i1 ·i c .. ,.. ) l 
·. ···' ., P J] .. o v a ·f :i. r· rn a. (11 . ..\ i::;~ c:: Cl n ,,,, · :; i ·!·; 1 t ·[ i ... ,. r' ,., c) , .. 

1
., 

1 · ·- · - - J ave j ulg ar 

v o c:a. l elE' 

ou v i d o 
mus i ca l a p e nas a p a rti r d a re p rodu ç~o 

rn p .I Cl I . .. .. .. c 1 a,,, < ·1 .. ..J MAf') c 1· C' CJ · " iJUt -- .,,) .. ·' '! 

r e l at a que n~o há 
e ..._, :i. d (·' I" I c: :i. ;:::. qu.r:: .. ~ 

i n ab :i. -1 
.. i d a de de ca ntar é r e su l t a do de uma 

cj C:·~ f :i. c:: :i. •'::~ r·l 1:; E! :; 

c:l i ::=;c: r· :i. mina. ç'2:o 

:i.na i:J :i. lid <:1 d e d e~ c::a. nt;a r· p .:J r· c•c:c~ 1n.::t:i. ·:::; 

r ·· ec" . -. -" '·J .I. t a cl o 
de u m i na deq ua do co ntro l e voc a l 

lH I .... i ::: . ... l..J .. J ') 

:i. rn d.CJ i n ;:1 ,.. .. '':J:n" .. . .. :r· <· ... 
( p .. 2 :1. ) 

< P .. :?O) .. ( \ t r a v É:~'::> el a 

1 1 
n <:u;;J :i. r F ' . • _·,·.·.· '-.··_, . ( .... l ,.. t ·' 111 v c·l ... ... ·1 +- .. , ' ' • , . .., c: n q u . .::>, n ·cu c: a n · ·; <:t m L .. .-.. d. . . ·' <• 

i ma. CJ :i. rF l c':~ o .. .. . . r·'- . '.' 

me nsa gens me nt a i s 
( j fl) 3. 1" f' l"l "" .. , . . ) · · - d ::. .::> <> U T' <'i J. ~;:; ,1 

C li...\ 

o::l .J. 

v :i. d. 

ne r v o s . Port a nto, •• niD ~~ me n•~gmm , nRo h á ~M• · 
t ij ~ c [l r.·.• ITl ~ .. -.. ' l") i.·,· (~.-.·.1 

a ju <::; tE~ s 

i Ol <':. C) F·' f'l ~:;; 
a ura i s c::o ns ·ru . ( o~ • E'ntua c:lo s>. 

.. . ' ... l 1 <;:; 1 o 1 t )!" -1· c .. ("l " . n ~:-~ t' r· ... ·i' . . . .... - J .. -· ..... > 

que 

< c· I li .... . •. ::. ... : :~ l;.J (\ l\ l 
') 

i.9T'; , p. 20) • 

,, Cl c: a n tu r· c: o n t r· o l a s; u a e n t; o a ç: a, o r~ ~:; u <:i 

t a l• e nvia ndo i mpu Jsos . do c é r e b r o para 
0 

. " " " v o>' i< J , o qua 1 ""lu 1 c1S mú s c: u J n <; •h rnec: <'if ' J. :::> . -- . , r.· , " .... - ... , .. t· ' . .. ..... ... c: 

1 

. .. _

0 
0

c; mus;c: ul o·'" 1 E...,.., p l l a urJ.o':>j a 
.. a. r 1 1 l!J ... , ., · .. , . 1 ... ,.. ·f .. ... . .. . ,... ~ . J. H

1

i n • ,., rnusc U ,, , •"- ' "'·' " Lantore•· 
.J.inCJua, ..... . .. - ... . .. ... ....... ··1"'....... - .. .::> - -~· .. In .. , , .. ) <::,· (")lut a fT) t:'? n L\:.' \:~ lll :::> 1 .. t::• l )(_ .1. o e m <:'' \ .. \ .. ,c_.·_,· 

.. , e '" " ' "' " . . . o q .J . . :::. ··''W''' té rn mov imento rnn\ocor' me s rnn q<«H<do 
l fíl d. (:J J. i ld. \,..c ... ... .. .. , .. . ''• r· ·i .. J>:. ..... J .. " ( '[ t· : ... , ..... ·f "') T' '" O J..l <l l d [ l <=I .J .,t: .U . .. l.l.df.~ m, 
-f a-:::em t.-~r:" \ .. ,. .. 

:1. <:_jl) • 
c. a n La r· ' \·.:. 

cl c-:,•JJ (:.··'. 
1 
.. 
1 
,._
1 

(,._., , .. 
1 

·!.·,· •. ··:·:! J J -J e d i -::> c r i. 111 1 n t r· , ,1 , c1 a. i n a. IJ i 1 i c a c e '· --

uu.tr·o 
r·u< I pr 1. 1• 

v i" r· ... , I .... ' ... üC i:':'.,· 1.,.1 • • - ~- 11 
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<:t p e r· 'f F' j !- r:J"" rj "3. •.•• :1" ( .), •• (. 

com o dominio da 
ha.b i 1 icl d.dE·~ 

' . • _ _aucuro apud MARSICD, 
re s ult a do s c>i.·J~, . . ·,·. ·.·Jr .. ·J• .. = 1.- .·>r:J T" r~ 1 ( 

J<)79 '! 

E' V i j .. . . . c f,·' llCJ.a r<=t m 
num breve periodo de t e miJO ,J e> cantu 

a.ud i ç'ào c:ont r· i bu. :i. u. 
para pre>du z i r um a 

rnc~ 1 h o r· :i. a 

r·E~c:onh ec:: imc~nto a ttd·i '!'··,· 1 ..... ·· ··· · · ·' .. l L)~:: > 

17H 

por· 

h I · aJ llid a d es de di scri m:Lnaç~o e 

_mesmo à quel aS tidas com b a i xo niv el rle pPr·- .. 
... .. .. .... L.L~p!;:Xu 

<:i u cJ i i · .. L v .. , ,, . <:),. 

Jcyner a test a que a inabilidode da cantar a flnodo 
( 11 :i. f') 

n~o capac1ta a criança pa r a a 
cl i ::;c r :i. m i n <'i ,. .. <\•c-> · ".d · E0rn 

<"" : i 
~ 1 ; ua çbes de testes a uditivos (a pud WELCH, 1979 a ~ p. 

a ti v id a dF~ 

Po .. , .c l o; a n'l"(') I • ,, 

adverte Leont'ev que : 

j u 1 <.::l· a t ' j l "" :1 ·1 " 
o •::; ::;o n ~5 apr-opr-iacamen ··; <;? n .~u f.:>e cra ~::;envo .. vr::.·~ 
se j a incluida no sistema receptor, a 

cap a. c: :i. c:l <:t clc' el E·~ 

vocal < TI . ... ::>J.d E~m, 

Os resu lt a dos obtidos pelas t a r e f a s el e 

i de nt :i. 'f i c: a <;:a·u '} 

t.::tnl' ") J\.. 

incons t a nte por parte doS s u Je ito•· Ao mes mo t en~c que 
ora l 

como escrita demonstr a r a m 
Uíll 

sujeitos 2 
8 6

, po r exempl o , reconhe c e r a m t odos o s ~Jt ivos 

urna t a. r·efa df::' 
ic:l e nti fic:: <:1ç:::Y o 

I •:; t o r· f~V E:!l a a t'c~ l a ti v a 

E? In 

:i. lld f.'.\1" .. .. .. . ··· t.>t.~ tH.Iénc::t.a da 

inab 11 ;.dade de cant a r s obre a s; c ond
1
•
1
tas d e 

me nt a l afetou 
8 

habilidade percep ti va destes s u j eitos . 
li j <~:; ... . , . . · .. L r 1 rn 1 r' ·" ·-""'c .. > I ( . .. ~1" C:i - ., 

• revela também que a precá ri a r e pre s e ntaçlo 

V f: .. ;: T'P V e ). OU 

u 

c:: Q fC\ v·• A. .. , ... ' '=~I l C 1 a 
no que di Z 

r e s peitO à s ua 
d' 

d ' 

C O !" c- ·1 .. - l -> ·' T' 1 . ..1. ç'[:! o c:l F:' 



... 

1.79 

imit aç~o e e xecuç~ o, o suj e it o com exceç~o d a últi ma 

t a. rp fa. d e id e ntific a ç~o esc rit a , na qua l den t r e 6 moti vos 

reconhe ceu t a mb é m tod os os mo t i vos e m t c:J•:::I i:t'::> 

as t a. r e f as de identi f i caç~o. 

Da me s ma forma , a irregul a rid a d e no reco nhe c iment o dos 

mo I:; i v o ~:; p e l os d e ma 1s s uj e itos (su jei t os 1, 4, 5 , 7 e 8) 

ao esque ma a inda n~ o otim iza d o d e cons tru ç~o d e 

i ma g e ns a urais p e l o s mesmos. 

4.2 - Atividades da Fase 2 

4 . 2 .1 -Ta ref as Bás icas 

Leitura com uma linha 

[I s uc esso na t a r e f a bás i ca d e l e itura d o uni s s o no 

qur? todos os s ujeitos a bst r a i r a m a est rutu ra 

UT' C.J d. n :i. z.<:>.. ç 'd u c:l a 

ex i ste nt e e ntre a d i mens~o ve r tic a l e a v a ri aç~o de a l t u r a 

qu e es t a dime ns~o repres ent a <PI CK et a l. , 1982 , p. 3 4); às 

a ltu rd.s grafa d as sempre na mesma po s içào (acima , a b a ixo ou 

em cima d a l i nh a) , o s s u jeitos e nt oara m s e mpr e o mesmo s o m. 

N c~ · :: ; l:.:r-~ c' <::; t A. (;J:i. O t;oc:l <.1v i a , pu r-qu<3.nto r' E:! l ;:t ~~:ê'lE' :'i ir, LE .. r va l a r·r-~~::; n ::Y u 

t u r· a rn i r' t r o c:l u ;: i d <.1 c.:; , na d a se pode di zer a r· r~s p (?~ i l; o 

capacidade d e rep rese nt aç~o a ur a l dos s uj e itos . 

As ta r efas b ás i c as de l e itura d o 

r eve l a r a m r esult a dos seme lh ant es d l~ i vL d a d l~. cl L: d1 a gnós l;i 

d a pro n tid~u me l ód i ca e à ati vi d a d e d _ ~: : p) o t' ç· o dos 

i n t F~ T' v a 1 o s ma i s f r-equt:ntes d t.~ l t t't_ 



-.:;,;;:-·----:--- -

:J.UO 

de di agnóstico da 
c:: a. pa.c :i.da.c:IE· el e• 1 c• i t : L'. r· <:i. 

ü l tur· d~:; .. 
~:)F' : i .~''> <::>U j c~ :i. t;o ~'> ( ~ :> '..1. j c~ i l;u•::> :1. ,

1 
.... ·• ,

1 
LI 
.. . 'I ~.':_i 'I 7 c:~ u) 

cJ F.'! ff'!l"il"l "" I'· ... ''" .. r a r<:~ rn 

ter assi mil a do a no ta.ç~ u das altur a s 

.. .. ..... .LUil.:Jill pc:lr qr'a.t ... t'-" c::c:lnjuntu~::; :; \"' f'.:• ] ·'i ,.. .. : .. .. 

6) a p res entara m difi cu ld ade 

na discriminaç~o do 
:i. 1"1 ·t; !·::·~ r ·· 1/ a. 1 u cl r,::·: 

r·· I·:'·' ·r !::·• r· r·:::· 1 .. 1 c: :i. a. 1 

cJ f·:·:·~ 111 ,.. ., ....... , .. .... !1 ~ '" .. · r· a , .. 1du a. 

te dest •.''··''· ·'·''·'· !·.''··· ·. l.·.-.··.·~ ~·r1•:····.··1 .. 1 ~ .•.•. · .·.·l ·. ,~ .. I l 

~ .. , .• . u que c::onseq ue n ;emen ;e pude re ve l ar 

a usênc i a d e urn a condi ç~o estável na assimil açào 
clu 

el e:; 

f:-~ :::; c: a l a 
Os resultados obtidoS pet as t a re f•• bás ir•• de l e itu ro 

in~ rn· v a l" d <? :1~. pode ser· o nd l " :< O de> modo p e 1 o qu.• 1 

t Cl 1"1 i'l 1 " 

t êt 1 

com 1 ... una linh a., 
l\ la 1 e :i. t ' ... t r· a 

i.ntc~r··.; a lo ·fu:i. C:)~:; 

Il da esca l a di a tbni ca ma ior. 
Embor a e nvol vesse 

c.:) Y''d. l ... t •::; \)'I' .,. r_~ int e r va lo de 2~ que asce nd e 

~~ 'I ., .. ... .. ,, I\ l"' "' ..... - -- -.;l. :::> 

d <'l. 
a ltu r a referencia l 

•·1 ·· d · ' Pr .. ~ ... l ,) t ó n :i.c::a (O ' ' 

... ' . ..1. •:::' a <::> p r· n q r' e <;:;<;:; í'JF:' ~::, e m l. 
1 

: .. ,,.. \.. · .... 
cl r:·• 

::~;'.'j ) 
r· !''·' ,,. t t ·1 ·l" .. , !"I <') c · T' e v e ]. <.I r' a rn q u F' q u a t r' o ~:: ; L.'. j e i 1:; u <::; 

oH ,,,) 
00 

• ' , C:lo •• o HO) te r' as~c, .i . mi. l a. c:lo a 

1. ? 
... ,. 
· .. ) ' 

4 e 5) de mons tra r a m 

d ., ., .. 
· .. ·' I I j" ::l ç ." ' · ..... :~ q 1 . ..t e 

su .i r:;~ :i. tu ~::; 

c:l i,... ... . · ::>!... r' l rn i n ;:' r" '" (J .. ). ::r d 

P r· r::.,, .... .~, r ·· .. .. .. .... <:>. .L <:!. 

E'>~ :i. CJ f~ l"l C i i1 

qu t:: pa r· t r::•rn 

p • 

( ~:;u j e i to ~:; 



18 :1. 

a a u s ênci a de um a condi ç~a est áv el na 

da esquema d a esc a l a t o na l. 

Leitura com duas linhas 

Enqua nto a treina mento s e deu com a c.lu 

interv a lo de 2 a que a sc e nde da a ltura 

r ev el a ram que qua tro s uj e itas (s u jeitas lj 3 j 4 e 

5) ass imil a r a m a not a ç~ o das a ltu ras que se r e l ac i o na m p ar 

[) ) a pres entara m f a lh a s na discrimina çà o das a 1 t; 1 •• . l r a.<;:; 

d e mon s tr a ndo n~o possuir uma represe nt a çà o a ur a 1 co ns i s t e n-

de> int e rv a lo de 2ª _ o que remete à a us ência d <::: Llm a 

c ondiç~o es t ável na ass imil a ç~ o do e s que ma d a esc a l a 

p a r a es tes sujeitas. 

uu.tr·o l a doj qu a ndo o treina me nto s e d e u cum a 

1 C? i. t 1...1. f' '1 int e r va l o de 2a que desce nde d a a l t u ra 

r i:::-'f o:;~ r·E: n c:: :i. a 1 .1 e poste r i o r mente com o i n te r va lo de 2a que 

a. <: 'i c: E' 1"1 d C' d e s1.e nd e d a a l tura r· F~ ·f E-~ r' F:' n c: :i. a 1 , t a T' l~ ·f <:l ~::; 

Cjl.l. (:\ a p e nas doi s sujeitas < ~::; u j E: :i. to ~:; 
-: ~ · 

.... } LI. ) 

d. ::;::; i m :i. 1 a. r·a m no+;i'l.ç~ u d a<::> a l t 1 . .1. ra<::; q1 . ..I.E' ·.::>P r' f:~ l c.ic:::i. on a rrl por' 

c: o 1 .. 1 :i Ll n t o <; • Do 1 ·s ~:; u. j F0 :i. t n ~::; 1 F' '.'5 ) 

fa lh as na d i scrimi n a ç~o das a l turas tll.l f:.• 

na ass i.m i l aç~o do e s qu e ma da 0sc a l a t.un ci L <-~ i 11 cl a 

n~o ·f n :i. a ti n lji cl a . Entr·r.. tanto, n~o ~:;t:: puc.l " cJ t.~",c rl r1 ~:,i. r_l ' 1'3 1' .> s 

d a cl o <;:; C! m p i r i c: o ~:; cl E' q u f..' o ~.:; m ::l v i m P n L C' , m ·.: ) 1·J d 1 r o , r I t 't 'I H I 1 1 L "' 

fl) (:i l ~::; c:l i ·f I c E' i s qu E' D !:-> rn o v 1 nH. • 1 1 t , , , ( t 1 1 ) r {( r 1 • r • , • 



l U::;: 

su jeitos (sujeitos 2~ 6, 7 e 8) permaneceram com falhas na 

discriminaç~o das alturas independentemente do t1po de 

ta T'efa ., confirmando portanto a ausê ncia de um a 

e s tá vel na ass imilaç~o do esquema d a esca l a tona l 

tarefas básicas de leitura do intervalo de 3ª 
re vela r a m que quat ro s ujeit os (sujeitos 1, 

ter assimilado a not açào das a lturas qu e se 

relacion a m pelo intervalo em quest}o _embor a 

4 e 5) apresentassem fa lh as n a 

rel açbes int erva l ares que desce nd em da al tur a 

capazes dP se corrigir demonstra ndo p ossuir, no 

mo mE~ n tu., representaç~o aural destas rela çhes . C:l 

pur·é m ., de detectarem as f a lhas num a tarefa e n~o as de-

tec: t a T''(·:-: m e m outra, demonstra que o esq u e ma de co ns truç~o 

da imagem aural desta s estruturas a ind a n~o foi otimizado. 

Quatro sujeitos <suje itos 2, 6, 7 e 8) a present a r a m falhas 

na di sc riminaç~o d as a lturas demonst r a ndo uma precaried a d e 

n a representaç~o a ura l d as relaçDes interva l ares grafada s _ 

reve laram, n~o possuir um a condi ç~o estáve l n a ass irnil aç~o 

do esquema d a escala tonal . 

a 1 tur'a referencial, e p o ~; t e r i o rrn~::~n t e d o 

:i. n t E~ r· v a l o de 4ª que descend e d a a ltura T'e f e r·e n c i a 1, 

l~E~ VE·>. l a r a rn T' ("~S ult a dos Sf-:?rne lh a nt e s c. ~'i ta r•e f as d E l e i tt ll' rJa 

:::; ~~ :: quatro sujeitos <s uje i t os 1 ~· '1 t' ~5 ) cJ ~·rn n •, t 1' ·\r m t. 1 ' r ' 
...., , 

a~;s imi lado a no t aç~o da s a l tu1· as qu e s , 
1'- l L l0r1 m p l o 

i n t (::! T' va lo d f.? li- ~~; qua t r o s uj .,. l. tos -, u,J'-!1 to ~ ' I I' H> 



6, 7 P' ... /) 

intPT'v ··• ] ... C> . C) dP 
di. •::.c r· :i. mina. ç'àc) 

a.l tu T' as•> 
na 

···· -·' <: .. 1 1 t <:1 T' a m ;.'i p rr::>c:····,·· 

.. l l~, l;ra. n c:lo n '<':!o pn~"~:;ui.r' u. rn e~:;qur:.-C\rn<:i nt:i.m:i.;'.a. d u dE• 
c:: n n ·;:; t r·u. ça:n 

ch ·:'rno ..... . 

ela 

a. u. r· a 1 da r e 1 a ç:i;i o :i. n tE' r··.; a. 1 <'t r e ;.; p 1 C) r·· a. c:1 a. 
qu e~ 

r-C'l l"l f · ·-·- l r rT1 ,·~ ; .. ·• 1 · ., 1 ' 
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demCJn s t r· a ndD possu1r uma representaç~o <'i u rei .1. d F.·~::; t i'i <;:; 

estruturas e, portanto, a condiç~o e s t ável na ass imil a ç~o 

dD esquema da escala tonal. 

fato dos demais sujeitos terem conseguido um 

dese mpenho satisfatório 

quandCJ cantando e m grupo com os coleg a s ou com o a u x il1o d a 

investigadora, pode ser jus tifi cado com a af irmaç~o d e que 

"c a ntCJ e m conjunto ou em grupo f a z com que a cri a nça 

p a s s e a cantar uma melodi a cada vez com ma ior exa tid ~ D, até 

d. 1 .. : :i. l"'o•J :i. \"' Cl 1 . ..1. 1"\ :L ::;; ~:;Cl no 11 
( t•I A[-=l,~) I CU , 1 9()~:~ ,

1 
p , H :1. ) .. HE'C:.Io.J lo(:\ n VJt::~ .I. c: h .1 

c a nto _ qua ndo n~o h á uma informaçà o sobre o 

voc a. l do a luno fornecid a pelo professor o u por um 

a n~o ser que o estimulo sonoro se j a con t inuo, 

de poder julg a r por s i própri a a a cuid a de d e s u a 

:i. 1"\ ._, F·' o'i t :i. Cj a c:l o r· a ·f une: iona m c::omo u.m mod e l o - referênci a 

cont 'lnu.o seg undo o qu a l, atra vé s d a imit a ç~o , o ~::; t..o. j t?:i . to 

pode comparar e aj ustar a s ua r e s pos t a . 

o u t l'Cl l <l do, D ·fato c:I P <:; t E'<:o· ::;u j P i. t o~:> tE~ l" E' fl\ 

(a <::;cr::>nc:I Pnt E' e d o 

rnov i.m,;.::~ n 'i:;u me l ódi co dos exP rc:: l c i o s p Dc:l e s e r· compa r a d o a o 

·f ;:~ 'i:;u cl F~ q u.F'.1 t:.'m tar-~~ ·f a s d e r·econh ec imL n ·l,u mc~.l(c:li c:o , qu <. nl o 

O i:::!:::; qo.J.F~ffi -'1 cJ a. e ~:;;ca l a tona l a incJ c r1'à 0 l!-,:1. á c c~ t a b t:~J. eC: I. C i n , 

c:ontor·r1u t o r' 1"\ a. ·-- s r.! a e ~:; t r u t u r·< m d i <;:; 1 m p • J r· I; a 1 ' b < r1w 1. [ t lf J Q 
' I 

·f <·t t u ch ·? n' ·o p o c:;s u 1. r e m n p c; q oJ •' nl.:l. oi 1 • ' • c\ l I I, ( lrl : I 
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f2S t ávE:•l '! n~o determina entretanto, que a estrutu r a d a 

d e a lturas n~o tenh a si do ass imil a da por 

<:;u j f2 i to ~::; . Tod av i a .. 1 os result ados obtidos nesta 

n~o sào s ufici e nt e s para e nc a minh a r t a l. 

di s c::u s~::,ao . 

Tarefas Suplement a res 

Quanto aos ditados escritos , pode-se di ze r que o 

rel a tivo s uc esso dos su jeitos a o repres e nt a rem grafic a me nt e 

o s motivos c a nt a do s pela inves tig a dora reve l a a comp ree n s~o 

el a. da notaçao de alt uras, qua l s ej a a r(·::·' 1 a ç~ u 

existente entre a dimensao verti ca l da pa ut a ( no caso, el as 

linh a<.::;) P a variaçao de a ltura quf.-? 

representa <P ICK et a l.~ 1982, p. 34) . 

tarefas d e exec uç~o instrumental do s 

exe rcicios grafa dos em uma e duas linh a s , ou dos motivos 

c r' i .:1 d u ·:::; p f.?.lo <:;; <::; t_Jj E? itus todos ma ntivera m um desemp enh o 

c:: o r·· r ' E~ t o • I s to pod e se dar a o fato de que "muitos 

ins trumentos mus icai s sao co ns truidos de form a que h a ja uma 

relaçao espacial diret a entre o nd e as notas s~o toca das e a 

quP é lida " <PIO:: et a l., 1. 9U::, p " ~;; L]. ) • I. E!!::;sa I"\ O t a ç'i1o 

'for'ma, existe um a corre pondênc i a direta e n t re a dime ns~o 

E' <::> p a cia l " c:~ <:;; que rd a ·-- di r' eit a " (p i · niJ), " a ci.m a b a i :-:o" 

( fl a ut a - d oc e) e a dime ns~o ve r tical da pa ut a <no c c~o , das 

l inh a.<:; ) u nd E? <;;E' p c:ldf::? (~JT'a ·f a T' a ~; not ac·, •\ l\;tJT''BS . 
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c ü nt o a s a lturas r e prese nt a d as pela not aç~o DU. mr:::~ 1 hu1· , 

Cl suje ito, ou n~o, um a imagem a ur a l 

r e prese nt adas _e l e poderá, CDm o a u x ili o do c a mp D v 1sua l 

p e l as dimensbes espaciais elo in'::; t r u. m r::~ n to .1 

exec ut a r a notaç~o que lhe for a prese nt a d a . 

4.3 - Atividades d a Fa se 3 

As ativ id a des de r eava li açào d a ca p a cid a de d e 1 e :i. +; 1 • ..1. 1' <1 

d ü notaç~o de a lturas revel ara m que se te sujeitos ( s uj ei tos 

1 ' 4, 5, 6, 7 e 8) mantiver a m mel h or de s e mp enho l'l d ~::; 

l eit u ras executadas do que nas l e itura s c a nt a d as . 

I s t o pod e se d d r p e lo f ato d e que exist e um a 

cor respo ndênc1 a diret a entre a l ocalizaç~o d a s nota s no 

ins trumento e a nut aç~o que é lida. Segundo Pick (et 
.J 

a l .. 1 

l9U2., p. 41 >, esta correspondênci a é p ercebid a d esde a s 

p 1' i mP i r· a ~::, li çbes . Dessa forma, ind e p e nd e nt e d a capac id ade 

de a ss 1m1l a r at r avés do ca n to a re l a ç~ o e ntr e as alturas 

r eprese nt a d as p P l a no t a ç~o, o s uj e it o p o d e c om o a u x ilio do 

c a mpo v i ~:;ua 1 fornecido pe l a r efe r ê nc i a c<::; p a cJ. a l d o 

in s trumento, executar a not a ç~o que l h e f or a p r ese n t a d a . 

E:: n t t' ~? tanto, informaçà o for ne c i d a p e l a not a ç:~o 

deveri a s er ass im i l i .d a pe l o l t? i l;o t' a 

l ln dÇJ f~ m a u r·a l 

i. mp T' F' <:>c i nd i vP 1 d E! ma ne i. r· a LJU f! , qu d n cl o ]. t; l. I' 

t o c a. n ot a <:; , j á cl e v e t e I' p r· o j e t .:;. r I o m · n t a J m r.. 11 t t.! n s 

~> lqnl ·f i c:a cltY3 so no r o~:; p o d e ndo e::E~c u t á· l ac, .-! 2 f c 1' rn1 2 (" l ' ll ·:l. I 

p : : p 1 i c: :i. t C) e stes s i g ni f i ca d Js I' . 
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H I CI·I(1HD~3 .1 l c~l17 , p • 1. o::?) • 

A l eitura mus ic a l pressup be a codificaçào de grupos d e 

no t; a.<;:; •1 ma 1s do que a codificaç~o de no t as iso l a d a s , 

e ntre as not as co ns titui o princip a l 

compreens~o d a not açào de alturas (SLDBDDA, 1977 1 p. Jl H:; 

l 97U , p • 9; l9El5, p. 77 ; WEL C:I··I .1 l9U'j, p . 9) • A•::;<::;:i.m._, 

l e itura deste s i s tema envolve o reconhecime nto de pa drbes e 

est ruturas frequentemente ocorrentes , como po r e xe mpl o a 

ou o a rpejo. Envolv e po1 s, a. c:a.p a. c :i.cl dc:le c:\ c' 

Sa bendo-se que o canto constitui o ma i or indi c e c:lo de -

s en vo lvime n t o da s ima ge ns a urais (TEPLOV a pud MARSICD, 

l 9U? .1 p. ?7), ao demonstrar melhor desemp e nh o na l E! i-~";ur· a 

execut a d a c:lo qu e nd l e 1tura cantad a , os s u jeitos r eve l a r a m 

n~o possuir uma represe ntac:~o a ura l sa ti s fatóri a d a s 

re l a çbes e ntre as alt uras not a d as gra ficament e. 

Pa r a S lobod a, a que l e que nà o é c a p a z de construir a u ­

ra lmente o s ignific a d o mus i ca l, nEcess it a nd o ouvir o qu e 

-1.; ur: a p a r a ass imil ar a inf o rma çà o vei c u l a d a pel a notaç~o , 

ni":l: o poc:I F·' tPr' um c:l c:~ c:;f,' fl1P E' nh e> a d t.~ qu a c:I CJ r1 a l P i t u r·a 

19'/!J.J p. ::.::, ) . 

Pa r a fra s eanc:ID Pi a get ( 1978 , p. 752 ), a 

qu.E' c:\1-:·:·~V F~ T' i d PT' E'P <'1 T' <'l.l' (~ diri qil' a IE:i. tu r·a , r:_r!cc: n l; ' ""SE.' p d l' d 

F·' <::i·I ·; F~ ''.'i 'oi l...t :i P :i . t!::i <::~ , a o c ontr·á r- i. u , s ub r dir a c\ ,~ ç r· )pt ' .l. 

( (:,, >~ P c 1...1. 1.; a d a ) • 

(.H (~~ m c.\a co r-r e s p o ncl é nci es p r 1 f1r ( ' ' r tiT llfll 

l c i.htT a 

d; · l f' l tl1 1 
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E~·:;;·· · ·· 
nada . ... .. . . rlUt d <jl"' <:t·f a. d a I. I "\ 

'" pauc • • a s ua ocali ZBÇin as pacio l 

cn .... l ii..U? u :::>.l.'::;te ill;:• J I ·~· I ] I 
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i n<::;t rr . ..1. , .. " . .. .. _ .... .. . 

t r u t u ,, "' ~·· J .. , ·" . \":~ 

i:1l tur·a. 

1. 9fYZ ~ p. :A ) • 

en-
que 

Segundo Pick, o uso da co rresrondancl • espec ific a 

tre 

muit . 
·
0 

ma1s notas do que poderia 

some nt e atra vés da 
C: D f ' l ' E~s:;-

pond~nc. 1· a E·!Sp<?.C i f i c: a 
<I 1:> i clem, P. 44) • 

loc a l :i. z a c: ~< .. > ~ .. 

COT"·re s pondénc: :i. a 

no · ' 

1 ,.... c t t b I' ,_ .... '. 1 ,·'. <~,.';<C.) •·.····'. r·l t f ' E! a C.t l rTl e f"l ~5 :~ O ·..; c>. !"' ·t 1·. <·.·.·. a· ] . " ~ · rume n o sa r• a , , " ' ' 

da 

pauta (ou 2 

~:::XEMP LO 1 

Sujeito 1: terceira Jeítura executada do exercicio J 

d c1 d 1 t u r'il 

< n > 

V 1 <;; t• > l \ LII' ( ) •, I ,J •i _ 

n t· .. - J t.!d <~?c:: e 
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t o f~~; C:: D 1 h(·? U 

nova r e 1 <'t ~;~o 

que Pld •::, 

quandr) . ' 

.. , .. , 1 ·i· t1 '[ _, ~.,. "'· . . .. t.ll~a. · .. ,;, p a. 1' <'1 c o r· r· ~::><:; i") n nd F·' r· ... .. .. 1 
•• ~" •• ,H .. ••• ~::1 . r I•.J ·:;a 

Com 2 fa]t·l~ ~~ ~ ~~(") · t .. ~ JLI · · . ' .. ,,. · ·~ I .. ''" .. . ') o S>ll J f:'.]. to 

e ntre a.s 
notas grafadas e a 

v a c i a c~· 0 ri~'-' , ] ·t .. "' .. -- a ... u r· a 

foi 
p c:> T' É:~m inte r· r·omp :i. da 

Tal 

as nota s 17 e 18, o 
a 1 tu.r·a 

=. 

EXEMPLO 2 

AR: 

Suje i to 1: terce i r a 1 e i tura executada do exerci cio J 

a E~~:=;c::o lh a ela 
altur·a. 

Como no e xemplO a nt erior , 

Es t a 

no entanto, interrompida na not• 6 qua ndo o s uj e ito 

a 1 ·t C:(
1

_

1
-rigindü a exec: u ç~o el a no t a 4 

p a T"<t a 
·fo · 

1 ' 

1'' . e tumuu 

(·:~ ': :> !)f:.''( .· .··. ' J.f:i.ca 

f > <::; (" ' j ' .. .... J 1 h i d d. : 

.. e 1 ·ur·a 

,;:; f:? deu em 
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AR: SOL 1 
n ta ~~ 

Sujeito 6: terceira leitura eJ<ecutada d.o eJ<ercicio J 

Co m a falh a na nota 12 , o suJe ito es t e be l eca nova 

entr·e a<' not a" g.-af a daS e a varia ç~o de 

-

1 

ep r•esNTta m. A mesma é pocém i nte cco mP i da 
1 a. ç:""' <:10 

a l tu r'a. q ue 

na nota 

e l a s , .. 

t ura 

P a t'a 

14, 

a a ltuca 

Coni' o r' rne 

pq rqua nto 

E·~ >~ E' .. ... c.. u "1:; acJ ., .I '"' , 

d a 

r r:~ 1 a c'~ c .. ·> - e n t r' E·~ 

c T"' l d. ç~o de a v · :~. . 

d 1 ····· 

r'e ·f e r·e nc: i a 1 escn ll""l id a . 

t1 i c:ot ti 

<1907, P · 1.1::;), 
pod r::.~--· <::;e d :i. ;-:.e r' 

P r·é ····· np e r' a tó 1 i 0 

l e itura 

c: o n f i c·J u r' a c (·" "~, ... ~ 'J ' .. } ç.:.:. .::> 

a h ipóte :::; e do 

( U U 
a 

daS a l tur a s na p a uta 
e 

q u e c a r· a c t e r ' i 2 a 

not 
f c>i 

3
t1a ndon<lda • 

t d a 

cor· r es pondt-nc i .. f..! fl t r' e a 
a t r ;, .. .... . , ·, 1 , ~" f o r' ma ç:ao , 

( p u ' l ~) i v ' 1 no 

l e itu r'a 
ca n a a, 

1\la 

fj !' , ·f "' ·a da 

" 1 urn e nt o) i n s 1"· , 

bas · .. .. .tc.d me nt e 

é i ne :-:i '::"";t:F·'nte , 

\.
··.'. n t. r· e a d J 111 ~ 11 _, r.J .,, , • 

r' e l aç ?:!O 

I. \ I I t I .I 
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1 :i. n h <:1. <::; ) c~ a v a r· 1 <1 c;:7:1 u d e a l tu r· a 

qu e ela represent a _ c 

i1 t .. t r·a.l 

qu.e 
' 

consequentemente, 
u:-~ i<;:Je u.1n<1 

c:onsi c, t. J .ente des tas vari<:tçbeS· 
As atividades de reavaliaçlo da ca pacidade de leitura 

de alturas revelaram que apenas um sujeito 
ela nota. t;'ào 

( ,.. . 
:::>L\JE~ito ::;) 

c1o - nas 1e1turas executadas. qup .. . 
o 

(...) q f..,_ ·_.::,-, ;> r d .- ~· as 
falha '3 oco I' r :i. da ~::> 

ó:>Lt j <·:?i t; .. 0 

demon<õ t r· ou poss•-" r· uma rep , . .,senta 1clro ;ac~r· al crJI1f; i,;-

- ' f::! cLt c.,·, I' ··.-· ... ··' 1 ,.,, <,·-.·<"'E:···. : .. ··,· . l ] · 1 · · · !" .. !' ' I'' ·t· · "I .. l r- 'l < .. ' 1 .., 1"\ C ·I" ... Ç" '·" CJ •• J • Hl;er·v a .a r"• ·•P" "" ·· '"· '" f'· a •· " .o • 

u 
p r·oc e''-•~:,a mentu 

da. tE-' n t-

c:; . 1 .. ' ·a . .>endo .. ··'õ;e 

<;:; ('> .. .. tp .. t~n- . .... c. .1. a 

("a 

HAD r'WOC:lD , 

I s to 

veT"t· leal 

..... ,;·,a .. - d.ba. i :-:o 

r·elüt :i. · . .;c' pite::!'\ c hr·u rn <'t <::> " ) 

< nuw 1.. 1 ~- l i3 

uf pO <:'iS> l..t i r· 

j o<·J: '· . ,, u' p " . 1 ,. J '''?~'~ <~ I Ll'.···.>. rn ·' da e ~";c:a l a tona l. 
a.s~:;im:t aç:a CJ cc:> c .. ---' p 

por· 

de um erro na leitura, a rel açlo ent r e a 

lt ra s q
ue a mes ma r epresenta 

v a r i a ç~ o de a ·LI -· -
c

1
·do alterado uma 2~' e 

tendo o exerc1ci
0 ~ 

foi 

uma 

e a 

, r·e~:;pec ti va. mente: 

r I L. , 
"V"""' 

EXEMPLO 4 
~ 

AR· · DO J 

~ 
' -

L 
J 

......I 
& i 

a ~~ 

J 
-.;; 

[1~ -..... - ....... 

"""" e 

I ~u· t da do exerc•c•o J 

·Je ~·to ~·. 1 1. tu.ra can a . .._. pril'l'eira e 
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AR: SI 2 
~ _...... 

v 
'J v -

L_ 
....,. -""' 

~- •• u 

Suje i to J: segu. nda. J e i tu :r a c a nta.da do exe:rc i c i o 3 

Por outro lado, cumpre ressa l ta r qu e e m o u t; r'o::; 
111 (.) fTl E:' 11 t (J "" . _., 

(e xemplos abai xo) a e s trutura de orga ni zaç~o d a 

foi as s imilada cons erva ndo- se o n~me ro d e 
ÇJr'a u s:. 

( " 11t..unb r:? r o f sca.le step s ") entrE' a s not as v i ;c i nh <l"" . _,' 

Contudo conservar a di s t~ncia precisa e n t r e a s a l t uras 

(''pr ,.,. . ") 
~ c1 se p1tch di s tanc e : 

EXEMPLO ó 

AR: Sib 2 
, 

Su · d d exercício 2 ·Jeito J: leitura canta a .o 



E.:XEMPLO 7 

I 
r 1 l. I 

'::r 

""" 
-AR: DO J 

lã. ..... '"" 
lfOliU. "I ...,. I -

= '-
1 

l- .L. 
=3. 

I l 

l 
... . 

Suje i to J · · · I · t t d d · ~--:-----=-...D · pruoetra et ura can a .a -·' exerctcio 3 

t a l 

.mpe ntlo como " irni taç~o tonal " poi s e mtrora 
de se' 

mantenha os 
< J)OWL IN(:), 1 ctf:32, p. 414 > • 

Enquanto tra • • ónl<• de apoio p a r a • leitura ca nt a d a , 

Pode- se dizer que a estrutura de organizaçlo d a no taç• o de 

a lturas foi assimilada também peloS d e mai s s ujeitos . 
je leitura , ao ma nter a 

Por ocasi~O doS e rros c: 1 i nh a~:_; ) a 

=;ujei. tos 
a. mesma r e pre s e nt a , 

< P <~ c1 r' t'J e <:; a 

variac~o .r 
ITH::! J. ó d i CO 

cont o r' no 

mov · d escenden t e ! doS exerclcios . 

· lmento ascend e nt e e 

conser varam 
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EXEMPL O 8 

AR: SI 2 
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EXEMPLO 9 

•iºq Q go ti 

'" exerci cio 2 
Sujeito 6: pr

1
·-e

1
'ra e segu.nd.a. Ieitu.ra ca.nta.da. d.o 

E: X E:lvtP L() :t. o 

AR: SOL 2 

EXEMPLO 11 

Su · t "' d:a do exerci c i o 1 

~ei~o 6: segunda Jeitura can • • 
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EX EMPLO 12 

AR: DO~ J 
• 6 0 Q 0 Q 0 Q 0 Q 0 I ' o o TJ o o 

e ~ Q o Ut.JU Q 

Suje i to 5: segu.nd.a. e terceira. 1 e i tu.ra. ca.nta.d.a d.o exerci c i o 1 

E XEMPLO 1. 3 

AR: SOL 2 r--

- ' 
u- ~ ~ u '-' v u 6'" • ..L_ 

....____ 

u- ~..~ -- iU U ~ 

=®__~ 
li 

I-: 

I '-' """ 11 
~ L-.-

e o' o 0 o 0 e 0 o 0 o 0 oo 0 o 0 o uau 
0 o 0 o\l 

Suje i to 1: 1 e i tura canta.d.a d.o exerc 1 c 1 o 3 



I 

AR: LA 2 
I 

Su · · Jeito t: leitura cantada do exercício 1 

Estes e xemplos mos tram a conse rvaç~o do inter·valo e m 
t"" r·rr ·- lf"J <- " • • L '"' t - ~ QUd ntitativos, pore m, ncto em ermos qu a litativo s . 

Como se disse anteriormente, em s it uaçbe s d e 
JJ W .. T.::..o d u --· --·······--.. 

Ddwlíng de nomina t a i s desemp enho s co~o 11 

.i. m :i t "'c·· r.v ··J :r· O L 

( 1 1 ·~ 14 1. !5) qua ndo a. c:"'':> tr·utur·a c/;> e :·a::mp . o ~; . ..:.i , . , ·"" f.:· ~; c:: a 1 a 

é d E' "imjtaçi:ro Btona.l" - consE:H' Va a, (f:2;: e rnpJn s 
l o ' 

11 
' 12) quando o s intervalos qu a .I .i. t a ti va rn e nt t:• t:to 

i~ .l b -:> , . d 
"'· 'd·o ~:; 

<oowLIN(~ 14> _,' 1 9f32 ' p. 4 • 

Visto que t da o p J' OCE:"'SSamen ·o i nfo r·ma ç:::fo 

es tá baseado na capa c ida de de a ss imil aç:i:ro d o e s quema da 

<DOWLING & HARWOOD , 1986 , p. 142) , o . su J e i t o ~; 

~·, .::. , 6 7 f:.·:) '" ·o r1ser va r c om pr ·e c i s !:'r'o o c ' e _) por· f1 o10 c. -

i1] 1-f·· j a esc a l a t ona l, r' >v •l o r'c lfl n 0 · ' c:' r a n do a f:' ':5 i; ru tu r· a c t •r 

:::.> c:· . 
~~s l mil a do o e s qu e ma da e s ca la t ona l. 

Por· ( ... , s inte r' V< I r>· . r llm I " ! 'c 1 'Y IJ ,.., :r 0 c: CJ , , •::; e r· v d r· ( ) ' jl l f\ 



:::o o 

r'e':::;u. l ta T' i a na a lt e r ac:r·~o do exerc f cio a Lt -r• <-l ~ t . '' .i:.:··;<:~ l"flllf"' d. d o 

intervalo ac ima ou abaixo, conforme o des i.~II' J.· .·l'.-.·-·r-\l-1 <.· ) J ' cu ê':; uj E!it u 

( C:: ·f E! " 

embora corl 'S •~ r·va ndo a estr·utu r· a. ton <~ 1, 

cl e mons trar<:t rn n~ o ter atingido um a condiç~o estável n a 

ass imi1aç~o d es te esquema. 

De acordo com Dowling & Ha rwood (1986, P· 133 ), qu a nd o 

assimilaç~o do e s quema 
da escala tonal n~ o E·~ n co ntr a 

estável, é o c ontorno que assum e o p a pel da int or rn a ç~o mais 

impor·tantf.:>. 
r ·

1 
1 7 C' 8 p e>l' Ot...ttro l r.t clu, F! llt bura 

Cl s.; suj ei to ~,;,::. , .), --
·l:; c.· r-th <'.l. m 

e'fE!tuaclcJ 1 .,,1· i· ttr'a ca n'i:;a d a 
L .. "-

d a 

d C'~ mo n ~:;; t r' a r· a m 
tuna l.i. cl <:tc:ll".? 

f.? se: a. 1 a tond l, 
1 um ce nt ro tonal ou 

vi <:;to 1
. , . .,, lll rn a n :; E~ r 

que co n ~:;equ .. a 

aco rde pe rfeito : . ·r. .., c:; dt? urn 
o s exe rc:icios com no -o -

EXEMPLO 15 

AR: SI~ 2 
I 

a.corde 
perfei to 

'f'in a l i. ~::a r· 

terceira 

cantad a do exerc i c io 1 
}eitu.ra 

Sujeito z: 

,,, 



EXEMPLO 1 .6 

AR: FA 2 

cent.ro 
tonaJ 

SuJ· e i to 6 · · · J • · p.r J ne 1 r a e J tu.ra. ca. ntada do exe.rc i c i 0 . 1 

E.' XE/VIPLO :L 7 

AR: SOL 2 

Sujeito 7: terceira. leitura ca.nta.do. do exercício 1 

EXEMPLO 1B 

acorde 
per/e i to 

Sujeito B: sesunda Jeitu.ra cantada do exercicio 1 

Segund o 
Ze natti , o s s uJeitos ao t r rnin c r' m 

e n toaç.:â'o e m u rn a not a do acorde p •rf • t t o , 
n c ont drn -s 

Pro·· - l" < l[ N Cr::>ss o de " ac u.Ituraç~o to rla . 
r r, 1? p. 

u 

:" I ) • 

20 1 



desen~enhOS assemelh am-•• à que l E& d a c ri a nça 

:i. el a de~ c:jl...l.e ., 
de'::;c• 1 ... , ·.; n 1 • . .; E' 1 .. ,c:l 0 

l'' f~p T' Od U ~~~ 'à: O vocal, 
é capaz de ma nter a to na 1:i.c:l a c:l e de 

u. m <:~ 

1:: C:l r1 <>. 1 :i. c! a c:1 E·' n ;;~ 

f:·:~ s e: o r r·<:~ q a. nd o, 
seegu i nt e • ( DDWLl NG, 1982 , p • 41. 7 ; DDW Ll HG ·'• H(.I FiW:HlD ., 

r 



CCli'IC L u :::;r1U 

aurai s se cons t roem a pa rtir 
.. :t c:acic' <;:; c:·! n ~;; i h i ., . I 

to na ·1 .. • • to·) 

finalmente, à diferenci a ç~o dos 
i nt;E'r· ·..;a l o::; E! nt ::l'o 

ec..; que ma. da e~c.iCa 1 a 

p (J <:1<'" ·f ... ·'" · · VE) 1 

tona 1 • 

1\l gt, o obs··'·ar~·'"e· 
0 1

.·J·'r.)"01 de fundament a l imp< t "' "" ·•- "'" - . '" ~nci a que 

a 

p O T' q 1...\ t~ 

SUje l·. I ·:;c:><;;' 

s omente um demcnotcou poosulc o esque•~ 

S tt ·J· .. ... · E? 1. to 

_., ·· n)t.l s i c a 1 . no t a c:;~·< .. > 

rn a "1-· . .-Urlclad(::.! 

Co n tu. do 
desernpent,o 

s a t i s f a t ó r· 1 o 
cJ tr' a n :> s t r 

o 

c1 €·? lF! i t u r·a 
i n terval

0 de 
r:' c.~ hLJLl v e 5Ll 1 l ( s q l ( l , 

elo 

~·-, 

apr•p r" ... 
di-fi cu ld a de 

[1 
1e1tu 

d ~ lfl 
l O=> d l 

.. ·'" f:.~ n t a r · e rn 

<V) y·• ~ Pn ·J · ... c l. :-~aqe rn. 

d a 

o i to 

d a 

um 

ela 

dr.~ 

f as 

o 

I , 



-:;;;::-- ------·- ~ 

(especi a lme nte quando em 
mov irn c! nto 

d e mo . ~- .. r l .::~tr· ar~a m ntro t e r 
desenvol vi do o 

tema 1. 
Houv e t a mbém sujeito• que, e mbora a prese nta ndo 

das rel a çbeS inte r va l a r es ex pl ora das, 
1 (-:? i t u r·a na 

cJ F! 

se corrigir· O f ato po r ém, 
d E~ d e t; f:?C: t a r'E7~ m 

::' 0 ' 1 

nu ma 
tarefa e n~o as detectarem e rn ou t ra , 

c! f? '::; ta s; 

o 
de co nst ru ç~o da 

(7~:::; t l"' \ .. 1. ·i.·,· I •. ' r··,·.·> ' .. o.,· t t.. ] 
~ ~~ a ind a n~ o se e nco n · r a e s ·ave ..• 

d e3c.·.o d
1
··fJ .. (_- ,:.• ':r-~ cJ cia notac:r· tro de a l t u ras 

_ '" • " P r e c;sup tle 

com 

o 

a c:: .::> 

d E" "'' E". - ->-:. r l vo l v :i.me n to el a 

no rmas de o rg a ni zaçiD da nota çl o poss ibi l i t a que o s uj e ito 

f'-> , ... i: 
- -> ;a b ce l eç.a a co rre<;p o nd l!nc i a necessá T· i a e ntre s iq n i tica n te 

(.:) r' ê~ i' ' .. . lLU e s i g nifi c a nt e so noro · c: o n ~.:; t a nt e um 

~::; u ,i e i t os, 
por onde S E' 

C:l e<- •o . ::~ -.? mp e nh o 

f.\ \ t .. ... ' ' P 1 o r ~ o u 

l e i t u ra d• d ife r e ntes i n t e rva l os , 

cl c>mo n s t r a r'a m 

na a ss, i. m i 1 a ç: ~o do 

(-><:- (" ·_,··I u. e ma j ·1 c a e ~::; c: a .. a 
to na 1. 

t ona l ocupa o ú l ti mo 
es:; t~1g i. o no 

Cl 
esquema el a esc a la 

pod e r' 1 étrn o s 

ck•- a l como e n t~o, 
- =e n v o l v imen t o da imagem aur . ' 

ni vc l d e 

c· -> \..1 j f':l :i. t (")<:" .. •• :> 
q t 

..> r f.:~ ~:oe nt aç:~o '? r~ r~ r ., .. 

t - n t.l ' 
leitura da no a~ . 

1 • 1 t' õl s v rn 
p D l 'L ôll O 

p <l T u 

d l 2: r t:!s p e i to a 

C:D r' ·f · ' 1 r ma r' 



... r a n ~; m :i. ~::;s:to clr:• 
ens ino de música tem enfatizado a t 

C) 

·· " ltlc a dos em ,jdtr·t· ,.,,~r·,tcl cJ:.• I ~ ~ ~ . ~ cons ;ru ç6 o a tiva d!.=.• 
qua l iHli'iCJE'r\ Si 

S j CJ f'\ . ·· · 

music· ·,; -_,, ·'· s llil 
mente do individUO· 

mu s ic a l" const a t ~ -- e· · · · · = · que o s 

No que se refere a leitura 

si rnb . 1 (.) os mus :i.cais 
est~o sendo e ns ina dos 

corno um cédiqo 

na. C! I...\F:?S ti3:c; 

ai .. > L .. s ·•,rat ,Q? 

fTH..t s ic · 1 -~d " 

A situaçlo é paradoxal, gera nd o • necess id a de 
P r'f.;·cl o rn J n i 0 

'" · E? r· ·•-,, t; '" ·1 
•~ para esta consta·~çoo que rov e~ • o 

do 

u.m .. , 1 

a s ppr .. ·J-... . . 
-·

0 

t•guratiVD na• estratégia• de e ns inO· 

0 donlil"ll. O fJ .. Ç~l .. tratJ'.VO con• .. ·,·l· ~te no dominl· O r) r r• ~ e 
1

. 

" - ' ~ " ·P " "" do 

no c a mp o 

" as coi s as s~o o que pa r e cem ~:;er 

p f:> T" f"' · 
- .eptivo imedi a to" <Z!MMERMAN, !990, P· 271 

e pod P ~:; er pr::··n , ... .. .. ·"•dHlE-?fltCJ 

nos recursos e•teriores pa r a ide nti f i caçlo d o 

Clb •"· ::c, E':' r 'v' a dD tais como rel aci ona r uma no t a a 
u rn a 

c o r· , 
vinc ular a mesma a 

um de d i ltl a dn 
s imbol -. u inus ical 

c:l E' 'l" r·· .. . - o;;.] ·fli:Ln a c:la 
t e c l a no 

f:><;:; p (·;)C f. ·f :i. c:: D 

:i.n c; t . .. T't..\in(:~ n to < m::.vcn, 19

gs , P· ! 03), e nos e xo r cl c i o s d e 
e 

("' ' ... op i. ü · . ~Qrve nr~o da i ma ge m au r a l 
~:;; ~:?rn a J.flv"" •· .... 

(f'I I CUT T I , 
ondE~ 

qr;,~\fjr· .. .... (.) 

l9!T7 'I p. Lf1 ). 
r·) d f . fl.<.·.·,t .. ll'" tl· vo pod e ta mb é m se t· vEr ific a do na 

... "O nl :. nlO , "' 
d 

not aÇ~o musica l , segund o a qu 1 

d e o rg a ni zaç~o a . e sp e c i 'fi C<: e n t rE- urna d te rmtn c·•cl a 

c or r e s p o nd ll no • · · · ' Joca l l..::aç:<o 
_sp C l 1 no 

r::~s t r• ·i· ... t ., u r a 

r'lot a ÇJ r· a i ' a d a 

i n ~; i .. - ., ru rn e n t o . 
v1su I 

t u t · rH'< 1d. 

{\ u :-~ i 1 i. (.1 d o,,, 
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T''('.'l "f .. . - ~rência pr l-l'C·J·a] ... . :> .. {;lo .. . . . ' 

do instrumento 1 os s uJeitos 
rna.nt i vc·~ r· ;1 rn 

melhor 
desempenho na leitura executad a do que 

na lt:~ :i. tura 

canta ·j · L d. 

Na leitura cantada, 
ent r'f,~tanto .1 

a nota grafada e sua Jocalizaçl o e s pa•• • l 
< po':;::; :i. v e l 

nu :i. ns t ru.rnt'~n to) é 
i ne:·: i s tente, 

tendo os s ujeitos qu.e 

re l aç~o e ntre a 

dlmens lo representa _o que, consooue nt a me nt e , 

(ou 2 linhas) e a variaç~o de altura 
q u. E~ 

represent a çlo aura! consistente des t as va ri açb e s . 

l\ là CJ ·L· <.·-.·.,

1

-,,.J 
1

-.. ·l <" t,· 
1
· r' c_·, 

1
· do Llma c: ond :i. c.,·: ~Y o es; t; á v e l na a c c:· 

1

· •n · 

1 

<4< 
• • > '" "" • l . B Ç•D 

tonal, o s s uJeitos demonotram que sua 

L.lm a. 

cL:J. 
ao invés de preparar e dirigir a l e itura, 

enc o ntra-

<~ l...t r· a .I .. 'J 

s ubordinad a à exec:uç~o 
in~j tr· ument a l. 

Todavi a , 

adverte-•• que a quele que nl o é c a p az 

c:ur ,.... . . l ,, t ru 1 r· 

· ill· f' l·c~ d o mus i ca l, 
a uraJ.mente o s

1
9 • 

a os lmil • • a i n f c r ma ç l o ve i c ul a d a p e l a 

.I. e i. tn T' ( b L UBCJ D(.~ , 
nu v :i. r· n que toc a pa T'<l 

[ 
... 

1 
.. ) r

1
._: t·1· tuir num bom 

nü'o pude ·~;e ~ not <:t c;~ .. _, .... u ') 

i da ele 
p a T' a a 

:l9}F' ... >, p .. ~j). 

A preoc:up a ç~o mus i c a l 
to r na -se rn e nos 

es t r .l t u r a 
i n ·t .. , T' Cld U C' ~ O .r 

ele 1 ... , .. . J T q a ru ;;~ a çào cl ét 

· ca 1 e a 'f ln ç .. ~o qu _ 

nota ç~o mu s 1 ' 

1fll 

n u p l no 

>I' n 
a lO T'cl UO S . 

i.'l. l..l f ' ;'l 1 C::t...l.fnp r·e 

S irn!J ' . . o .li c: o , 
1d• l n 'h> 

l ( ) ( j () 



fCJr'm a v i ~:;ua 1 ., 
ma s pe l a sua funç~o oper ac iona l no 

inserido. Assim, o s imbolo musical 
(a not a) 

no qua l está po '::;<:;;ui i'u.n çi:tu clr:? 

além elE' 
ser definido visualmente, 

.• en~r uma determinada aJtur•· Na not açlo de .,. 
a .. ,;t...tr<"c ,/, ,,,) 'J 

T'ep rpc·· l CjU f:? 

forma, mas a posiçlo do s imbolo na pauta 
é a 

intormaçlo representada. Ex isto uma r o l açlo e ntre 
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dese nvolvi mento 
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H. Vill a-Lobos - Guia Prá tico (v " 1. '! l a p a. r· te) 
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-'fê I - sa 

- 8'UD -
do 
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_ lbel _ ro• 

-que _ le 
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TEREZINHA DE JESUS 

( c8ro a. duas vozes) 

Arr,d• H.VIIIa-Lobos 

ANDANTlNO fJUASI ALLE6RETTO(Illl = J) - -
"'---J 

Te-re- _ zl - aba. de Je - sus De tra-
_mel _ ro foi seu pai, o se -

7 +f• -J-

,....., --
...,__;o =• ::::::::: 

(oi ao ebio, A - - co - dem tres ca.- v a_ 

•eu Ir - mi:o, o ter- cel- ro foi &--
"*" .,; -6- -- *. 

I~ - - ..- . 

To doa 
I • 

tru d& cbapéo n. m ~~oo. o prl-
A quem e - lt. de-u a mao. 

tt• .. --... 

Quaodo tooada ao Plano, t oda a parte 4a aaão erquerda deye ae r executada ama oi tua 
Rba txo. 
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ANEXO 3: Exe r c icios Gr a f a dos em Um a e Du as Li nhas 

(Ta re f a Supl e me n t a r d a Fase 2) 

DO RE DO 

=~ ; r r r r 1 r r r 1 r F r F 1 r F ~ 11 
Do Re Do Be Do Re Do Quen conhe-ce o cu.- ~i-o ? 

w e o e o e O O 9 O 9 o 9 o 

LA SOL La ~ ~ ~ ~ ~ @ tii J :J ~ :J I J :J ã I OJ :J li :J I li :J ã 11 
La Sol La Sol La Sol La Qu.em conhe- ce o s a.- bi - a? 

a q a a a e u e 0 

O Patinho t ~; r r r r 1 F F F F 1 r r J J 1 r r ~ :11 
o pa - ti- nho pe- que-ni- no gos- t a mui - t o de na- dar. 

w a o o g e o e o o o o o o o 

Serra Serr~ Serrador 

& ~; r r IJ ~ 1 r r d 1 r r J J 1 r r rJ : 11 

Serra serra serra- dor quantas tabua~ j a ~errou? 

• o o o o o 
o o o 
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i_ " Ao Cl a . .rao da. Lu.a. 

tJ lij JJJ] I JJ I J J J J I o 
:11 

• o o ~ o o o o o o 00 ooP0° : 

Ca . .rambola 

~~ r ,. J J 1 r- r J J 1 r J 
den- tro um de !o- ra. 

• o o o o o e o o 
o o o o o o Q 

Ha- via u." pastor - zi - nho que 
:11 

an - da- va a pas - to - rar. 

o 
• u o o o o 9 Q u a a a 
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~ ~Sobe, sobe! Para, para! 

;JJrEI,.,.,.,.IJJ .. ~I~F= I · f f f f F I 
So-be, so-Fe! Pa-ra, pa-ra! So-.be, so-=e! Pa-ra! 

So-beJ 
·rliFFF rrrJiJJ;Jn 
f I 
so-be! Pa.-ra.J pa-ra.! Desce lo-go pa.-ra. ca! 

; o 
o Q Q Q Q 

Q o o Q o o Q o Q Q Q 

00 ooo = 



:l 

4 --

ó -

] --

H .. 

B I BL I U(3H(-~F I ( l 

- ~ ,, A Abordagem Co gn itiva e m 
I::l l::·· ' F' R L !:; th<·:-?r' S . t.., • • . . 
•.... Y ••. ' • • da mus1c a a par t 1r da 

uma c r 1 t 1 c a ao ens 1 no . . , . 1 c> c.· r:· IT' .,· f'fl F·'C.> < .. r·· . t FJor· to f.'i.i.f?.(JT E' , .ru ..... .. ' ·· .... . ,,J . 
de p lage . . -·. ·j ..... <>.·.. .., l.::·< .. ltt < .... , <···''''c·> ., , ... _, ., p 0 c· ... -.. LJ r ac U d l, .. Ç.IU L. l11 . ..... .. . . o .r·""_ , 
m<-:~ ~5 t r . Cu r ~, o CJL . . :: •. , .. .. ~" .. .. ' " , , · . F- ·j . . 1 d 0 1 0 tJ I d 1 1 d E. c.l u 1 .. J ... . .1. • 
s :r. da de e c e.~ ra 

Música: 
t eor i a 
: Oi. ss • 

Ur1 i. V E! r ' .. -· 

.. ·- - - J A-- uracy ot YounQ Ch i l dren a 
['11 JCT'TCJN, , .. ~ o gf.~ r · \t~l <-a · c: c.. · · . ... . ...... 
.... J • z 

1
.:· d Sttrv ev . Res earc h 1 n Mus1c Educati on . 

Ne w . e a a n ~- ~· Cf~- 69 ~I M 
I SME Ed i t i o n n • ..:: , P • ~' .. J '- '} .. , ... • 

CAR LSEN, J a mes c . & LADE N, Ber n i ce . Me nt a l Re prese n­
tati on i n Mus i c . Research in Mus i c Educat i on . I SME 
Ed i tio n n. 2 , p . 2 3 - 32 , s /d. 

CAUD URCJ, Vera P . A Ass i m il a ç~o e 
Linguag e m Musica l na I nf â nc i a. 

'

., ? ~- 56 - 87 . 1990. 
• . . .. ' t ' 

a Estruturaç:~o 

Porto Arte, v . 1, 
da 

A Ex press~o Corporal e Gráfica na 
........... ---·Ã·:;;IT.;~;i~---·d af.5 Ca r acte r ist i cas da {~ss imi laç:~o 

So noro-Musical I nfa n t il. Em Pauta , v. 3 n. 3 p. 
26 -· I.J. !:.'i ' 1 r:?9 1 • 

. CJ Processo d e Ass imil aç: ~o e d e Es tru­
---~ç:~~;!1usical na Inf â nc i a . Opus : Revi s t a d a Asso ­

ciaç~o Nacional de Pesqu isa e Pós-Graduaç~o e m Mú­
sica - ANPOM, v . 3 , n. 3 , p. 49 - 56 , 199 1. 

CESTARI, M. Lui za . A Represent aç~o Gráfi ca d a M lodia 
numa Pe r s p ec t i v a P s i c oge né t i ca. POT ' t o (\l u .11 • 1 'lU ~·,. 
rn i.meogr . (D l ss . rnestr . Cu r s o de Pó s - LJr a rlu l; u .. •m 
l::: duc< ç:· ·o , Univ r s i d d e F d era l d i.o f..J r' nele uo 
~3u l ) • 

lJ{W l !JSUN L. ~~ SCF·df)P , L . o tnq ( .hl l f l r·pn ' s t•itt '>l' 
i (f.:pr s n at 1ons : W1nd o1•J S on t•i,t>l< l.:nc1r11 lCHl. l1 : 
SLUBODA , J . d . Gener t1v Pro ss s 1n Mu s 1c . 
U. :1ord, C l art:.:nd n P se , l (l fJ H , p. 1'1~' :' ~ <1. 



DOWL I NG~ w . Jay. Co n tour in Context: 
Ed wort h y. Psychomusicology , v. 2 ~ n. 

:1. r:;u:·:~. 

..... ,,..,,. ... .. :: ... :: ... ::. 

Cumrnf'' n t: ~; n n 
1. .1 p. 4/ ····· 4H .1 

li ] 1 · In "f o r·rn a t i. o n F) r .. · o c:: E· ·:::;:::; :i. l"lt:J a. nd 1. o ·- . v e . o c 1 c: 
--·-·-.. -----------·-.... ·--·---..... 1 .·[ r1 ,•, I .. ) eu t ~:;c h '·' D . (·':> cl . Th e P s yc h o 1 og y 

I. J 

J ::~; ..... 

:L .:l 

:1.!:.'• ... .. 

16 -

1 t~:; Deve 1 o prrH?I·l·.:: • 

of Music . New Ynr k, (~c:: a c:l f:> f!' :i. c:: F' r '(·:·:·: ·:::;:::; 'J 

DO WLING, w. J .. & HARWDDD, D. L .. 
Yo rk , Ac::ac:lem i c Press , 1986 .. 

Music Cogn iti on .. 

ü UI;J L I l\lf3 7 l•J " 
I r1 t F! r· v a 1 

jvJF~ 1 Dc:f :i. f."<.:> • 

1 C,'E3 J" 

J. & BART L. ET T , J . C. The Imp ortanc e 
In form a tion i n Long - Term Memor y 

Psychomusicology , v. J , n .. 1, p .. 30 -

p " 

o "f 
for· 
LJ.<) 'J 

EDWUR THY, Judy .. Pich 
P s ychomus i colog y , 

<.t nc:l Co n -1:; O L'. ,... i r .. , 1111 .. .1. <:;; :i. c:: F' r· o c:: E:'<:;;!::; :i. nq . 
v .. 2 , n. 1 .1 p .. 44 ..... 46 .1 J 'lU :.? . 

FR ANK , Isolc:le M. Mé todo 
· · 1 · ~.·.:.1~o Paulo, 1-.lu ·:::; 1 c::t:\ 1 a ., 

para 
J C/76. 

Flauta-doce Soprano . 

~;c '(-c.~ .. , .. ,~E- IFF M. A Not aç~o d e Me lodi a s Extraídas de 
f ' ( l.- .. .) ' ' · c· I 1 1 c·· L r' 1· F') 1-1 Ca n çbes P o p u l a r es: l n : ~ ~~ . 1 , , • ~d . A P~oduç~o 

de Notaç~es na Cr1ança: l1nguagem, numero, r1tmos e 
melodias . S~o P au lo, Co rte z/ Autores Associados, 

1990. p. 125 - 173 . 

FYK, J a nina . Vocal Pitch-matching Ability in Children 
a s a Functio n of Sound Duration. Council fo r 
Researc h i n Music Education , n. 85 , p . 7 6 89, 
1 9 f3 :.:i . 

17 - HA RGREAVES , Da vid J. Developmental P s yc: h olog y a nd 
Music Educa tion. Psychology of Music, v. 14, n. 2 , 
p. 83 - 96, 1986. 

18 - KLEMISH, Ja n ice J . Re viewe d b y Ka th e rine Cre ws. A 
Comparative St udy o f Two Me th o d s of teac h1 nq 
Mu s ic Reading t o Fi r st Grade Ch il dren by Dev e lo p 1n~ 

a Vo c: a bul a r·y o "f Tona. l FJa t t E. T' IlS . CoLtncil for 
Research in Mus ic Education, n . 40 , p. ~3 40, 
1 9'7 4. 

J 'i' I<I AF· f=- JOLE I 11, L E~ d a {L Músi c a na Educ a ç~o sco l a r unda -
me ntos para uma propos ta Cons trut1vi s ta . l t'd b Jlt o 
HJi rL<:;e nt a do. 19 1. 

'.' () -· l "'l lLL ~i , Jan i, . Lu n \5 d tJ; r,nlirhL t.s . Mu s 1 
v. lU , n. :... , p. ~1 - ll, t ~ 'J . 

T h 



21 - MARS ICD, Leda Os6rio. A Criança e a Música. Porto Al e-

r /Rl. d e .Ta r1 e iro. Globo. 1982 . q f:? o - ' ' 

22 - MARSICD, Leda Os6rio. A Voz Infantil e o Desenvolvi­
mento Mósico-Vocal. Porto Al egre, Escola Super i or 

de Teologi a, 1979. 

23 - MARTINS , Raimundo. A Abordagem Cognitiva e m 
Musical~ Pressupostos e Características. 
V • 1 ' fl • 2' p • !:.'i ..... 14 'J J C(<)>() • 

E:duca ç~'ro 
Em Pauta , 

. A Impro vi saç~o como Instru me nto 
····-· · ·· · ·---~~·j; .. ;·.:·~;-~:;~j·j:·-~~--~··g-~·~;··· .. -·-···,,1 u s i c a 1 . Em Pau ta , v • 4 .1 n • ':'.', , 

el a 
p" 

LI.] - :56 1 1 992 • 

Educaç~o Musical: Conceitos e Pre­
. ··· .. .... ~·~·;::;~·~ .. i'·t-;;~-: .. -... j::i·T~;· cl e J a n f:) i r o , F U l\l ?-i H. T E ..... 1 n :::; t :i. t u t o l\ l a -·· 

ciona l de Música / Coorde nadori a ele Educ a ç~ o Mu s i ca l, 

:1. 98~.'5 " 

~:? 6 ..... 
• O Conhecime n to e m Músi ca . Art: 

.... .. . --R~-~i·~-t·~ ·-.. ·--d~ .. ·-· ·escola de Música e da Univers idade 
Federal da Bahia, v. 18, P· 39- 46, 199 1. 

2 7 - MICDTTI, M. Cecili a O . Piaget e o Processo de Alfabe­
tizaç~o. 2 ecl. S~o Pa ulo, P i o neira , 19 87. 

28 - PIAGET, Jean. Problemas de Psico logia Genética . In: 
Piaget , Vida e Obra. Sé ri e Os Pe nsa do re s . 2 e d. 
H~o P a ulo, Abri l Cul.tur·a l, 1 c17C~ . 

. Psicologia e Epistemologia 
......... --·T;-~~i·~"""d";:; · Conhecimento . 2 ed. n i() d e 

r:~ o r·e n se·-- Un i ve r s i t á r i a, 1 c; 7u . 

Por u ma 
J a n e i T' D 1 

:·.::;o - .................... ------·---·--·---- · Epistemologi a Genét ica . S:! o 1~)a u l o , 1'1 a r·-
tins Font e s , 1990 . 

3 1 - PI CK, Anne e t a l. Le a rning 
Use of Stru ctur e 
Psichomusicology v ~ ' . ~ ' 

to read Mu s i c : Ch il dre n 's 
i n Pi tc:h Nul; d. tic n. 

n . ~ , p. 33 - 46, 1 98~ . 

7 " ") 
._j .• :~ 

~J ..... J 

- RADOCY, R. E . v B ~ OY~E , J. D. Psychologi ca l Found a tions 
of Musical Behav1or. Sp r ' inrJf it.~ ld c~-1 - r·· Jes· c·· lt1 . -1 '179 . - '" · ··· , um cts , 

- F< .1. L HAHDS , Wi ll iam. Mu s 1c R e I i ncJ <I 1_. til ' I ' 1 a r1r 1 . l f1 : 

L I~- 1::. , J a mr:?s · -~ E:.! lU H . {V f ) I l C r a t 1 v P1 no 
Te a c hing . ' d . L h .f!lp ~ J l il l , 0 1 J P t'S l 'u l, L 1 s i 1 1 l lL1 

I.~ D rr1 p · ny, l ll t::J I . p • 1 ().' L 1 . 



34 - SHEWAN, Rob e rt. Voice Training for the High School 
, ... ::> rn p <'l n y , Chorus . Wes t Ny a c k. Par ker Publ ish .l .. l .. l< .. · .. ·J (~ < 

l 9 T S . 

3 5 - SLDBODA , John A. Ph rase Un it s a s Determi na nts of 
Vi sua l P r ocessi ng i n Mus ic Readi ng . British Journal 
of psychology , v. 68, p. 11 7 - 124, 1977 . 

:.::;6 ..... 

37 -

::.:;s --

• The Musical 
---·- ·-- --p-~·y-~·h~i~·g y--~-.f-Mu si c • U :< f o r' d , 

Mind: The Cognitive 
Cl a re ndon Press, 19 85. 

. Th e 
_____ .... p·~·;,-~·h·~i~·gy .... -~·f Music , 

Psyc h o l ogy o f Mus ic Re a di ng . 
v • 6 ., n. 2, p • :? --· 20, 1 Cf7U. 

Visua l Perception o f Mus i ca l 

No .~·a tl' on: Reo i ster' ing F) i. tc h E:>y rnb c:> l ~,; in I ... IE·' mD r''' -···-··-- ·-·-··-·-·-·---·-·-··-··--·-· -·-··-----\, -· -· . ) . 
Quarter lY Journal of Experimental Ps ychology , v . 

28 ' p • 1 -- J. 6 ' :L 97 6. 

UP ITI S , f(e na. Ch :i. l dre n ' ~::; Inv <=-.:~nb::~cl 
Fa mil ia r a nd Un f a mil i ar Me lodies . 
v • 9 , n . 1 , p • El 9 - 106, 1990 . 

Not atio ns o 'f 
Psyc homusicology , 

40 - VERHAALEN, Ma rion. Trad u ç~o de De ni se Fre d er i co . 
Explorando Mósica através do Teclado . Po rt o Al eg r e , 
Ed . da Un i versidade, 1989 . v. 1. 

4 1 ···-·-·-···-·--·····--·-·-.............................. --- --·--·----- T r a d u ç: ~'r o d e De n i ~,;e F ,~ e c1 e r' i c 
0 

• Explorando Mósica através do Tecl a do . Po rt o Al egre r:~cj. d a U n i.VE? r~:; id a d e , 19El9. v . :2 (no p r'e l o). ' 

Keyboa r d Di me nsions . 
1.1.:2 -·-

Publ.i c Hc h oo l s , 1 98~5. 

4 3 - VI LLA- LOBOS , H. 
Gui a P rá t ic o . v • J. ' 1 §~ p a rt E~ . S:!o 

Pa ul o , I rm~os \/ital.e, s .cl. 

44 - WELCH, Gra h a m F . Po o r Pit c h S inging: r 
Li t erat u re . Ps y c ho logy of Mus i c, 

f LV i e t•l of 
v. 7 , n. 

Th E'~ 

1 ' 

45 -

4 6 -

p. 50 - 58 , 1979. 

. Vocal Ra ng e and Poo r P itc h c· --·-·-·--;;~·yc ,.;;;i;;·gy-·~ f Mu si c , v • 7 , n • ::~ • q • ~:::; ..... - . ~J) 
1 

n CJJ: 9i '1' 9 · ' I" ~~ . , . <"l . 

----·---·-- A Se hem TI e o T'Y o f Hot•l Ch 1 l cl e n Lea rn 
to S i -;:;g-i0une. Ps y c hology of M u s i c , ·..; • 1 .· n 1 
p • 0 - 18 ' 1 985 . ' . ' 

47 - WI LLIAMS , D ' d w Vl ~ - f e t e o i· c. I t _.., e ' 1 f'( I 1' 1 r 

o n c· co nd - nd ~ - 1 t h - f' a d P ( ll J~ 1 IT'~ I) u s l c r d t orc,; 
r· le J. oc.l 1 c Mo t 1 o n . Ps y c h omus l c o 1 ~ h .' r'ce !J t 1 D ' ' t 
'J c; - /8 , L 9 U • O Y ' V • ti ' I) • 1 ' p . 



-~c-.-----""T"~---~-~===:::~- -- -~--- - --

4- El -­
/ 

W li co· I · ... c) \1,
1 

Dor·othy ~;; . 
btydy of Child 
for Research in 
1973 . 

ReviewPd t·Jv [4n -r l·,~ f.,. <-.• .. ... .. .: • .7 ::.. '" ·'" ... ·..• .::i '.'' a n!3CJ n. A 
VCJlCe frCJm b 1 X to Tw p l•va c -. . - ·· ~ . ounc1l 
Mus1c Educat1on , n . 3 4 1~ 9 ~ f:. .. ' · • •• .. _.. :>U , 

49 -- L'-111\ll\l EH, Ellen. The Birth of f:)o nq. In: Invented Worlds The Psychology of .......... t.h-~ .... -Ã.;:: ·t·~: 
Cambr idge , Harvard Uni ver-::; it y· Pr· E~s~:;. ·1oo ... _._, 

, .. ru ..... p .. 

~~L: c; ~-· :;:·~ 4· ~5 .. 

ZENATT I, Arlete. Le Développement Génêtique de 
Perception Musicale . Pa ri s, Centre Nac i o nal de 

F<ec l"lE'r·che f:3c i ent i f i que , :l 9ó9. 

la 
l a 

·-· Z I l•iri E:F~t'I{~N , 1v1a r· i 1 y n P • Imp o r· t a nc: :i. a cl e 1 a r r:~ o r· :i. a dE' 
r . ,_ .:.1, ... , .. \ l{..) ,1 

0 
.·t· a <.·.·

1
,_·-.·? ·t·,· r:.>. r·

1 
.·1. a !:.cluc a c i ú n l' lt.t •::; i c: a .l • I , .. 

1 
,", f" · /\ .

1
.

11 

;r:; .. \ 
(I ":J 

!"::l :~ ..... 

:::_:, '+ ..... 

Vioieta. ed. Nuevas Perpectivas de la Educacion 
Musical . Buenos Aires, Gu a da lu pe, 1990 .. p. 25 _ 

32
• 

.. _ ........................ _ .. _ .. ____ ........ .... --.. ----········· ....... - · 11 u s; :i. c De 11 (~ 1 u p mE~ n t :i. n 1•1 :i. cJ c1 1 e 
Childhood: A SummarY of Selecte d Resea rch Sturliec 
Council tor Research in Music Education, n. El6; ·· -; : 

:L El -- 35 , 1 986 .. 
. Mus ical Ch a r a c:teri s tic 

----.. -~~·j.;T"i"d"~;·;.:;:-- M~si·~-.. Êduca tors Conference. H E' ~:; t o n, 

~ ... -- •-r 

o 'f 
U171., 

p. ~ - ,,~, ...} . 

ZIMMERMAN, M. P. & WEBSTER p. R. Conse rv a tion of 
Rhythmic and Tonal Patterns of Second Through Sixth 
rr~de• C"hildren· council for Research in Music 
~ 

0 
· - - 08- 49 1983 

Educa ti on, n. 7 ,) , P • .:.. ' • 



- --,- .. -

The teaching of musi c readi ng ha s traditio na ll y been 

taught as the s tud y of sy mbol s a s a bstract cedes without 

a n adequate understanding of th e re l a tion bet wee n the 

) t .l<_J·l ~ ,~_ rld the ~itches thev re~rese n t. Thi s d i ssert a tion ~::; y n . .. .. => "' r J r 

con ~; i s t <:; of a n observation a na l y s is a nd refl e ct i o n o n 

d ata students' ina dequ a te per' f o r' rna nr.:e 

concerning the reading of t he pit c h not a tion. 

ThE? o f pitch not a ti url t h E~ 

d evelopmen t of a n aural image, whi c h in c onnec tion wi t h the 

or'qa n :i. ~c a ti o na 1 rul es o f notation, e na bl es th e s ubj ec t to 

th e necessa ry c orres p o ndence betwee n a g r a phi c 

s ignif ica nt a nd s ou nd s ignifican t . 

Th e ex p e ri me n t consist e d o f t hree s t a ges . Th e f i rst 

une \-•1 a·:::; a d i a q nos i r::; o t t h E.~ s ub j e c t s · r' e a d i n g a b i 1 i t y , a n d a 

p ro~::, p Pc tiorl of t h e most fr equent i n te rv a l s ound in t he 

p ieces pe r for' me d dur i r g the d i agnos1 s s t q e . Th E~ s c nd, 

\•l d ~~ a s y s temat i c: T' eadi ny dri l l conc· tJ· u c: ted í.l\1 tiH:! \•l i )nCJ 

u f i n b:? T' v a l s i n o n e a n d tl•l u s t a i 1: l 1 n · s . 1 I ' t 11 1 1 

'.•l a s 3. t' e av ctl1 a t1on o t t i - s u bJ ct 
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on the a ppli cat i o n o f me l od ic e xerc i ses comp osed wi t h t h e 

i nt e r va l s ex plore d in th e f irs t a nd seco nd s t a ges . 

Th e a ctiviti es we r e a ppli e d to a sa mp l e o f e i g h t mus i c 

lit e r a t e s ub jec t s b e twee n th e ages of t e n to t we l ve . Si x of 

th e m pl ayed the pi a no a nd t wo of 

r e c o rd e r. 

t h e m, t h e sop r a no 

Th e r esult s s h o we d t h a t t h e s ubject s do not h a ve t h e 

a ur a l r e prese nt at i o n sc h e ma s u ffici e nt l y es t a bli s h e d. Th e 

int erva l rea d i ng diffi c ulti e s ( s pec i a ll y in d e s c e ndi ng 

moveme nt > , th e l ac k of co ns ist e nc y o n seve r a l tas k s , a nd 

t h e better acc omp l i s h me n t of t h e instrume nt a l pl ay ing o ve r 

s i ngi ng s h o we d th a t the s ubjec t s did no t r eac h th e 

necess ary ma t u rit y to th e dev e lopme n t o f thi s l ear ning 

process. I t was v e ri f i ed that t h e s ubj ects' mus1c l ite r acy 

did not r esp ect th e e vo l utive l ine o f a n indiv idua l 's 

music a l in te lli ge nce , c a u s i ng a rup t ure in t h e mus ica l 

cog n i ti ve deve l o pme n t wh e n s kipping prior c o g n i t i ve s t ages. 




